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Fia derrota 
0 Guarani e 
vai à final

Flamengo e Grêmio 
disputam, a partir de do- 
'mingo, no Maracanã, o 
título de Campeão Brasi­
leiro de 82. Para garantir 
sua classificação, o time 
rubronegro, que só precisa­
va do empate para perma­
necer na Taça de Ouro, 
derrotou o Guarani no es­
tádio do seu adversário, o 
Brinco de Ouro da Prince­
sa, por 3x2, com Zico se 
destacando em todo o jogo, 
marcando os três gols para 
o time carioca, um deles - o 
terceiro - de pênalti.

O time de Campinas 
começou o jogo dando a 
impressão de que venceria 
facilmente, ainda mais de­
pois de marcar seu primei­
ro gol logo aos três minutos 
da partida. Aí começou a 
prevalecer a maior catego­
ria do time carioca que, to­
cando a bola, ainda no pri­
meiro tempo chegou a em­
patar, através de Zico, de 
cabeça. No segundo tem-
Ki, 0 Flamengo voltou me- 

or arrumado e conseguiu 
facilmente a vitória. Zico 
acertou excelente chute de 
fora da área e ele mesmo 

' fez o terceiro, convertendo 
um pênalti. Depois do ter­
ceiro gol' rubronegro, o 
tim e  c a m p in e iro  
desesperou-se e só conse­
guiu marcar o segundo 
quando faltava um minuto 
para a partida terminar. 
(F^^rtes, página lÔ e 11)

Quina da Loto 
teve apenas 
um acertador

São Paulo - Um apos- 
tador de São Paulo é o 
mais novo milionário da 
loto, pois acertou sozinho 
as cinco dezenas que for­
maram a quina - 16, 24, 28, 
59 e 60 - i‘ sorteadas no 80? 
concursO', ganhando Cr$ 
76.267.316,00, já desconta­
do o imposto de renda.

O concurso registrou 
um total de 212 acertado- 
res da quadra: Amazonas 
4, Bahia 12, Brasília, 6, 
Cegrá 3, Espírito Santo 2, 
O ^ s  3, Mato Grosso 4, 
Máias Gerais 15, Pará 6, 
Paraná 7, Pernambuco 2, 
Rio Grande do Sul 12, Rio 
de Janeiro 47, Santa Cata­
rina 4 e São Paulo 85. 
Cada um vai receber Cr$ 
359.751,00.

Cotei registra 
chuvas em 43 
municípios

Em apenas quatro dós 
quarenta e três municípios 
onde choveu nos últimos 
dois dias (14 e 15) as preci­
pitações pluviométricas 
variaram entre 58 e 79 mm 
e são consideradas fortes. 
A Coordenadoria, de Tele­
comunicações da Secreta^ 
ria de Comunicação Social 
do Estado distribuiu bole­
tim informando que houve 
chuvas muito fortes, for­
tes, regulares e fracas em 
várias regiões do território 

'paraibano.
Os municípios que ob­

tiveram precipitações plu- 
Yiométricas muito fortes 
foram: Brejo do Cruz (58 
mm); São José de Pira­
nhas (79mm); São Mame- 
de (75mm) e Diamante 
(60mm). Apenas um dos 
municípios da área litorâ­
nea do Estado conseguiu 
registrar o número de 
50mm, chuva forte. E o 
caso de Alhandra.

Bonito de Santa Fé 
(50mm); Tavares (40mm); 
Pombar(31mm); Catolé 

do Rocha (31mm); Caja- 
zeiras e Piem’ atingiram in- 
diçes consMerados fortes. 
Ainda obtiveram fortes 
precipitações pluviométri­
cas, as cidades de Boa 
Ventura; Ibiara, Catin- 
gueira e Piancó.

Com chuvas regulares 
nas últimas 48 horM estãm 
Soláneg, Alagoa Grande, 
Cacimba de Dentro, Pirpi- 
rituba. Areia, Belém, Ta- 
cima, Alagoinha, Maman- 
guape. Rio Tinto, Sapé, 
Espirito Santo, Itabaiana, 
Souza, Sâo Bento, Patos, 
Uirauna, Princesa Isabel, 
Conceição, Cuité e Cubati,

Helicópteros militares de carga desenvolveram inúmeras manobras ontem nas Malvinas

Saúde já tem  medicamento 
para conter conjimtivite

0  coordenador de Epidemiolo- 
gia da Secretaria de Saúde, José 
Airton, informou ontem que todos 
os postos e Centros de Saúde de 
João Pessoa já dispõem de medica­
mentos capazes de conter o alastra­
mento e até a resolução de casos já 
registrados de conjuntivite. A esses 
postos foram autorizados a distri­
buição dos medicamentos com pes­
soas que portem esta doença.

Essa medida foi tomada pela 
Secretaria de Saúde como forma de 
precaver a população da doençs 
que, segundo informes mais deta­
lhadas, já havia causado surtos nas 
cidades de Recife e Olinda, no Esta­
do de Pernambuco.

O secretário de Saúde, Romilde 
Domingues, por sua vez, determi­
nou ao coordenador José Airton e ao 
diretor do Laboratório Central de 
Saúde Pública, Carlos Eduardo Ca­
valcante, 0 recolhimento do mate­
rial necessário ao isolamento e iden- 
itificação do agente causador da con- 
;junti\ite. O resultado será enviado 
posteriormente ao Instituto Evan- 
idro Chagas, em Belém, com a finali­
dade de confirmar ou não as suspei­
tas dos analistas pessoenses sobre a 
doença.

A Secretaria da Saúde iniciou 
ontem em João Pessoa a campanha

de vacinação. Na Capital, as crian­
ças na faixa etária que vai dos nove 
meses aos cinco anos poderão ser va­
cinadas até o próximo sábado, 
quando os centros de saúde estarão 
abertos e funcionando durante todo 
0 dia.

A campanha teve início terça- 
feira em Bayeux e já foi iniciada 
também em Santa Rita e Cabedelo. 
Em João Pessoa, os postos de vaci­
nação estão instalados nos centros 
de saúde de Mandacarú, Roger, 
Alto do Mateus, Cruz das Armas, 
Ilha do Bispo, Conjunto Ernesto 
Gèisel, Q)njunto Homero Leal e 
Bairro do Rangel.

Dezesseis vacinadores estão 
trabalhando na campanha de com­
bate ao tétano, difteria, sarampo e 
coqueluche. Em todo o Estado, a 
Secretaria de Saúde está utilizando 
55 vacinadores espalhados em nove 
núcleos regionais, sediados em João 
Pessoa, Guarabira, Campina Gran­
de, Monteiro, Cuité, Catolé do Ro­
cha e Cajazeiras.

A Secretaria de Saúde ^stá 
orientando os pais no sentido de que 
estes levem seus filhos aos postos de 
vacinação portando a Carteira de 
Vacinação para o controle. Desta 
feita, 150 mil crianças serão vacina­
das. (Página 5)

]0 gal. Ênio Gouvea inspeciona as guarnições de João Pessoa

GENERAL FAZ INSPEÇÃO
O general de Exército Ênio 

Gouvea aos Santos iniciou ontem as 
visitas de inspeção às guarnições fe- 
deçais sediadas em João Pessoa. A 
inspeção começou pelo 16? Regi- 
|ménto'3e Cavalaria Mecanizada, lo­
calizado próximo ao aeroporto Pre­
sidente Castro "Pinto, Na oportunida­
de o general Ênio, acompanhado do 
lotado' Maior do IV Exército e do 
co m an d an te  do R eg im en to , 
tenente-coronel Mardem Alves da 
Costa, visitou todas as dependên­
cias dío quartel...........

A inspeção foi iniciada ^  10 ho­
ras e 0 comandante do IV Exércitc 
fazia-se acompanha do general de 
brigada Luiz aa.Silya Vasconcelos, 
do coronel Sérgio Beuttenmuller e 
do major Antonio C^los Dicl^ Na 
visita 0 general elogiou o traualho 
desenvolvido comandante do 
regimento dura"^® visita às
dependências dú onartel.

No início dás solenidades, o 
sub-comandante do Regimento, 
tenente-coronel Saldanlia, ^reseri- 
tou a tropa ao reneral Ênio (jouvea 
dos Santos. Em seguida houve a 
execução do Hino Nacional, da can­
ção do Exército e da canção da Ca­
valaria. As solenidades militares fo­
ram encerradas com o desfile da tro­
pa do 16’ Regimento de Cavalaria 
Mecanizada em honra do general Ê- 
nio.

A tarde o general realizou visi­
ta de inspeção ao quartel do 15’ Ba­
talhão de Infantaria Motorizado, 
juando foi recebido oelo seu çomán-quanao loi receoiao pe____  ^
dante coronel José Tavares. Hoje, e 
pártir das 7 horas, prolongando-se 
até às 10 horas, o general Ênio Gou­
vea dos Santos, comandante do IV 
Exército, fará visita .de inspeção aoí 
1’ Grupamento de Engenharia e 
Construção e, logo após, regressará 
ao Recife.

Burity poderá 
anunciar nome 
do vice hoje

0  nome do candidato a 
vice-governador do PDS po­
derá ser anunciado hoje pelo 
governador Tarcísio Burity, 
durante a entrevista que ele 
concederá às llh30m para 
inaugurar o novo programa 
da Rádio Arapuan - Fogo 
Cruzado - que será transmiti­
do em cadeia por todas as 
emissoras de rádio do Estado.

Existe uma grande ex­
pectativa quanto a outras in­
formações do Chefe do Exe­
cutivo paraibano, uma vez 
que além de indicar o nome 
do candidato a vice, poderá 
também informar sobre o seu 
destino político, isto é, se vai 
continuar no Governo ou se 
vai disputar uma cadeira na 
Câmara Federal.

O governador Tarcísio 
Burity ao aceitar o convite 
para esta entrevista, também 
vai inaugurar a nova progra­
mação do Rádio Arapuan. 
(Página 3)

Funcionários 
da Prefeitura 
recebem 2 ^

0  prefeito  Damásio 
Franca'recomendou ontem ao 
secretário de Finanças, José 
Jerônimo Leite, que o pi^a- 
mento do funcionalismo do 
município, deste mês, fosse 
iniciado simultaneamente 
com os servidores do Estado, 
na próxima segunda-feira, de 
acordo com tabela distribuí­
da com a imprensa pela Se­
cretaria de Comunicação do 
Estado.

Ainda hoje, de acordo 
com determinação do prefeito 
Damásio Franca, o secretário 
José Jerônimo Leite estará li­
berando a tabela de paga­
mento. Com essa decisão, a 
administração municipal 
vem cumprindo, rigorosa­
mente em dia, os seus com­
promissos com os funcioná­
rios municipais. Segimdo o 
secretário de Finanças, o pa­
gamento dos servidores do 
município, como já vem 
ocorrendo, será feito através 
da agência do Bradesco, na 
av. Duque de Caxias.

Postos vão 
fechar na 
quarta-feira

Os postos de gasolina de 
todo o pais não funcionarão 
no próximo dia 21, quarta- 
feira, feriado nacional. A in­
formação é do Conselho Na­
tional do Petróleo que expe­
diu comunicado ontem à tar­
de esclarecendo especulações 
sobre uma possível venda de 
combustível no feriado.

Noticias extra-oficiais 
^oram divulgadas inicialmen­
te sobre a possível abertura 
dos postos a exemplo do que 
ocorreu em dias da Semana 
Santa.

Argentma adverte 
sobre perigo total 
em tomo das Hhas

o  Governo argentino anun­
ciou ontem à noite que tomou 
“medidas de autodefesa na zona 
de agressão” demarcada pelo 
bloqueio britânico das Ilhas 
Falkland, advertindo que a área 
é “totalmente insegura para a 
navegação internacional” . O 
anúncio coincidiu com a infor­
mação de que alguns navios da 
frota de guerra argentina anco­
rada em Porto Beigrano, a 700 
quilômetros de Buenos Aires, 
zarparam em direção sul do 
pais, entre eles o porta-aviões 
Veinticinco de Mayo, principal 
navio da Armada do Pais.

A Grã-Bretanha, por outro 
lado, divulgou que a Marinha 
argentina pode haver zarpado 
num “exercício de propagan­
da”, porém que não esperava 
que essas naves se “arriscas­
sem” a quebrar o bloqueio na­
val britânico estabelecido em 
torno das Ilhas Falkland, acres­
centando que os 1.800 ilhéus 
pró-ingleses desenvolvem uma 
“resistência passiva” à incursão 
dos argentinos.

Fontes militares inglesas 
disseram que um misterioso na­
vio soviético permaneceu anco­

rado no cais da cidade de 
Ushuaia, na ponta sul da Argen­
tina, a 3.580 kms de Buenos Ai­
res.

EUA
O chanceler argentino Ni- 

canor Costa Mendez disse on­
tem que tem garantias de que 
ps Estados Unidos “não dão, 
nem darão apoio à Grã- 
Bretanha” na divergência entre 
a Argentina e o Reino Unido. In­
dicou que essa garantia lhe foi 
transmitida pelo Secretário 
norte-americano de Estado Ale- 
xander Haig, que chegou ontem 
à noite a Buenos Aires noutra 
etapa de sua missão de interme­
diação em busca de uma solução 
pacífica para a crise.

A primeira-ministra Mar- 
gareth(cancelou seus planos de 
se deslocar para a sua residência 
campestre nos arredores de Lon­
dres após manter, ontem, uma 
sessão informativa de duas ho­
ras na sede da Secretaria de De­
fesa. Indicou-se em Londres que 
somente dentro de uma semana 
chegará ao Atlântico Sul a 
força-tarefa britânica de 40 na­
vios que partiu há uma semana 
da Inglaterra.

Oposição pede democracia
A unidade do povo argenti­

no reclamada pelo Governo mi­
litar em Buenos Aires, depois da 
ocupação das Ilhas Falkland, 
não poderá ser erguida sobre “o 
esquecimento da situação de 
milhares de detidos e desapare­
cidos”, disse ontem a Associa­
ção de Familiares de Desapare­
cidos e Detidos por Razões Polí­
ticas. “Nem nós nem a popula­
ção democrática admitiremos 
tréguas” nas reivindicações em 
favor do esclarecimetno desses 
casos, destaca a nota do organis­
mo.

N as N ações U n id a s  
acentua-se a pressão dos países 
da América Latina para que o 
Conselho de Segurança da ONU 
se reúna com urgência para evi­
tar que a Grã-Bretanha possa 
reeditar um procedimento que 
“parecia desterrado do mundo 
pós-colonial e que constitue

uma crítica ameaça para a paz 
da América”. C!om este apelo, a 
Venezuela se uniu ao Panamá, 
Peru, Brasil, Colômbia e outras 
nações em apoio da Argentina 
em sua disputa com a Grã- 
Bretanha .pela soberania das 
Ilhas Falkland.

CARTA
Deliberadamente redigida 

em termos sentimentais para es­
tabelecer um contraste com a 
resposta seca e áspera enviada 
pela primeira-ministra britâni­
ca Margareth Thatcher, o presi­
dente argentino Leopoldo Gal- 
tieri dirigiu mensagem ontem ao 
presidente João Figueiredo 
dizendo-se comovido com o 
apoio recebido do Brasil e dele­
gando a Deus a responsabilida­
de de fazer impor a justiça da 
sua causa contra uma potência 
extracontinéntal. (Página 7).

B rasil não vende armas
Brasília - Sob o argumento 

de que “Não é política do Gover­
no brasileiro fazer qualquer co­
mentário a respeito de vendas 
de armamentos a outros paí­
ses”, o ítamarati negou-se on­
tem, a confirmar ou desmentir 
as informações, procedentes de 
Buenos Aires, de que a Argenti­
na já teve uma resposta positiva 
do Brasil aos seus pedidos de 
fornecimento de armas e peças 
de reposição para o setor da 
aviação militar.

- Os pedidos eventuais de 
outros países para a compra de 
armamentos obedecem a um 
procedimento já estabelecido, 
examinando-se caso por caso -

esclareceu o porta-voz da chan­
celaria, ministro Bernardo Peri- 
cas, dizendo ainda que tal exá- 
me é feito em conjunto pelo pró­
prio ítamarati e pela secretaria 
do Conselho de Segurança Na­
cional.

Pericas não quis discutir o 
fato da Argentina encontrar-se 
atualmente sob a ameaça de 
guerra com a Inglaterra e de que 
0 próprio ítamarati, em outras 
ocasiões, ter fixado a posição do 
Governo Brasileiro de não reali­
zar vendas de armas para áreas 
em conflito. Ele insistiu em di- 
izer que “cada caso é examinado 
isoladamente”.

Figueiredo lança última 
oportunidade à oposição

Niterói - Quando estendi a 
mão às oposições, alguns chega­
ram a dizer que a mão estendi­
da era a direita e, como sou ca­
nhoto, isto era um gesto falso. A 
estes opositores, estendo agora a 
mão canhota, na última oportu­
nidade que eles têm.

A afirmação foi feita ontem, 
na Praça dos Caramujos, em 
Niterói, pelo presidente João Fi­
gueiredo, ao discursar de impro­
viso para cerca de 12 mil pes­
soas, no comício de abertura da 
campanha eleitoral do enge­
nheiro Emílio Ibrahim, candi­
dato do PDS, à sucessão do go­
vernador Chagas F re itas  
(PMDB). Visivelmente emocio­
nado e tendo ao lado o prefeito 
Wellington Moreira Franco e 
Emílio Ibrghim, Figueiredo rea­
firmou seu compromisso de fa- 
tzer do Brasil uma democracia e 
jpediu votos para o PDS.
. _ Cercado pelo Ministro do 
Interior, Mário Andreazza, pelo 
Presidente Regional do PDS, se­
nador Amaral Peixoto, e pelo 
presidente da Caixa Econômica 
Federal, Gil Maciei^g Figueire­
do voltou a afirmar que partici­

pará da campanha do PDS às 
eleições de 15 de novembro.

- Não vejo porque isto, se 
em todas as democracias, nos 
países civilizados, vejo os chefes 
de governos darem o exemplo e 
irem à praça pública. Não com­
preendo porque estes homens 
da oposição, que falam tanto em 
democracia, querem me afastar 
do povo. Como candidato já di­
zia que eu era o que era e que ti­
nham de me “aguentar” como 
eu sou. Até 15 de novembro e 
por mais dois anos, eles vão ter 
que me engolir como eu sou. Hei 
de prosseguir, pe*'' u vença as 
eleições, no meu contacto com o 
povo, na festa da democracia.

O Presidente relacionou as 
conquistas democráticas de seu 
governo, como a anistia, o resta­
belecimento da liberdade de im­
prensa e a realitação das elei­
ções ditetas para governador, e 
pediu ao povo que saiba com­
preender as lideranças do PDS 
“Para continuar nesta tremenda 
luta para fazer deste país uma 
democracia de que nossos netos 
não se envergonhem”.
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OLIGARQUIA E 
DESAGREGAÇÃO

Do mesmo modo como a oligarquia Maia 
provocou uma divisão na Arena da Paraíba, 
está provocando agora a desagregação do 
PDS no Rio Grande do Norte.

E tanto no caso da Paraíba como no caso 
do Rio Grande do Norte, o motivo da desa- 
^e^ação é um só: o fato de a oligarquia 
Maia pretender impor po partido uma candi­
datura da família.

Na Paraíba, a Arena não aceitou a im­
posição da candidatura do deputado Antônio 
Mariz. Por isso, a oligarquia rompeu com a 
Arena.

No Rio Grande do Norte, a oli0arquia 
quer impor a candidatura do sr. Jose A ^ ipi-  
no Maia e uma poderosa parcela do PÜS não 
aceita essa imposição. Por causa da oligar­
quia, o partido está ameaçado de esfacela­
mento, de desagregação.

Agora mesmo a revista VE^A aoaba de 
dedicar toda uma página à análise desse fe­
nômeno, desse papel desagregador que a oli­
garquia Maia vem desempenhando na poUti- 
ca ao Rio Grande do Norte e da Paraíba.

Os senadores Dinarte Mariz e Martins 
Filho, bem como o deputado federal Vingt 
Rosado se recuspm, terminantemente, a 
aceitar a imposição de mais um Maia para 
o cargo de governador. Tarcísio Mam, La- 
voisier Maia e, agora, José Agripino Maia, 
basta de tanto Maia, gritam aqueles parla­
mentares.

Mas a oligarquia Maia não abre mão. 
Insiste em um terceiro Maia para governar o 
Rio Grande do Norte^ da mesma forma como 
João Agripino, (wui na Paraíba, depois de 
ter governado o Estado por cinco anos, quer 
impor a candidatura do seu primo deputado 
Antônio Mariz.

Ê simplesmente iruicreditável que uma 
família, uma oligarquia prepotente e volun­
tariosa, dominada pela mais desesperada 
ambição de poder, consiga dividir, esfacelar, 
desagregar, desintegrar todos os partidos 
políticos assim em dois Estados, com o único 
fito de apropriar-se do governo e o póvô, os 
eleitores desses dois Estados se curvem, se 
dobrem, j e  submetam a tais imposições.

Na Paraíba, para impor a candidatura 
do deputado Antmio Mariz, primeiro, a oli­
garquia Maia esfacelou a Arena; e agora, 
extinguiu o PP e dividiu o PMDB. A í está o 
PMd B, o  partido oposicionUta majoritário 
na Paraíba cindi^  e d ivid i^ , em face da 
reação à imposição do candidato da oligar­
quia. A ougarquia está fazendo com ó 
p MDB o  mesmo que antes havia feito com a 
Arena.

O problema é que, tanto na Paraíba 
como no Rio Grande do Norte, i a oligarqu^  
Maia sô aceita candidato a governcLopr da 
família Maia. Se éMaia, pode ser candidato;^ 
se não é Maia, não pode ser candidato. Se e 
Maia, é bom; se nao e Maia, não presta.

É por vsso que a oligarquia divide e de- 
sagrega todos os partidos. A oligarquia sô 
nao divide e desagrega o partido que se sub­
mete às suas imposições, à sua prepotjncia. 
O partido que se dobra, que se curva, que se 
toma subserviente, não se divide. Mas o p ar­
tido que se recusa a fazer o jogo da oligar­
quia, termina sendo levado à fragmentação, 
a desagregação.

Foi assim na Parada e está sendo assim 
no Rio Grande do Norte.

E depois o chefe da oligarquia, ex- 
governador João Agripino^ que lançou a 
candidatura de Antonio Mariz na Paraíba e 
lançou a candidatura de José Agripino Maia 
no Rio Grande do Norte, apresenta-se ao 
povo e diz, com a maior sem cerimônia, que 
está numa luta em defesa da democracia, 
numa luta em defesa dos altos interesses do 
povo.

Haverá, ainda, alguém, na Paraíba e no 
Rio Grande do Norte, gue acredite nessa ba­
lela, nessa mistificacao, nesse engodo, nes­
sa tapeação, nessa demagogia?

^ o r a  mesmo o cacique-mor da tribo 
oligárquica vem à Paraíba, com seus sofis- 
mao, seu jogo de palavras bonitas, para ten­
tar, mais uma vez, convencer a Paraíba de 
que essa sua luta é uma luta em defesa do 
povo, em defesa da democracia.

Democracia e povo. para ele, se confun­
dem com a aua famCtta, com a oligarquia 
Maia.,
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Discussão sobre as causas
S ob 0 título Os perigos 

da teologia da liberta­
ção, William Le Roy ocupa 
duas páginas do Christian 
Beacon com um ventilado e 
profundo estudo sobre a 
ideologia de despejado bafe­
jo marxista que ora assusta 
os dirigentes conservadores 
no comando dos povos sub­
desenvolvidos da América 
Latina, Ásia e África, (üom 
aguda capacidade de pene­
tração no âmago do proble­
ma, mostra o quanto de ar- 
tiílcioso e demagógico se 
dissimula no no apostolado 
de nivelação econômica das 
classes sociais. E desmasca­
ra qualquer prurido de es­
piritualidade ou assentei 
bíblico na campanha desen­
cadeada sob a ameaça de 
luta fratricida, que já explo- 
duiu, por sinal, em São Sal­
vador e adjacências. Um 
plano que desgraçadamente 
fascina desavisados ou astu­
tos contingentes do meio 
eclesial católico e protestan­
te.

O eminente professor 
sustenta que ninguém é ne­
cessariamente pobre porque al­
guns são ricos. As riquezas 
dos ricos não são necessaria­
mente a causa da pobresai

de ninguém. Tal suspeita 
briga com a realidade ulu­
lante e consagra formidável 
erro de perspectiva. Nas na­
ções subdesenvolvidas, 
acrescenta Le Floy, as mas­
sas sofrem os efeitos do 
martírio da carência ali­
mentar não necessairmente 
por causa do colonialismo 
(comércio predatório) ou 
da e x p lo ra çã o  a t r i ­

buída a outras nações, po­
rém de modo básico por mo­
tivo da irreligiosidade e da 
apostasia adotada como fi­
losofia de ação pelos gover­
nantes e baronetes da in­
dústria pesada. Eles desa- 
plicam no proceder político 
e administrativo e no regi- 
men salarial os mandamen­
tos cristãos do amor ao pró­
ximo como a si mesmos. 
Não assumem os compro­
missos morais e éticos 
implícitos na pressuposta fé 
critológica que alardeiam. E 
os resultados são os sofri­
mentos da plebe e as injus­
tiças sociais.

Os suprimentos a esst 
desconchavo que deviam 
partir da religião majoritá-

Osias Gomes

ria falham miseravelmente, 
tal como vem procurando 
demonstrar em um rór de 
ensaios de colorido socio- 
religiologista e o tracejador 
destes comentários.

De fato Ecelésia é a 
grande ausente do drama 
lancinante. Porquanto a re­
generação do caráter do ho­
mem começa da célula indi­
vidual para que repercuta 
no grupo, na clan e na clas­
se profissional. Começa do 
“novo nascimento” ao to­
que do Evangelho de Jesus 
Cristo. Mas este deixou de 
ser pregado com tal fínalis- 
mo incipiente nos altares e 
no púlpito substituído pelas 
quimeras apologéticas do 
exclusivo bem estar mate­
rial e físico do ser humano. 
Como no paraíso moscovi­
ta.

E é como imaginável 
alegria que o amador inve­
terado desses assuntos, soli­
tário na distância desta 
zona tropical e fatigado na 
reverbação de verdades tão 
intuitivas, se congratula 
com o teólogo norte- 
americano pela coincidên­
cia dos enfoques de certo ir­
refutáveis sobre tão relevan­
te e momentosa matéria.

Um mundo novo
E ste último quinto d( 

século vinte, parece 
sérá uma fase decisiva da 
história do mundo. Olhando 
o passado próximo, de duas 
décadas prá cá, ou analisan­
do mesmo os lances de hoje, 
observa-se uma singularida­
de imprevista. Não só no 
jogo do poder entre os dois 
grandes blocos, não só no 
conflito sinuoso e intermi­
tente dos dois grandes siste­
mas político-econômicos, 
mas sobretudo no cresci-j 
mento da voz dos explora­
dos ou dos reprimidos, ho 
mens ou povos, de cá ou de 
lá. A democracia, seja a do 
sonho de Rousseau ou a daj 
pregação de Karl Marx, 
até hoje não se concretizou 
ho geral e, numa análise se-! 
rena e sem paixão, podemos 
nos arriscar a dizer que sem 
exceção. A ingenuidade de 
Rousseau, se realmente in­
gênua, não passava de uma 
teoria a justificar no desen­
volvimento do indivudalis- 
mo a igualdade formalmen­
te expressa, o direito igual 
do homem a explorar o se­
melhante, demonstrado no 
capitalismo, progressiva­
mente menos igualitário e 
mais cruel, menos democrá­
tico á medida que mais mo­
nopolista. Por outro lado, o 
ideal das massas trabalha­
doras oprimidas, efetivada 
pela  ̂primeira vez em 1917 
na Rússia, depois de tantos e 
bèlos martírios, resultaria 
em alijar o próprio povo do 
poder político, gerando-se o

totalitarismo burocrático da 
União Soviética e depois dos 
estados seus satélites, os 
quais nada inovaram justa­
mente por ter sido abafado 
neles o poder criador dos 
seus povos pela burocracia 
importada.

E é justamente como 
consequência das duas coi­
sas que um novo mundo 
surge, escapando aos poucos 
das duas dominações; Por 
um lado,-oS povos do que se 
convenciona chamar de ter 
ceiro mundo, brigando alta- 
neiramente pela sua auto­
nomia frente, ao colonialis- 
|mo imposto pelas potências 
capitalistas, destronando os 
somozas, pahalevis e outros 
sub-gerentes da economia 
multinacional. E, por outro, 
autonomizando suas revolu­
ções nacionais com relação 
ao modelo dasi^andes po­
tências do Leste e seus saté­
lites ortodoxos. As duas últi­
mas décadas - ps anos 60 e 
70 - delineiam bem os dois 
aspectos: um deles retrata­
do nos exemplos de Cuba, 
Vietname, Nicarágua, Irã, 
que já agora se prolongam 
em El Salvador e América 
Central em breve. O outro é 
a libertação do continente 
africano. •'

O imperialismo - cen 
tralizado sobretudo nos Esta­
dos Unidos da América - 
ampliou-^e” ' a tal ponto 
sobre os países pobres no

Pedro Gomes

chamado bloco ocidental e 
suas tenazes apertam tanto 
que os povos e x p lo ­
dem, entre o suicídio e a li­
bertação. E a crise do capita­
lismo mundial, progressfva- 
mente insaciado, comprime 
nos seus tentáculos o pró­
prio coração, que esbraveja, 
ameaça ou ataca  para. 
defender-se. Em outra ban­
da do' mundo, a toda pode- 
,rosa burocracia também co­
meça a tremer, ante,ft,fenô- • 
meno da Polônia hoje, que 
certamente se ampliará. A 
revolução, por lá há décadas 
congelada, ameaça sair des­
sa hibernação, ela que pare­
cia não existir mais. Ela 
que, por sua própria nature­
za, não pode parar no meio 
do caminho. Aquele mundo 
conhecido como socialista, 
sem dúvida, entra também 
na sua própria crise e expri- 
mentará uma agonia nos 
próximos anos. E também 
lá 0 coração, núcleo, do po­
der, esbraveja e agride.

Enfim, o que acontece é 
isto: é pouco para o homem 
te r  a b a r r ig a  cheia 
e conforto material com 
à cabeça vazia, como tam­
bém é inaceitável para ele 
viver na desigualdade social 
mesmo com a cabeça defor­
mada pela ideologia do con­
sumo. A liberdade é o seu 
objetivo maior e a democra­
cia será a consequência. A 
histona corre veloz, mais 
veloz a cada dia. E o terceiro 
milênio por certo acordará 
diferente.

A l T N l A M S r ^ t f í l ü í é l : !

Exercito 
de Hitler 
é dissolvido

No dia 16 de abril de 1932 
A União publicou

Berlim, 15 - O govêmo acaba 
de vibrar um golpe sensacional 
contra Hitler e os Nazi, com a 
promulgação do decreto de emer- 
p n e ia  ass in ad o  por 'Hinden- 
Durg, Bhiening e Groenr, dissol­
vendo D exercito privado de H i­
tler, cujo effectivo montava a 
400.000 homens, sob o fundam en­
to de que<elle é uma organização 
illegal e uma ameaça à autorida­
de do Estado. O chancelled Breu- 
ning adiou a sua partida para Ge­
nebra, de 24 horas, em vista da 
im portância do assum pto. A 
adopção de tal medida orastica 
foi tjpmada em consequência das 
recentes buscas policiaes por oc- 
casião das quaes fõram encontra­
dos documentos revelando entre 
outros actos de terrorismo dos 
Nazi, os preparativos para actos 
de alta traição. *

. As autoridades confiam que

. Ivan Xiucena

a dissolução das milicias das 
“Camisas pardas”, se fará sem 
perturbação da ordem, mas se 
noiiver qualquer tentativa nesse 
sèntido, será ella severamente re­
primida. O decreto significa que 
doravante não poderá haver con­
vocação de tropas nazistas; todos 
os quartéis e escriptorios terão 
que se render e nenhum uniforme 
poderá ser usado.

DESBAHAt ADA A 
QUADRILHA DE 

OCTA VIRGOLINO 
(continuação)

Na serie de crimes, a princi­
pio mysteriosos, comettidos neste 
termo e municipios annexos, num 
raio de acção ainda pouco deter­
minado, resultam provocada no 
inquarito dei fls as mortes de M a­
nuel Barbosa, vulgo “Gavião” e 
uma mulher morena de estatura 
media, que andava em sua com­
panhia, facto ocorrido em 1930, 
entre julho e outubro, nas imme- 
diações de Lagôa Dantas, deste 
municipio.

Vê-se nos depoimentos de fls. 
a fls. que Manuel Barbosa, ho­

mem de maus precedentes, fora­
gido da Cadeia da Capital, onde 
cumpria pena, por oceasião da 
morte do Presidente João Pessôa, 
veio se jun tar a Octa Virgolino e 
seus comparsas, encontrando de 
parte destes bastante solidarieda­
de, motivo porque estiveram sem­
pre unidos.

Passando algum tempo, dois 
meses mais ou menos, em certo 
dia, é Barbosa convidado por Oc- 
tacilio Virgolino, para, juntam en­
te com Octa Benicio, Bellinho e 
Adaucto, comer um perú em casa 
do mesmo Virgolino. Reunidos á 
tarde, partiram  para Alagós 
iDantas, e á noite m ataram  Bar­
bosa e a supracitada mulher. As­
sim é que, já  noite alta, José Fer­
reira e sua mulher, conhecida por 
Nanú, residentes junto á Lagôa 
Dantas, ouviram alguém dizer, 
batendo á porta da casa, “abram  
pelo amôr de Deus que eu já  estou 
quasi morto” . Aberta a porta en­
trou um homem ferido: era M a­
nuel Barbosa, .i dizendo que _B^- 
nho, Adaucto è Octa Benicio v i­
nham acabar de o m atar. Acto 
continuo, penetraram  em casa 
Octa Benicio, Bellinho e Adaucto 
e, enquanto este ultimo apagava 
a luz, Barbosa tentava escapar, 
pulando pela porta, para fóra de 
casa, mas, embaraçado numa 
cerca de arame, recebeu os últi­
mos tiros desfechados pelos três 
individuos supra referiaos.
(Continua na próxima edição)

GARLDS CHA3AS ‘

NADA DE NOVA 
CONSTITUIÇÃO

Apesar de suscitado de quando em quando, o tema 
de uma reforma constitucional ampla a ser desenvolvi­
da pelo atual Congresso encontra-se completamente 
fora de questão. O Governo não permitirá que a inicia­
tiva se promova, nem antes nem depois das eleições de 
novembro, pelos atuais parlamentares. E nem preten­
de, da medida em que puder controlar o futuro Con­
gresso, a revisão constitucional por inteiro, equivalente 
a elaboração de um novo texto. No caso, continua pre­
valecendo a opinião do ministro Leitão de Abreu, para 
quem as constituições devem ser reformadas gradual­
mente, ao sabor das contingências e necessidades, sem 
a preocupação de rupturas profundas na ordem institu­
cional, social ou econômica. O chefe do Gabinete Civil 
não depende a imutabilidade da constituição, e até re­
conhece que a atual se encontra defasada numa série de 
aspectos. Recorda que o texto de 1967 já sofreu 20 alte­
rações. Poderá merecer outras tantas, de modo natural, 
pelo simples exercício do poder constituinte derivado 
que os legislativos possuem. Uma nova constituição, no! 
entanto, apenas se justificaria diante de crises profun-! 
das de poder, de verdadeiras explosões institucionais.: 
Se p País está em calma, em meio a um processo de- 
aprimoramento do regime, da realização de eleições ê  
do aperfeiçoamento de nossas estruturas políticas que 
continuara após o pleito, o caminho a seguir será o de; 
reformas Paulatinas e resultantes do Congresso Nado- ■ 
nal.

Ele não raciocina sobre a hipótese de, conquistan-: 
do maioria no futuro Congresso, tentarem as oposições" 
a reforma constitucional ampla, ou até a formação de 
uma constituinte sui-generis capaz de promulgar uma 
nova carta. Primeiro, porque nao acredita na derrota 
das forças oficiais. Depois, porque não haveria’como 
justificar juridicamente a medida. O máximo a aconte­
cer, assim, será a apreciação de emendas, na próxima 
legislatura, em maior ou menor profusão, mas sem o es-. 
tabelecimento de situações especiais ou anômalas.

No PDS, há quem pense de modo diferente^ a co- • 
meçar pelo senador José Sarney, nos últimos dias le-; 
vantando a alternativa de, ainda este ano, o Congresso' 
rever por inteiro a atual constituição. Seus argumentos! 
são de (me o governo, hoje. dispõe de maioria na Câma-; 
ra e no Senado, capaz de fazer aprovar qualquer propos-- 
ta. Depois, quem sabe? Mesmo nas bancadas oficiais,! 
vastos grupos discordam, por faltar legitimidade total! 
ao atual Cbngresso, ainda despojado de suas prerrogati-’ 
va^ e por . nos encontrarmos num período eleitoral,; 
onde a maioria dos parlamentares’pensa na reeleição e; 
não encontrará disponibilidade de tempo paral 
debruçar-se sobre um trabalho e de fôlego. í

Do lado das oposições, a matéria nao preocupa e! 
nem sensibiliza, caso se trate de uma reforma iminente.; 
Preferem os líderes e dirigentes dos partidos adversá-t 
rios do governo esperar os resultados eleitorais, 
quistar maioria a partir de 1983 e, aí sim, elaborar, ml 
cuidado e paciência uma reforma condizente com os: 
anseios da população, então hipoteticamente expressos’ 
por suas bancadas. Não será fácil, mesmo nesse caso,l 
pois de gue maneira chegarem a um consenso futuro! 
grupos tao dispares quanto o PT, o PMDB, o PDT e o: 
PTB? Quando se tratar da emestão da ordem social, por 
exemplo, os seguidores de Luís Ignácio da Silva pen-j 
sando da mesma forma que os seguidores de Ulyssesí 
Guimarães, Ivete Vargas ou Leónel Brizola? '

A reforma constitucional completa, para as oposi­
ções, dependerá primeiro da voz das umas e, em segui­
da, de um trabalho de paciência chinesa, no ano que: 
vem. Tudo o mais constitui cortina-de-fumaça ou so-' 
nho de noite de verão r»t j) . . \

Em Brasílfa, ontem, o ex-ministro Said Farhat 
reafirmou sua candidatura ao Senado, pelo Acre, mas: 
dispensou bons augúrios, dizendo qué sem trabalho - e; 
muito trabálho - nao chegará ao Clongresso. A luta será! 
árdua e ele se dispõe a ela, mas consciente de gue, de! 
Vnão beiiada, o mandato não lhe chegará às maos.

Esclarece o senador Tancredo Neves que em mo-, 
mento algum assumiu compromisso com o governo ou; 
qualquer de seus representantes, maiores ou menores,! 
relativamente à aprovação da sublegenda para gover-; 
nador. Disse que nunca foi procurado por ninguérn^o^ 
PDS para manifestar-lhe, como então presidentj XO; 
PP, opiniões sobre a necessidade do estabelecimento da> 
sublegenda. Pelo contrário, o conhecimento que tinha! 
do assunto limitava-se ao compromisso do presidente; 
da República, expresso na mensagem enviada ao Con-;
gesso quando da reforma partidária: Lá, enfatizou S.< 

xa. que com a volta ao pluripartidarismo seria supri-! 
mida a sublegenda. l

Assim, lembra o senador mineiro, aconteceu guan­
do da votação do projeto oficial da sublegenda: * Nao foi. 
a oposição que o derrotou, mas o PDS, através de mui-! 
tos de seus parlamentares. Eles trabalharam contra a 
sublegenda com inteira v desenvoltura, ostensivamen-; 
te, reunindo-se com líderes da oposição à luz do dia é 
SOD o foco da imprensa. Se a sublegenda interessasse 
tanto ao governo, na ocasião, cofno agora sustentam, 
bastaria que tivessem fechado questão - como fizeranij 
depois com o pacote de novemnro.

Para Tancredo Neves, colocar a culpa nas onosif 
ções equivale a pueril desculpa, pois o que pretendem e 
sedimentar pretextos capazes de justificar as barbari-. 
dades que praticaram com o pacote de novembro. Mas 
não justificam.

Ressurge á questão da reforma ministerial, agora 
que falta menos de um mês para a desincompatibinza-; 
ção dos ministros-candidatos. Certo, mesmo, para sair, 
está 0 ministro Jair Soares, da Previdência Social, sa­
grado candidato do PDS ao governo do Rio Grande dó 
Sul. Com muitas chances, o ministro dos Transportes, 
Eliseu Resende, hoje o nome mais provável para a indi-- 
cação do PDS mineiro ao Palácio da Liberdade. Murilo 
Macedo, do Trabalho, não perdeu as esperanças de, 
numa reviravolta, vir à ser o candidato oficial ao gover­
no de São Paulo, dadas as dificuldades enfrentadas 
pelo prefeito Reinaldo de Barros em fixer-sf» junto àS 
bases, e, em especial, no Palácio do Planalto.

Aproveitâria o presidente João Figueiredo a opor­
tunidade para uma reformulação maior, ou média, emi 
sua equipe de auxiliares? Há dois meses, tinha-se como 
certo que o faria. Depois, as coisas refluiram. T^ora, 
voltam a se agitar. Pode ser que para novo refluxo, 
amanhã, mas há quem suponha a exoneração de pelo 
menos três ministros não candidatos a qualquer postô 
eletivo, em novembro....

Do Leitor
Tomeio Início

Sr. Jklitor:
Como desportista e acima de tudo torcedor do Botafogo Futebol 

Clube, venho acompanhando diariam ente as noticias sobre o Tomeio 
Inicio do Campeonato Paraibano da presente temporada, embora 
achando que a competição não terá muitas atrações, pois já  sabemos 
de cara quem são os donos do espetáculo, como por exemplo Esporte 
de Patos, Santa Cruz de Santa Rita, os Nacionais (C.P.), mesmo as­
sim, concordo com a festa em nossa Capital, principalmente pelo fato 
de termos passado dois anos sem este tipo de tomeio. Resta só torcerj 
que os chamados grandes do futebol paraibano, façam boas equipes; 
princiunlmente o nosso “Botinha”, que aos poucos está arrumando a 
casa-, Agora fica aqui a sugestão, o sucesso da festa dependerá da pró­
pria iniprensa de João Pessoa. Os torcedores além dos jogos, precisam 
de ouUi,s tipos de incentivo, como por exemplo distribuição e sorteiíj 
de preij^ios. Aproveito tam bém  a oportunidade, para fazer um apelo 
de pubijjo^ go senhor Juraci Pedro Gomes, “pelo amor de Deus nâcj 
prejuuique mais o Botafogo, pois chega de tan ta  perseguição” .

Marcelo Costa •
Tambauzinho - J. Pessoa '*'*
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NOTAS p o l ít ic a s
Hélio Zenaide

AGRIPINO, l íd e r  
DA OPOSIÇÃO

O que é a oposição no Brasil? Ê a união de forças que desde 1964 
se opoem á Revolução. Um líder oposicionista, portanto, um autênti­
co, um verdadeiro líder oposicionista há de ser aquele líder que, des­
de 1964, vem se opondo ò Revolução.

Pois João Agripino aderiu d Revolução, fez parte da Revolução, 
integrou o governo revolucionário, combatendo, durante todo esse 
tempo, a oposição e, agora, de repente, foi nomeado líder da oposi- 
çao... Nunca se viu tão contraditória e esdrúxula metamorfose!

E ficamos, diaiyte do fato, sem saber o que mais admirar e estra­
nhar, se a sem cerimônia de João Agripino ou se a falta de brios da 
oposição. Que João Agripino, depois de tanto servir á Revolução, de­
pois de tanto combater, perseguir e massacrar a oposição, invente de 
se transformar - em líder da oposição, é um problema pessoal dele. 
Mas que a oposição aceite e se submeta à sua liderança, chega a ser 
quase inacreditável.

Estamos, assim, na Paraíba, diante de uma situação paradoxal e 
estarrecedora: o maior líder da oposição é o maior inimigo da oposi­
ção! O maior líder da oposição paraibana é o governador revolucioná­
rio que mais combateu, perseguiu e massacrou a oposição!

João Agripino, pelo menos, tem uma justificação para a sua me­
tamorfose, para o seu camaleonismo político: ele fez isso para impor á 
oposição 0 seu plano oligárquico, o plano da sua família, da família 
Maia, de dominar a Paraíba e o Rio Grande do Norte. Mas e a oposi­
ção? ^

A família Maia não é a oposição. Que motivos tem a oposição 
para fazer o jogo da oligarquia Maia?

Que João Agripino seja o chefe da oligarquia Maia, vá lá. Mas 
que seja também o chefe da oposição... francamente, não tem qüem 
entenda.

A oposição na Paraíba está reduzida, hoje, dessa forma, a uma 
cozinha da casa grande de Catolé do Rocha, a uma senzala do feudo 
do caciaue de Catolé do Rocha.

Pode-se chamar a isso de oposição?
E alguém poderá levar a sério essa piada de que João Agripino é 

um líder da oposição?
No tempo da UDN, Argemiro de Figueiredo acreditou que João 

Agripino era um argemirista. Lascou-se.
O governador Pedro Gondim acreditou que João Agripino era 

seu amigo. Lascou-se.
A Revolução pensou que João Agripino era um revolucionário 

Lascou-se.
O PP pensou qiie João Agripino era um pepista. Lascou-se.

T7 ■ ® oposição pensa que João Agripino é um oposicionista
Vai se lascar também...

Para, João Agripino, só uma coisa conta, só uma coisa importa: 
sua família, a oligarquia Maia, a candidatura de Mariz na Paraíba, 
pela oposição, e a candidatura de José Agripino no Rio Grande do 

<ff orte pelo partido do governo.
' Ele é um líder oposicionista tipo gilete, corta dos dois lados. Na 

Paraíba, e do PMDB, e no Rio Grande do Norte, do PDS. Mas, tanto 
la como cá, tem uma única coerência: a defesa da oligarquia Maia.

LÍD ER CONTRA 
A REVOLUÇÃO

Depois de te r  sido lider revolucio­
nário  du ran te  tan tos anos, por que 
João A gripino, de repente, virou-se 
contra a Revolução?

Ele só ficou contra  a Revolução 
exatam ente no momento em que o p a r­
tido da Revolução recusou-se a  apoiar 
o candidato da o ligarqu ia  M aia a go­
vernador da P a ra ib a .

Enquanto a Revolução usou leis 
de exceção, suspendeu direitos politi- 
cos e cassou m andatos de lideres da 
oposição, João Agripino não viu ne­
nhum  motivo p a ra  rom per com a Re­
volução. M uito ao contrário , apoiou 
todos os atos de exceção da  Revolu- 

J ^ o . M as na  hora em que o partido  da 
evolução negou-se a  fazo* o jogo po­

lítico da o ligarqu ia  M aia, n a  ho ra  em 
que o partido  da  Revolução repudiou a 
cand ida tu ra  de M ariz, a i ele não su ­
portou, não adm itiu , não tolerou. A 
Revolução podia acabar com a oposi­
ção. M as c o n tra r ia r  a  o lig a rq u ia  
M aia, queim ar o candidato a  governa­
dor da o ligarquia M aia, nunca, ja ­
m ais, em tempo algum !

P or isso, rom peu com a Revolu­
ção.

M as só na  P ara iba .
No Rio G rande do N orte, não, 

porque lá o PD S é controlado e m a­
nobrado pela fam ília, pela o ligarquia: 
governador T arcísio  M aia, governa­
dor Lavoisier M aia, governador José 
Agripino M aia...

Então eu pergunto: dizer-se que 
João Agripino é um lider da  oposição, 
não é um a piada?

OS ERROS DA 
REVOLUÇÃO

Até o partido da Revolução recusar- 
se a apoiar a candidatura de Mariz, o 
candidato da oligarquia Maia, João 
Agripino não via erros na Revolução. 
Pelo contrário, apoiava e aplaudia as 
cassações e as suspensões de direitos po­
líticos. Mas a partir do momento em qüe 
0 partido da Revolução repudiou a can­
didatura de Mariz, o candidato da oli­
garquia Maia, João Agripino começou a 
descobrir erros da Revolução...

Em verdade, para ele, a Revolução 
só teve um grande erro: repudiar a can­
didatura de Mariz, repudiar o candidato 
da oligarquia Maia... Este foi o único 
erro da Revolução que João Agripino não 
pôde perdoar!

JU LH O  DE 1966

Vamos a  alguns exemplos p rá ti­
cos. No dia 6 de julho de 1966, o presi-; 
dente Castelo B ranco resolveu cassar 
o governador A dem ar de B arros, de 
São Paulo.

Vocês pensam  que o governador 
João Agripino (hoje lider da oposição) 
condenou o ato do presidente Castelo 
B ranco?

Pel6 con trário , o governador João 
Agripino deu inteiro apoio ao ato de 
cassação do seu colega de São Paulo, 
do governador A dem ar de B arros.

Tanto é assim  que, no d ia  seguin­
te, dia 7 de julho de 1966, “ A U nião” 
publicava um a en trev ista  sua, com 
todo destaque, apoiando e aplaudindo 
a  cassação do governador A dem ar de 
Barros!

A m atéria  de ‘‘A U nião”  começa­
va assim :

“ O governador João Agripino 
pronunciou-se sobre a cassação e su s­
pensão de d ireitos políticos do ex- 
govem ador A dem ar de B arros, a fir­
mando, en tre  ou tras  coisas, que a  Re­
volução não podia to le ra r á s 'su cessi­
vas provocações do governador ban­
de iran te” ...

O governador João A gripino elo­
giou ainda  a  substituição de Ademar 
de B arros pelo governador Laudo Na- 
te l, cujo p rim eiro  a to  foi dem itir 
15.000 funcionários do E stado de São 
Paulo...

Como se entendem  bem os inim i­
gos dos funcionários!

Não adm ira  que aqui n a  P ara ib a  
essa oposição quisesse, há  pouco tem ­
po, dem itir 16.000 funcionários... 
OUTUBRO DE 1966

No dia 11 de outubro de 1966, o pre­
sidente Castelo Branco decidiu cassar 
mandatos e suspender direitos politicos 
de seis deputados federais, dois deputa­
dos estaduais, um prefeito municipal e 
um juiz do TRE, com base no art. 15 do 
Ato Institucional n’ 2.

Entre os deputados federais cassa­
dos se encontravam Doutel de Andrade e 
0 empresário Sebastião Paes de Almei­
da.

Ao mesmo tempo, era publicada a 
noticia de que ainda havia um a lista de 
121 nomes para serem cassados.

O governador João Agripino exultou 
de contentamento. Se dependesse dele, 
seria cassada toda a oposição de uma só 
vez.

A imprensa paraibana foi ouvi-lo 
sobre as cassações. Os jornalistas parai­
banos pensavam que ele iria criticar 
aquela enxurrada de cassações. Mas 
qual o que, ele respondeu à imprensa 
que cassar mandatos e suspender direi­
tos politicos era um direito legitimo do 
presidente Castelo Branco!

Quem quiser ler suas declarações, 
leia “A União” do dia 15 de outubro de 
1966, na últim a página:

- As recentes cassações representam 
um direito de que dispõe o presidente da 
República.

Aliás, por coincidência, o governa­
dor João Agripino foi chamado a Brasília 
nas vésperas das cassações. Assim que 
sairam as cassações, ele voltou, chegan­
do aqui no dia 14.

Parece que ele era consultado... e 
naturalm ente opinava a favor, pois de­
pois elogiava os atos do presidente.

Isso não foi dito, não foi denunciado 
aqui por josé Jófily? Que o governador 

João Agripino era ouvido e consultado e 
era, portanto, responsável por todas as 
cassações verificadas na Paraiba?

AGORA É 
D IFEREN TE

M as ele, agora , é diferente. Como 
ele quer eleger M ariz, o candidato da 
oligarquia M aia, virou “ dem ocrata” , 
virou “ lider da oposição”  e está  hoje 
n a  P a ra ib a , p a ra  com bater a Revolu­
ção e defender a dem ocracia, defen­
der 0 povo. Isto  é, p a ra  defender M a­
riz, o candidato da  o ligarquia  M aia.

Ele confettde dem ocracia e povo 
com a fam ília M aia. Q uando diz que 
defende a  den*“®racia e defende o po­
vo, na  verdad*^ defendendo a oli­
garqu ia  M aia ® resto  é tapeação.

Burity pode anunciar hoje 
nome do candidato a vice

0  governador Tarcísio Burity 
pode informar hoje, em entrevista 
que concederá à Rádio Arapuan, na 
inauguração do programa Fogo Cru­
zado, a partir das llh30m, o nome 
do companheiro de chapa do depu­
tado Wilson Braga. Face a grande 
expectativa que vem provocando 
desde os últimos dois dias esta sua 
ida a um programa de rádio, é pos­
sível que ele aproveite o grande es­
paço para também anunciar o seu 
destino político, isto é, se vai conti­
nuar até o fim do seu Governo ou se 
disputará uma cadeira na Câmara 
Federal.

O grande público ouvinte de 
João Pessoa e, particularmente, a 
classe dos funcionários públicos es­
tarão atentos uma vez que nesta en­
trevista, já oficialmente confirmada

a presença do Chefe do Executivo, 
poderá ser informado o novo índice 
de aumento salarial.

Além destas questões, de capi­
tal importância para a vida admi­
nistrativa e política do atual mo­
mento estadual, o governador Tarcí­
sio Burity também px)derá dissertar 
sobre a atual conjuntura politica- 
partidária, inclusive analisando as 
eleições de novembro.

Dai, existir toda uma animação 
na cidade para este encontro do Go­
vernador com o povo da Grande 
João Pessoa, através dos microfones 
do programa Fogo Cruzado. O sr. 
Tarcísio Burity será entrevistado 
pelos jornalistas Fernando Melo, 
Nonato Guedes, Antonio Malvino, 
Arlindo Almeida e José Queiroga.

Braga apoia abono para 
os fimcionários púbHcos
0  deputado Wilson Braga en­

dossou a proposta que o deputado 
Hugo Mardini levará ao presidente 
João Figueiredo no sentido da con­
cessão imediata de abono de 20 mil 
cruzeiros aos servidores públicos fe­
derais, indistintamente.

Disse Wilson Braga que em vá­
rias oportunidades defendem a con­
cessão do 13’ Salário aos funcioná­
rios estatutários e, agora, vejo esse 
beneficio consagrado no texto do 
novo Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da União”.

On u s
“Mas, isto - continuou Braga - 

não é suficiente, pois os servidores 
públicos federais vêm pagando ônus 
a nossa política econômica, que tem 
achatado de maneira dramática os 
seus. vencimentos.”

Disse também que os reajustes 
semprè estão abaixo dos índices da 
inflação, o que tem superposto uma 
defasagem no seu poder aquisitivo

uada vez mais acentuado, notada- 
mente porque os aumentos, além de 
insuficientes para reparar a perda 
da capacidade de compra de seus 
vencimentos ainda são divididos em 
parcelas.

Afirmou Wilson Braga que so­
mente nos últimos cinco anos, os 
servidores públicos federais tiveram 
uma perda real de seu poder aquisi­
tivo da ordem de 134 por cento, em 
relação aos índices de reajuste do sa­
lário mínimo.

“São 468 mil servidores públi­
cos federais em todo pais que enfren­
tam 0 empobrecimento gradativo. 
Temos, portanto, uma situação cla­
ra que não permite procrastinaçâo, 
antes, exige que se adote medida ob­
jetiva que se expresse na concessão 
de um abono capaz de minimizar as 
dificuldades em que se encontram os 
servidores públicos, em sua eipres- 
siva maioria percebendo salários in­
significantes”.

Joacil critica a atuação 
de determinados poHticos

\i > Pereiradip?q.,ii
ontem, na tribuna da Câmara Fede­
ral, que o próprio comportamento 
dos políticos, alguns fazendo da 
atuação na vida pública um meio de 
ceva de seus apetites pessoais, tem 
concorrido para que sejam incom­
preendidos por certos setores do 
país.

A observação do parlamentar 
paraibano foi por ocasião de registro 
ao artigo. “A democracia do real” 
publicado pelo jornal O Globo, edi­
ção do dia 13 último, onde se fez 
uma série de considerações sobre 
pronunciamento do embaixador Ro­
berto Campos, mostrando, inclusi­
ve, a mudança de pensamento da­
quela autoridade com relação a polí­
ticos, que segundo Joacil o artigo 
constitui verdadeira exaltação a 
missão do político e ao regime de­
mocrático.

OPORTUNISMO
Disse ainda a respeito do com­

portamento dos políticos, que eles 
agem por oportunismo, quando esta 
não é a verdadeira e séria orientação 
do homem que abraça a política por

vocftç49,,,Lqm^brou qqe t l̂yiez por 
causa dos que assim agem è que Jo­
sé Américo de Almeida dividiu o 
Brasil em dois campos de luta: os 
que querem salvá-lo e os que que­
rem salvar-se. “Os que lutam para 
saciar seus apetites tem deslustrado 
e comprometido a atuação política 
nacional e, de certo tempo a esta 
parte, os políticos se tornaram tão 
desacreditados no país que se che­
gou a estabelecer o império da tec- 
nocracia sobre a política”.

- Nas nações civilizadas - conti­
nuou Joacil - o técnico que age jun­
tamente com 0 homem que se dedi­
ca á vida pública como o político 
militante, em qual são estes últimos 
que comanda que os técnicos pois 
são eles que tem sensibilidade para 
escolher as soluções adequadas, sal­
vadoras, sensentâneas com as aspi­
rações nacionais. Vimos a tecnocra- 
cia reduzir o político a segundo pla­
no, tratá-lo com desprezo. Mas, 
pouco a pouco, sentimos Graças a 
Deus, que ele vai se reabilitando 
dentro da própria abertura demo­
crática.

Camelo protesta cxintra o 
tratamento ao agricultor
Bastante irritado, o deputado 

Assis Camelo denunciou ontem a si­
tuação dos agricultores em débito 
com o Banco do Brasil, que estão 
sendo pressionados por agências 
desta instituição oficial a saldarem 
seus compromissos de qualquer ma­
neira.

Em seu discurso. Camelo afir­
mou que estava enviando um telex 
para o presidente Oswaldo Collin a 
fim de que esta autoridade, deter­
minasse aos gerentes das agências 
um tratamento condigno, e que não 
se repita o que ocorreu na agência de 
Nova Cruz, quando um presidente 
de sindicado, da Paraíba, foi trata­
do de “forma impatriótica e até 
mesmo covarde, com ameaças do ti­
po, “de agora em diante vai ser pior, 
e procure o deputado Assis Camelo 
para pagar o seu débito”.

EILZO MATOS
Já o deputado Eilzo Matos fez 

uma análise do problema da seca na 
região do Sertão, cuja economia está 
totalmente arrasada. Para Eilzo, 
até 0 algodão que vinha resistindo 
não terá uma colheita boa.

Ele falou das sérias consequên­

cias que advirão desta estiagem, 
uma vez que as providências toma­
das precisam ser alicerçadas em da­
dos mais consistentes, pois se é im­
portante a frente de emergência, 
que se mantenha e se procure outras 
alternativas para que o homem do 
sertão possa conviver com a seca.

AÉRCIO
O deputado Aércio Pereira não 

mais irá a Lisboa, como estava pre­
visto, participar de um Curso de 
Administração Pública, destinado a 
deputados federais, estaduais, pro­
curadores, diretores de empresas 
públicas, prefeitos e outras catego­
rias profissionais existentes no Bra- 
sil. O motivo principal da desistên­
cia do parlamentar é a campanha 
eleitoral já deflagrada em todo o Es­
tado, não podendo assim o parla­
mentar deixar os seus contatos' de 
natureza política com o eleitorado, 
visando sua reeleição à Assembléia 
Legislativa ou mesmo à Câmara Fe­
deral, para participar do encontro 
que se realizará entre 14 a 25 de ju­
nho próximo, devendo contar com a 
participação de centenas de candi­
datos.

PROTESTO
tARTÔRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO 

- N? 02
ASSOC. COMERCIAL 

FONE 2221017

E D I T A L
Airton Ferreira dos Santos

Titulo: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Antonio Alves Pequeno Filho 
CPF/CGC: 207.257.314-20 i .

• Titulo: Cr| 6.000,00 ^
Protestante: Primavera Móveis Ltda.
Portador: Bco Real S/A.

Rfôponsével: Antonio Henrique da Cruz 
CPF/CGC: 044.591.214-02 
Titulo: Cr| 7.350,00
Protestante: Avanir Mouzinho de Arauio 
Portador: Bco Real S/A,

Responsável: Clodoaldo Silva Arauio 
CPF/CGC:
Titulo: CrI 4.676,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável; Eugênio Vale da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 10.550,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

de Souza
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Francisco de Assis Rocha 
CPF/CGC: 071.012.401-06 
Titulo: Cr$ 6.687,00 
Protestante; Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

CT^Í^GC^' Miranda Gomes
Titulo: Cri 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A 
Portador: Bco Real S/A.

(■
Resmjnsável: José Inácio dos Santos 
CPF/CGC: 151.130.514-20 
Titulo; Cr$ 7.000,00 
Protestante: Dunga Pneus Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A. j

Martins
Titulo: Cri 25.000,00 
Protestante: Primavera Móveis Ltda 
Portador: Bco Real S/A,

^ e ^ ^ ^ ^ e l :  Josemar Negromonte de Azevedo
Titulo; Cri 7,500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.

ReSjponsável: Marcelo Pereira da Silva 
CPF/CGC: 444.481.557-49 
Titulo; Cr$ 5.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Portador: Bco Banerj S/A.

^ s ^ s á v e l :  Maria Tereza Cavalcante Pedrosa 
CPF/CGC!
Título: Cr$ 4.676,00

,^òtestante: Fininvest S/A. 
Portador: O TViesmô

 ̂ " V" -í i * -
Responsável: Manoel Gonçalves Neto .
CPF/CGC: 084.157.654-87
Titulo: Cr$ 6.000,00
Protestante; Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Maria José do Nascimento 
CPF/CGC: 226.175.664-04 
Titulo: Cr$ 2.375,00 
Protestante: O Gigante dos Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A7

Responsável: Marlene Pereira da Costa 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 13,000,00 e 4.400,00 
Protestante: Carlos Alberto Pinto 
Portador: Bco Banerj S/A.

Res^nsável: Maria do .Socorro Farias 
CPF/CGC;
Titulo: Cr$ 4.014,00
Protestante: Espasa Esq. da Paraiba S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Ronaldo dos Santos Sales 
CPF/CGC: 1,32.423.184-04 
Titulo: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Cláudia Modas Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Severino Felipe Nerv 
CPF/CGC: 132.283.744-91 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: F, Torres & Filhos Cia 
Portador: Bco Banerj

^s^O T ^el: Terezinha de Souza Camelo

Titulo: Cr$ 9.612,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Resmnsável: Vanildo José Antones 
CPF/CGC: 030.219.714-15 
Titulo: Cr$ 8.266,68
Protestante: Norvidros Com e Ind de Vidros 
Portador: Bco Paraiban S/A,

j  Art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de janeiro
de lyUo, mtimo as ílrmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou 
darem por escntç as razões que têm em meu Cartório á Rua Maciel 
rinneiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos oro- 
testados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 15 de abril de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

!Hb n h
Banco Nacional 

da Habitação - BNH

BNH
- AGÊNCIA 

NA PARAÍBA

AVISO
Pelo presente, tornamos públicb 

19-04-82, a Agência 
do BNH, neste Estaiio, passará a aten­
der regularmente na sua nova séde, lo­
calizada à Rua Des. Souto Maior 244, 
nas imediações da Lagôa, com os se- 
gumtbs telefones; 221-8841, 221-3442, 

221-2980, 221-1058, 221-7827, 
222-11*31 e 222-1936.

Em 14-04-82
'idtié Bonifácio Sales Cavalcanti 

- Gerente -



CAMPINA GRANDE.
AUNIAO ^  João Pessoa, sexta-feira 16 de .abril de 1982

JAZimio rccsao s/i - tamosa cTõ.c.iü.r.1 iL«
C a p i ta l  A u to r i ^ d o .......... ....................................Crt 9 0 .4 6 8 ,0 0 0 ,0 0
C a p i ta l  S u te c r i t o  e Lite£7 a l i s a â o . . . . . .C r S  6 2 .1 9 7 .3 9 0 ,0 0
J3Í  BA RSOTllO 30  Ca;33LH0 lE  H K IH ipRA ClO  (RESmO).

1 ,  : , o c e l . ^ r a  6 D a ta ; Sede a o c la l  à  Av. S p l tá c lo  P esao a  nfl 468, ^oao Poa 
s o a .  E s ta d o  d a  P a r a íb a ,  roxmiSo r t a l i z a d a  à s  10 h o ra s  do d i a  1 3 ,0 4 .8 2 . 2 ,  
F rs c in c a  e lie sa  D l ^ t o r e  dos T ra b a lh o s ; P r s e e n te s  a  t o t a l i d a d e  so  Conse -  
Lho da A d s ia i s t r a ç ã o ,  re p re s e n ta d a  p e lo s  C o n o e lh e iro s  A n to n ia  Si^-va B o d rí 
g u e s  de C a rv a lh o , l e d a  K a r ia  K a ia  H o d rig u e s  de C a r v a l ^  e I c s ld e  B o d ri -  
^ e s  de C a rv a lh o , cahendo eoa d o is  p r im e fro e ^ a  p r e s id ê n c i a  e o e e í^ ^ ta r ia  • 
dos  tra h a lh o B , r e s p e c t iv a n e n te ,  3 .  D e llho racÕ ee Tom adas; Deliber^í^^i-s® a  
unan im idade de T o to e , o auzaento do c a p ite ú . s u b s c r i t o  e inteQ ral:**a^O i ° e -  
d’i a n t e  a  in c o ip o ra ç ã o  de Od 7 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  p ro v e n ie n te s  de reouref*»
DO DS EfVBarBaJTOS DO NOHÍESaíB -  íU rc a  e c o r re s p o n d e n te s  a  7 .000*000 a -  
ç õ e s  p r e f e r e n e i a le  c l a s s e  "B ", do c a p i t a l  d a  em presa , s u b o c r ita e  « i n te  -  
c r a l l e o d a s  e a  d in h e i r o  p e lo  r e f e r id o  Pondo n a  d a t a  de i 3 , 04 .82  c o n fo m d  * 
B o le tim  de S u b ao rlçã o  e m itid o  p a r a  t a l  f im , a s s in a d o  p e lo  D i r e to r e s  A nto- 
D ia  S i lv a  B o d rig u e s  de C arvalho  e Iv a n  B o d rig u es  de C a rv a lh o , e a  nome da 
e o o ie d a d e , e f im a id o  p e lo  Banco do B o r d e s ^  do B r a s i l  V a , cccqo g e s to r  do 
m encionado Pundo, n a  mesma d a t a ,  4 ,  P o s iç ã o  do C a p l ta l_ S o c ia l ; 0 C a p i t íd ’ 
S u b s c r i to  e B i te g r a l lz a d o ,  e a  oonseq^uenela d a  s u b s c r iç ã o  e in te g r a l iz a ç ã o  
f e i t a s ,  p a sso u  de 62J 3 7 J 5 0 , 0 0  p a r a  04 6 9 ,1 5 7 0 5 0 ,0 0  pem anecendo  o ' 
c a p i t a l  a u to r iz a d o  e a  Ol 9 0 .4 6 8 .0 0 0 ,0 0  c o a  a  fo rm ação  c o n s ta n te  do B s ta tu  
t o  S o c i a l .  5 .  P a r e c e r  do Conselho P is c a i : 0  C onselho  P is c a i  d a  em presa • 
n ã o  tem  fa n c io o a a e n to  p e ra e n te  e n e a  se e n c o n tra  i n s ta la d o  a  p ed id o  de a -  
c i o n l s t a s .  D e m e c e ss á r io  p o r ta n to ,  o seu  p e r e c e r  ( a r t ,  166 S 2* d a  l e i  ' 
6 .4 0 4 /7 6 ) .  6 .  A rouivtuaento n a  J a n ta  C o a e r o ia l : A a t a ,  la v ra d a  no l i v r o  ' 
p r é p r i o  àa  f i e .  25 a  26v, tem sua o ílp ia  eõ ^ u iv ad a  n a  Ju n ta  C om ercia l dee 
t c  B e ta d o , onde f o i  p ro to c o la d a  sob n* 1075 e a r q u iv a d a  n a  B so a rc e la  n> ~  
563 , c o o fo ra e  d esp a ch o  de 1 4 .0 4 .6 2 .
B ete  o  s u ^ r i o  d a  a t a  -  l2 d a  C a la  B o d rig o as  de C arv a lh o  -  S ee , d a  Hesa 
1» a c o rd o : A n to n ia  S i lv a  B odrigues de C arva lho  •  P re s id e n te  d a  S ê s a .

CONSULTE J>ERIODICAMENTE 
O OFTALMOLOGISTA: 

CONTROLE O GLAUCOMA.

* •  •  •  .  pa2b ;da r a g ,J L » o i« c  s A — -p a f h ss i
C .Q ,C .(H .P .) ae 09 ,237 .934/0001-16

C a p ita l  A u to riza d o ............................................ 0$ 221 .933 .083 ,00
C a p ita l  S u b sc rito  e In te g r a l lz a d o ............Ci4 47 .496 .970 ,00
AIA DB RBüBfllO DO CW3EIH0 DE A II.1K I3m clO  fBEsnuoS 

1 .  Looel . . ^ o r a  e Data» Sede e o o ia i  à  Rua G e tú lio  V a r ^  n6 9oT~apt9 404 , 
João Feaeoa, S stado  da P a ra íb a , re u n iã o  r e a l i z a d a  àa  10 horae do dLla I 4/O 4/  
62 . 2 . P reeeno» e L^eea D ire to ra  doa T rabalh08;P re e e n te s  a  t o ta l id a d e  do Con 
se lh o  de A d i^ ls tr a ç à o V  re p rese n ta d o  p e lo e  C o n selh eiro s  J ú l la  de Almeida ”  
S i l v e i r a ,  : '  1 ■ e «anoel P lo re n tin o  da S ilv a ,  cabendo aoe d o is  p r i
m eiros a  p re s ld ê n o la  e s e c r e t a r i a  dos tra b a lh o s  reep ec tiv a m en te . 3« D e libe» 
re c õ e s  TonadaetD ellbero\t»Be à  unanimidade de v o to s ,  o aumento do C a p ita l  ' 
S u b e c r ito  e I n te g r a l i s a d o ,  m ediante a  in co rp o raç ão  de CrS 6 .00 0 .0 0 0 ,0 0  prove 
n le u te e  de re c u re o e  do PONDO DB IBTBSTILSZITOS DO N0BDE3TE -  PINOB, e c o r re ê  
pbndentee a  8 .0 00 .000  açõee p re fe r e n e ia le ,  o la se e  "A", do O a p lte l da a o ta :^  
s a ,  B u b ecritaa  e in te g rá llz a d a e  ea  d in h e iro  p e lo  r e f e r id o  Pundo n a  d a ta  de 

. I 4/O 4A 982 , conforme B oletim  de Subsorição  e n l t id o  p e ra  t a l  fim , asa inadoe 
p e lo e  D ire to re s  JÚ lla  de Almeida S i lv e ir a  e Affléxi.eo da S ilv e  Alm eida, em no 
me da Sociedade, a f iz w d o  p elo  Bonoo do N ordeste  do B r a s i l  S/A, como ges -  
t o r  do mencionado Pundo, n a  mesma d a ta .  4 . P oalcão  do C a p ita l S o c ia l : O Ca­
p i t a l  S u b eo rlto  t  I n te g r a l is a d o , em oonaequencls da sUbacriçaõ ■ ■i^tegra .n -  
s a ç io  f e i t a s ,  passou  de CrI 47 .498 .970 ,00  p a ra  Ot 99 .498 .970 ,00 , parmaneceo- 
do o C a p ita l  A ttto rlsado  em 04 221.933 .063,00  com a  fenrnação c o n s ta n te  do &  
t a t u t o  S o c ia l . 9 . P a re c e r do Conaelbo P ie c a l»0 Conselho P is c a i  da empresa ft 
não tam fonolonam ento permanente e nem ee en o o n tra  in s ta la d o  a  ped ido  da ' 
a c io n is t a .  D esn ecessário  p o r ta n to , 0 seu  p a re o e r  ( a r t .  166 -  § 2S da I « i  ' 
6 .4 0 4 /7 6 ). 6 .  Arquivamento n a  Ju n ta  Comercial} A a t a ,  la v ra d a  ne l i v r o  p r 6- 
p r lo  à s  f lB . 34 a  35t ,  tem e m  ó íp ie  arqu ivada na Ju n ta  Comercial d e s te  Es­
ta d o , onde f o i  p ro to c o la d a  eob o nfi IO64  em 14 .0 4 .6 2  e arquivada na eeca rce 
l a  n« 29 3 0 0 0 0 0 0 3 1 ^ , oonfom e despacho de 1 9 .0 4 .8 2 . B ste 0 eunárlo  da a ta  
M n o e l P lo re n tin o  da S U v a-S ee , de Mesa. De aoordox J ú l ia  de Almeida S ilv e ir a

?0!IPA3A -  ^ Ü a i 3  DA PABAtBA 3 /A .
.  c i o . " : ^ l í P j  o í  1 8 5 .9 3 5 /0 0 0 1 ^ 6 +

C A P IT .IL  A D T 0 III3 A D 0 ................................................................................................C:4 2 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 f 0 0
CAPITAI SOBSCUIO B n iE G iO lIZ A L O ........................................C:$ 9 7 * 2 2 9 .2 1 7 ,0 0

HELAiOmo DA u n m o n i A  
B en h o re s  A c i& n is tâ s ,

Em cum p rim en to  a s  d l s p a a i ç S e s  l e g a i s  
e o e t a t u t á r l a s  em v i g o r ,  tom os a s a t i s f a ç ã o  âe  s u b m e te r  s  7 . S a s .  0 
B a la n ç o  G s r i l  e aa  D e m o n s tra çõ e s  P in a n c e i r a a  do s x e r c i á l ò  f i n d o  om 
3 1 .1 2 .S l .  »C o lo c am o -n o s a  d i s p o s iç ã o  dc V .S a s .p c ^  
r a  q u a is q u e r  in fo rm a ç õ e s  q,ue p o r  v e n x u ra  s e ja m  n e c e s s á r i a s .

Jo 3 o  P e s s o a ,  31 de dezem bro  do 138 1  
2ALAHC0 .'•gnAT. iriGrüaASQ jn.'

1981 
1 .4 5 9 .6 1 3 ,1 2  

1 7 6 .2 9 7 .9 4 2 ,5 9  
1 7 .6 1 1 .0 3 9 .6 6  

1 9 5 .3 6 7 .6 5 5 ,3 7
1 0 .2 0 4 ,0 0

1 2 ,4 0 9 .3 2 2 ,0 3
182.948.129,34

-  0 -

A t iv o  C i r c ix e n te  
A c lvo  P orm i-nonta 
A tiv o  D i f o r ld o

T o t a l  do A tiv o  -  
P a s s iv o  C i r c u l a n t e  
P a s s iv o  a  Longo P re z o  
P a t r im o n lo  L íq u id o  
O t c e l t a s  D i f e r i d a s

T o t a l  do P a a s iv o  -

T l o l e t e  de L .C o s fa  A ran h a  A 4 t« % 7 T v > f iB M  J o s l r .c I s tT ^ .v u n M  
D l r . S u p e r l n t . '  C o n t,c n C -1 1 3 1 “ ^

igGD
£ 8 4 .1 7 1 ,5 6

5 6 .9 3 9 .9 3 3 ,4 6  
- 3 .0 0 5 . 2 1 c . 46 
6 6 .6 2 9 .3 1 5 Í4 0  

+ .6 3 0 .8 2 7 ,2 9  9.770.017,07
5 1 .5 6 7 .5 5 7 * 8 8  _560i2Íii2i

1 9 5 .3 6 7 " .6 5 5 ,3 7  5 5 .5 2 9 .3 1 5 ,+ 3

D i r o t o r  P r e e ld e n te
DSiOnSTIUCãQ ES HESULTADQ DO S m C Í C lQ

T e n d a a  de S e r v iç o s  
( - }  C u s to s  dos  S srv içO B  
L u c ro  B ru to
(-)D e 8 p s8 B 8  A d m in i s t r a t i v a s  . .(•.•UeBMQas PiitancairaLS •
( • f ) 8 a la o  C re d o r  da C o r re ç ã o  
L u c ro  A n te s  do I .H e n d a

DBtOHSgUCJg D8 OniQBW B AFLICACCfBg
C 0 n  t  a s  
D e p re c ia ç ã o  
A um ento de C a p i t a l  
B .C o r re ç ã o  U o n e tá r l a  
X x l g í v e l  a  Longo P ra z o  
L u c ro  A purado ■ecr
I m o b i l iz a d o
C o r re ç ã o  do C a p i t a l

jnaBí
7 .0 1 6 .3 2 6 ,4 455.870.000,00
5 .6 3 9 .4 9 0 ,4 74.945.482,77
3 .1 9 0 .4 3 7 ,6 3

5 7 .5 6 4 .0 7 5 ,6 9 -

1 1 .9 2 2 .1 9 6 ,0 7

1 2 .0 5 3 .1 9 9 ,1 2
+ .1 3 5 .3 7 6 ,1 "

A p l ic a o õ e s

D i f e r i d o  
T a r l a ç ã o  do C a p .C l r c u l a n t e _

A tiv o  C i r c u l a n t e  
P a s s iv o  C i r c u l a n t e

1 3 9 .2 2 5 .8 1 3 ,0 0  
D g - r r s r m c g Q  do c a p it a i  c in c u iA iis s  

19-31 1230
1 .4 5 ^ 6 1 3 ,1 2  6 o T r i7 1 ,5 6

1 0 t2 0 4 .0 0  4 .6 3 0 .8 2 7 .2 9
l .- " .? . 'r 09,12  3.946.555,73

I lo ta s  Bx-:-ydis-..tivj.8

125.223.858,95
8 .6 0 5 .8 8 9 ,2 0.̂•̂ q6.064.85

1 3 9 .2 2 5 .3 1 3 ,0 0

7 7 5 .4 4 1 ,5 6
4 .6 2 0 .6 2 3 ,2 9
5.396.064,85

‘orr.-. ío  D e -1  -  As D c n o n s tr f tc S c s  P ln a n o e i r a a  fo ram  e l a b o r o d r o  -t. -o  
c r a t o  U I  I . 59V 7 7 .

2 - 0  P a t r im o n lo  L íe u id o  c o a t i v o  p o rm a n e n te  fo r rm  c o r r i j i . ' . o z  n a  
fo rm a  do v a r ia ç ã o  daa . o n r n ' s .

DR«. MARGARIDA OtTVEIRA 
LIMA

CIRURGIA DENTISTA 
Diariamente àa 15:(X) horas

Av. Princesa Isabel, 326 • andar - 
Fone 224.6490

Joáo Pessoa-Paraiba

ajJD O l 8 .A . -  I P q S IH U  t OCUBCIO

C(lC(Kr) 09. 419. 17^ 0001-34 C a p i- u i  iu t a r l s i i d o  C r t  1 9 0 .7 8 0 .0 0 0 ,0 0  C a p i ta l  S u t e o r i t o  e  X n ta - 
g ra U a a d o  C r t  8 3 .4 2 4 .7 3 0 ,0 0  -  A ta  d a  H au iião  do CoDaaUio da I d n ln la - t r a fã o .  I .  I s s a l * _ â â l à  
a  h o r a .  Soda S o o ia l  a  Bua 1* da M aio , a* 3 0 0 , à a  10 b o r a a , do d i a  19 /O i^62 . 2 .  Ceoipoaleão 

> d a  Boaai  F ro a a o fa  da to t a l i d a d e  doe — ta-oo do C eoM lho d a  A d n la ia ta a 9ã o ,  o e  C ooaalJie lree  
J + M t ln m o  Ouodae l o t o ,  í a r o o  ClMMBta Ouadoo a  S á r o io  O oadaa, p ro a ld ld o  p a io  p r in a lx o  a « -  
o r o tá r ia d o  p a io  ú l t i a o .  3 .  P o llb o rao Õ o a t 1  « M n la lilad a  dos p ra a o n te a , f d  a jro v a d o  o  a o -  
M D to  da  o ^ d t a l  « a d ia n ta  a u b ao r lçâ o  da 12 .000 .000  agõaa p r o f a r a n o la ia ,  o la a a a  ”B” ,  aaa d i ­
r e i t o  a  v o to ,  ooa ro o u m o a  do rvndo  da  la v a a t lM n to a  do B o rd o a ta  -  m c B ,  a o  v a lo r  da C r ^  

y.OOO.OOO.QO. oo n fo m a  b o l a t l a  da su b a o rlç ã o  a o d tid o  e a a a in a d o  n a a ta  d a ta  p a lo a  S i r o t o M  
P r o a ld w ta  •  r ia M w a lr o  d a  aoo lodada  a  p a io  O aronta  do Banoo do B o rd o a ta  do B r a a i l  S U .  ,  
ocMto g o a to r  do ■anolonado Fundo da I n v a a t la a n to o . 4 .  P a ie c a r  do C oaaalbo  P l a c a i ,  P o r u ia i:^  
a ld a d a  B a n lfa a ta x a e -a *  fa v o r o v a la a n ta .  9* J m t a  C oaoi-oial do B a ta d o t A ta  la v ra d a  ao  l i v r o  
p r ó p r io  a a rq u iv a d a  n a  JOCXTO, o c n fo rM  daapaoho aa 1 9 ,0 4 .8 2 .. S a ta  i  o a u n á r lo  d a  a t e - I u a -  
tln i iD O  Ouadaa B a to  -  f tv a i d o n ta  q  B a iftlo  Ouadaa -  S a e s e té r io .

SERVIÇOS
o d o n t o l Og ic o s

M. CARNEIRO DA CUNHA
( linicB R eslauradora - Endodontia - Próteaea 

Ortodon'ia  - Raios X ♦

de P á tllÉ s  M . C . da 
■ s M lrs d a  C  

Helema G a h i eMarta 
Bs« h 
Dalar Beteihe

Sa» “A tSSÊ^~ ̂  NÕSmr • ̂ ^iãâíSfA >3 ^ ^

( (jiijunto Residencial 1). Fedro II n 
7 onr: 222-0.'i4.> - .Joáo Pessoa, PB 

F^arque .Solou de Lucena 
.Atendimento das M:00 ás I2:(K) e 14:(M) ás

Nogueira
visita
associação

Em companhia de 
auxiliares, o Delegadc 
Regional da Receita Fe­
deral no Estado da‘ Pa­
raíba, sr. Guilherme 
Nogueira, realizou, ori- 
tem, de manhã, visita 
de cortesia aos novos di­
rigentes da Associação 
Comercial de Campina 
Grande.

Acompanharam o 
dirigente da Receita Fe­
deral, os srs. Arnóbio 
Paulo de M edeiros 
(Chefe da Divisão de 
Fiscalização); Antônio 
de Queiróz Campos (A- 
gente); José Agrimoaldo 
Ribeiro Nóbrega (Chefe 
da Secção de Arrecada­
ção); Orion Luna de 
Meneses (Fiscal de Tri­
butos Federais); e Gil­
berto Santana (Fiscal 
de Tributos Federais).

Eles foram recebi­
dos nas dependências 
da sede da Associação 
Comercial, pelos empre­
sários Antônio Jatoba 
(Presidente); Sérgio Ro- 
mero Catão (Vice- 
Presidente); Romero 
Galdino Cavalcanti (Di­
retor de Relações Públi­
cas); Rosiélio Gomes 
Porto (Tesoureiro) e 
Agamenon Resende 
(Tesoureiro).

Os visitantes co­
nheceram as diversas 
dependências da enti­
dade, demoraram-se em 
palestra com a direto­
ria, tratando de assun­
tos tributários e empre­
sariais, e forma, ao 
meio-dia, recepciona­
dos com um almoço no 
Restaurante “ Bana­
nal”.

Estáveis 
os preços 
dó milho

Nos leilões de milho na­
cional realizados pela Bolsa de 
Mercadorias da Paraiba, esta 
semana, a demanda prevale­
ceu sob a oferta e o produto 
permaneceu com seus preços 
estáveis nas cotações dos mer­
cados produtor e consumidor.

Quarta-feira, a procura 
dos corretores pelo milho per­
tencente a Comissão de Fi­
nanciamento da Produção foi 
num total de 651 lotes, e a 
oferta foi de apenas 305 lotes. 
Ao preço de abertura em 1.440 
cruzeiros a saca, e de fecha­
mento em 1.647 cruzeiros, a 
CFP comercializou todo seu 
estoque que está disponivel 
nas praças de Jaboatão, Reci­
fe, Salvador e Fortaleza.

No mesmo leilão, a In­
dústria e Comércio José Car­
los S/A ofertou apenas 30 lotes 
de milho nacional, enquanto 
que a demanda foi de 119 lo­
tes. Todos os lotes ofertados 
foram comercializados ao pre­
ço de abertura em 1.599 cru­
zeiros a saca, e em fechamento 
a 1.740 cruzeiros. O produto 
está disponivel nas graças de| 
Campina Gran ‘
Natal e Recife.

Já  no leilão de ontem, 
apenas a Indústria e Comércio 
José Carlos S/A fez ofertas. A 
demanda foi de 195 lotes e a 
oferta foi de 105 lotes, todos 
comercializados ao preço de 
abertura em 1.599 cruzeiros a 
saca, e de fechamento em 
1.698 cruzeiros. Este estoque 
está disponivel nas praças de 
Campina Grande, Ca'
Natal e Recife.

is pr .
Campina Grande, Cabedelo

Campina Grande, Cabedelo,

Criação de 
prêmio é 
divulgada

A Federação das Indús­
trias do Estado da Paraíba e o 
Instituto Euvaldo Lodi - lEL, 
receberam ofício da Fundação 
Emílio Odebrecht, entidade 
de caráter social e cultural, 

'com unicando a criação do 
“Prêmio Emílio Odebrecht”.

. O referido prêmio será 
concedido por meio de concur­
so a ser promovido a nível na­
cional de monografias, con­
tando com o apoio de diversos 
jornais do Sul do país, para a 
sua divulgação.

Segundo o “folder” envia­
do ao lEL e à FIEP, o concur­
so está aberto a todas as pes­
soas que, nas diversas áreas do 
conhecim ento  âp ropriado , 
queiram apresentar trabalho 
que contenha estudo, pesquisa 
e análise do problema da 
“Produtividade do T rabalha­
dor Brasileiro”, tenua do prê­
mio deste ano.

O objetivo da promeção é 
reunir propostas concretas de 
soluções adequadas, de m a­
neira a informar e incentivar o 
Governo, o setor empresarial e 
as representações aos traba­
lhadores, para um esforço co­
mum.

Os trabálhos vencedores, 
além do prêmio em dinheiro 
de C rt 1.000.000,00 e C r | 
500.000,00, para o P  e 2' colo­
cados, respectivamente, deve­
rão receber ampla divulgação, 
de modo que se estabeleça de­
bate construtivo sobre tão im­
portante assunto.

. J l í i J i , , .

Visita do delegado da Receita Federal á Associação

Prêmios da Nota Quente 
serão entregues à tarde
Acompanhado de auxiliares, o 

secretário Milton Venâncio, das 
Finanças do Estado, estará hoje à 
tarde em Campina Grande, com o 
objetivo de proceder a entrega dos 
prêmios aos contemplados desta 
cidade no sorteio da “Nota Quen­
te”, realizado sábado último em 
João Pessoa.

O titular das Finanças fará a 
entrega dos prêmios aos sorteados 
a partir de 15:00 horas, em ato sim­
ples no andar térreo do prédio da 
Recebedoria de Rendas, na Aveni­
da Marechal Floriano Peixoto.

De Campina Grande foram 
contemplados sete consumidores 
que depositaram notas fiscais nas 
urnas instaladas no Posto de Arre­
cadação montado na esquina das 
ruas Cardoso Vieira e Venâncio i Nei- 
va. Desses sete, dois foram sortea­
dos com um automóvel e uma mo­
tocicleta, considerados os prêmios 
mais valiosos ofertados pelo pro­

grama “Nota Quente, a Sorte da 
Gente”, instituído pelo Fisco Esta­
dual, para proporcionar o aumento 
da receita do Estado da Paraiba.

São os seguintes, os campi- 
nenses contemplados.

Iraci M. Serrano - Rua Aga­
menon Magalhães, 72 01 liquidifi­
cador; Egberto Catão - Rua Vigol- 
vino Wanderley, 122 - 01 bicicleta 
para criança; José Ivaldo Freire da 
,miva - Rua Martins Júnior, 266 - 
01 bicicleta para adulto; Gleice Car­
la Batista da Costa - Travessa Tira- 
dentes, 93 - 01 bicicleta para adul­
to; Altamiro Miranda Rua Major 
Juvino do 0, 192 - 01 Som três em 
um.

Foram contemplados com um 
automóvel e uma motocicleta Hon­
da, respectivamente, os consumi­
dores íris Licarião da Trindade, re­
sidente à Rua Solon de Lucena, 
180; e Wladimir Oliveira França, 
morador à Rua Ulisses Gomes, 79.

Projeto pré-escolar do 
Mobral será aberto hoje

A Secretaria de Educação e 
Cultura do Município de Campina 
Grande e a Coordenação Estadual 
do Mobral fazem, hoje, ás 9:00 ho­
ras no Museu de Artes da Universi­
dade Regional do Nordeste, a aber­
tu ra  do Projeto P ré -  
Escolar/Mobral, que foi recente­
mente implantado em Campina 
Grande pára beneficiar as áreas ca- 
tentes da cidade.

Ao lançamento, estará presen­
te  o Coordenador Estadual do 
Mobral, professor Renault Vieira 
de Souza, acompanhado de asses­
sores, lideres de bairro, represen­
tantes de clubes de serviço, funcio­
nários da Secretaria de Trabalho e 
Bem-Estar Social, aos quais serão

mostrados os objetivos do Projeto 
Pré-Escolar.

Esse programa, recentemente 
trazido a Campina Grande pelo 
Mpbralj,, para funcionar medjante 
convênio com a Prefeitura Munici­
pal, através da SEC/CG, objetiva 
levar o ensino pré-escolar às comu­
nidades suburbanas da cidade, a 
par de toda uma gama assistencial 
noutros setores, onde o Mobral 
também atua.

A idéia de reunir expressivas 
lideranças da comunidade campi- 
nense na solenidade de lançamen­
to, tem por finalidade solicitar das 
mesmas todo o apoio necessário 
para o perfeito funcionamento do 
Projeto, cujas atividades serão ini­
ciadas na próxima segunda-feira.

Cidade pede inclusão no 
roteiro de vôo da Vasp

o  prefeito Eniváldo Ribeiro, e os diri­
gentes da Associação Comercial de Campi­
na Grande, da Federação das Indústrias do 
Estado da Paraiba, do Clube de Diretores 
Lojistas, demais entidades classistas e re­
presentantes dos diversos A segmentos caoi.U- 
nitários campinenses, incorporados, em co­
missão, irão pedir à direção da Vasp, a in­
clusão de Campina no roteiro de vôos diá­
rios daquela empresa de transportes aéreos.

Com esse objetivo, farão entrega ao 
direto-comercial da empresa, sr. Máximo 
Martins de Cruz, de um documento eqdç- 
reçado à Presidência da Vasp, formulando

essa reivindicação da coletividade campi- 
nense.

A entrega será feita, quando da vinda 
do sr. Máximo M artins da Cruz a esta cida­
de, ainda esta semana, como um dos parti­
cipantes da Conferência Distrital do Rotary 
Clube, a ser aberta hoje.

A inclusão de Campina Grande no pro­
grama de vôos diários da Vasp, é, inclusive, 
uma promessa do governador Paulo Maluf, 
de São Paulo, feita de público, quando pas-, 
sou por esta cidade em julho de i .980, ao ser 
indagado a respeito do assunto,por jornalis­
tas que foram entrevistá-lo no Aeroporto 
“João Suassuna” .

Começa hoje em Campina 
13̂  Conferência do Rotaiy

De hoje até domingo Campina Grande 
será a sede da XIII Conferência Distrital 
pela Paz e Compreensão Muridial do Distri-| 
to 450 do Rotary International, reunindo ro- 
tarianos dos Estados da Paraiba, Pernam-' 
buco e Rio Grande do Norte.

A cerimônia de instalação da Conferên­
cia será às 20:00 horas, no Teatro Municipal
‘Severino Cabral” , de acordo com o seguin-

- -  - -

ia p e '
dor do Distrito, Wellington Maria dos San­
tos, Mensagem de Boas Vindas aos -Confe- 
rencistas, pelo presidente do Rotary Clube 
de Campina Grande, Clodoaldo Muniz; dis-

naf, Abertura da Conferência pelo Governa-

curso do sr. Américo Campello, represen­
tante do Presidente do Rotary Internatio­
nal, Stanley Mc Caffrey, e saudação aos ro- 
tarianos e seus familiares, pelo prefeito Eni- 
valdo Ribeiro.

Às 21:00 horas, ainda no Teatro M uni­
cipal, para os participantes da Conferência 
Distrital do Rotary, a Orquestra Sinfônica 
da Paraiba apresentará um concerto, se­
guindo de um coquetel, às 22:00 horas, ofe­
recido pelo prefeito Eniváldo Ribeiro e a 
Primeira Dama do Município, sra. Virgínia 
Velloso Borges Ribeiro, aos conferencistas e 
convidados, no Museu de Artes da Universi­
dade Regional do Nordeste.

Senac oferecerá mais 2 
cursos para campinenses

Com dois cursos na área trabalhista, 
um na área social e mais dois na área de 
saúde, o Centro de Formação Profissional 
do Senac de Campina Grande dará prossè- 
guimento, a partir da próxima segunda- 
feira, á sua programação de treinamento 
profissionalizante,' nos turnos da manhã, 
tarde e noite.

Informou a secretária do Senac, Ivanil- 
da Fernandes, que estão abertas as inscri­
ções para os Cursos de Introdução á Legisla­
ção Trabalhista, FGTS, Relações Hum a­
nas, Atendente Matemo-Infantil e Recep­
cionista Hospitalar.

O Curso de Introdução à Legislação

Trabalhista será ministrado de 19 de abril a 
05 de maio, com 40 horas/aula, no turno da 
tarde, de 13:30hs às 16:30hs, destinado a 
pessoas com o segundo grau completo. São 
oferecidas 30 vagas; ^

F.G.T.S. - de 06 de maio a 21 de maio, 
com 40 horas/aula, no turno da tarde, de 
13:30hs às 16:30hs, destinado a pessoas com 
o segundo grau completo, dispondo também 
de 30 vagas;

Relações Humanas, será ministrado 
pela professora Leônia Leão, de 17 de maio 
a 01 de junho, com 40 horas/aula, no turno 
da noite, de 19 às 21:00 horas, destinado a 
pessoas com o primeiro grau completo. Para 
esse curso, são oferecidas 25 vagas.

FLA G R A N TES
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

IMPASSE -  O problema da vice-govemança 
pelo PDS se antes estava difícil de encontro de 
um consenso, torna-se, agora, verdadeiro, im­
passe com a manifestação de ontem, na As­
sembléia, do deputado Manoel' Gaudêncio, e das 
colocações feitas à imprensa, em resposta, pelo 
deputado Aércio Pereira, este do chamado Gru­
po Várzea. Cblocado o problema nesses termos e 
assim radicalizadas as posições, bem trabalho­
so será 0 estabelecimento de uma solução con­
ciliatória.
O 'VICE - Em conversa, o vereador José Lmz 
Júnior admitiu que, tão, logo, o PDS equa­
cione o problema da vice-governança na 
chapa do deputado Wilson Braga, o PMDB 
dará uma solução definitiva a essa questão, 
no tocante ao companheiro de luta do depu­
tado Antônio Mariz. Aquele edil voltou a fa­
zer essa colocação outra vez no dia de ontem, 
Deixou claro que tudo estava evoluindo para 
o postulante a vice-governador das Oposi- 
çôes vir a ser o vice-prefeito Raymundo As- 
fóra.

XXX

MILTON -  Até agora - nem seus irmãos - nin­
guém tem feito qualquer manifestação políti­
ca que envolva o senador Milton Cabral, como 
sendo indício sequer de qualquer posiciona­
mento deles. Candidatos a governador, a sena­
dor, a vice-governador, á prefeito e vice- 
prefeito de Campina Grande tem sido e estão 
sendo escolhidos e discutidos, sem que se saiba 
qual o entendimento do filho de maior projeção 
política do grande líder político e popular cam- 
pinense, o ex-prefeito Severino Cabral, o sau­
doso “Seu Cabral”. Esse silêncio de Milton 
Cabral está sendo interpretado como omissão 
ou mafginalização.

xxxx

RILDO -  Integrante do Fisco Estadual, a 
promoção em funcional do vereador Rildo 
Fernandes à última letra da carreira de 
Agente Fiscal não foi nenhum favor político 
protecionista.' Ao tempo da gestão do secre­
tário Geraldo Medeiros, nas Finanças, foi 
ministrado, em Campina Grande, pela Uni­
versidade Regional do Nordeste em convênio 
com aquela ^cretaria um curso de Âdmin I 
tração Tributária (duração de quatro me­
ses); Além do aspecto de aperfeiçoamento, 
técnico-funcional, esse curso foi feito, tam­
bém, com o objetivo dç possibilitar a que 
agentes-fiscais, de letras intermediárias da 
carreira, pudessem ser promovidos ã última 
letra. O curso reuniu servidores das Regiões 
Fiscais de João Pessoa, Campina Grande, 
Monteiro e Guarabira, e Rildo foi um deles, 
tendo sido, inclusive, o orador dos partici­
pantes do curso, na sua solenidade de encer­
ramento. .

XXX

CAPEMI -  Os sócios da CAPEMI, residentes 
em Campina Grande ou cidades vizinhas, estão 
entendendo que a instituição deve. ter. em 
Campina, um escritório devida e condigna- 
mente aparelhado, para lhes oferecer uma me­
lhor assistência, especialmente no encaminha­
mento de expedientes relativos aos benefícios 
assegurados ao quadro social, entre esses l i f ^  
ração de empréstimos, tudo estando a exij,.. 
uma maior agilização . Tal pleito cresce de 
maior sentido de oportunidade agora que o es­
critório pessoense foi elevado à categoria de 
agência.

XXX

PERMANÊNCIA -  Considera-se bem difícil 
a permanência do suplente de deputado fede­
ral Âgassiz Almeida no PMDB. Entendendo- 
se dificultosa sua entrada no PDS, por sua 
linha ideolóica ou de filosofia política, acha- 
se mais viável sua inclinação pelo P. T. 
Como se comenta fazer o P. T. inúmeras exi­
gências e impor diversas condicionantes aos 
líderes de outros partidos propensos ate nela 
ingressarem, não se sabe se Âgassiz concor­
daria em se submnèter a tal tipo de triagem; 
ou se o P. T. tem interese em atraí-lo para 
suas fileiras. O certo é que Âgassiz não está 
se sentindo com bom ambiente, no PMDB.

XXX

DEPUTADO -  O médico e empresário José 
(Zito), Gusmão Buarque Neto declarou-se, no 
Calçadão, candidato a deputado estadual, pelo 
PDS. Esse novo aspirante campinense ao Le­
gislativo Estadual é filho do agropecuarista 
Buarque Gusmão, sobrinho do ex-prefeíto Be- 
larmino Borba (Belo) de Fagundes; e genro do 
industrial Agnaldo Velloso &rges, concunhan- 
do, portanto, do prefeito Eniváldo Ribeiro.

xxxx

EILZQ -  Anteriormente pensando, o contrá­
rio, 0 deputado Eilzo Matos decidiu-se, ajgo- 
ra, por disputar uma outra reeleição à As­
sembléia Legislativa. Essa sua deliberação 
resultou, sobretudo, da desistência do seu ir­
mão Elzir Mattos em concorrer à Câmara 
Federal.

XXX

BRASiLIA -  Os deputados Sócrates Pedro, Jo­
sé Gayoso e Eilzo Mattos estiveram em Brasí­
lia, esta semana, participando de um simpósio 
promovido pela BEMFAM. Do encontro, toma­
ram parte parlamentares de diversos Estados.

XXX

PREFEITURA -  Em Boqueirão, o candidato 
a prefeito PMDB será o médico José 
Benício do Carmo, tendo na vice o s r .' Vital 
Farias de Arruda. O primeiro é filho" do 
agropecuarista Breno Benício do Carmo, 
que, até a eleição passada, integrava o es­
quema governista.

XXX
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O V aticano m uda
E m decreto publicado ontem o Vaticano permite 

a utilização de lâmpadas elétricas no altar das 
missas rezadas a bordo de navios, aviões, ou 

em outros locais onde não haja velas ou estas sejam pe­
rigosas.

Agora, a hóstia consagrada - que os católicos 
acreditam coriter. o próprio corpo vivo de Vristo - 
pode ser mantida a bordo de navios, aviões e trailers, 
desde que em lugar seguro e com o devido respeito.

□ □ □

A China 
abre

A China Pçpular 
entrou no negócio dos 
jogos eletrônicos do ti- 
plo fliperama com a 
fabricação de uma má­
quina barulhenta cha­
mada bazuca. Um jor­
nal de Guangming disse 
que 0 jogo, o primeiro a 
ser produzido na China, 
foi fabricado pelo Insti­
tuto de Pesquisas da 
Academia Chinesa de 
Ciências e por uma fir­
ma eletrônica. Os pou­
cos fliperamas em ho­
téis e outros locais 
públicos chineses eram 
importados.

Brasileiro
roubado
Os jornais ingle­

ses apontaram ontem o 
empresário brasileiro 
Fernando Marinho 
como proprietário das 
sete pinturas roubadas 
domingo em Londres e 
que a Scotland Yard 
está  considerando  
como talvez o maior 
roubo de arte da Histó­
ria. A Scotland infor­
mou que Marinho es­
queceu de ligar os 
alarmes contra roubo 
de sua residência, ao 
partir para uma via­
gem.

A China 
fecha

As autoridades da 
China Popular instrui­
ram os esportistás no 
sentido de cortarem o 
cabelo, rasparem as 
costeletas e nigodes, e 
as mulheres para não 
usarem “penteados es­
quisitos’̂  para não 
desviar a atenção dos 
espectadores, infor­
mou ontem o Diário de 
Pequim. Um time de 
futebol de Pequim 
adotou b corte à escovi­
nha e outras equipes 
estabeleceram servi­
ços gratuitos de bar- 
bearia.

Exposição
coletiva
A Associação dos 

Artistas Plásticos Pro­
fissionais da Paraíba e a 
Biblioteca Central da 
Universidade Federal 
da Paraíba estão pro­
movendo, desde o início 
desta semana, a U Co­
letiva de Artistas Parai­
banos que reúne 14 pin­
tores. A mostra tem* por 
objetivo a divulgação 
dos novos artistas junto 
à comunidade universi­
tária. A posição perma­
nece até o dia 23.

A um ento do Dólar
O Cruzeiro foi desvalorizado peta Wvez este ano em 

relação ao Dólar riorte-americano que passa a 
ser cotado, a partir de hoje, a Cr$ 152,43 para 

compra e Cr$ 153,19 para venda, conforme, determi­
nou 0 Banco Ceiytral no cornunicado decam 435.

0  novo reajuste cambial de 1,708 por cento 
ocorre com um intervalo de 11 dias em relação às ta­
xas fixadas no dia 2 deste mês. Pelos cálculos do 
Banco Central a desvalorização da moeda brasileira 
alcança este ano 19,873 por cento e 91,832 por cento 
nos últimos 12 meses.

Eleições em 
Associação

A Associação dos 
Servidores da Secreta­
ria de Planejamento 
do Estado realiza, no 
dia 18 de junho, as 
eleições para a nova 
diretoria, Até o mo­
mento, não existe ne­
nhuma chapa formada 
e o presidente da Asse- 
plan, Fernapdo Araú­
jo, está incentivando 
os associados para a 
formação de chapas e 
já distribuiu fometos 
neste sentido, que su­
gere: “Não cruze os 
Braços, vamos deixar 
mania de querer aju­
dar sem ter cargo’’.

História do 
Paraiban

0  Banco do Estado 
da Paraíba e o Instituto 
Histórico e Geográfico 
assinam hoje à tarde, 
em solenidade que terá 
a participação dò gover­
nador Tarcísio Búrity, 
um convênio que visa a 
preservar a história do 
Banco. Serão feitos, 
pelo Instituto, levanta­
mentos sobre a funda­
ção da primeira agência 
e quais os caminhos per­
corridos pelo Banco do 
Estado até o seu cresci­
mento e consolidação.

•  O bancário Derly Pereira, candidato a gover­
nador do Estado pelo PT, ao justificar a posi­
ção de equidistância do seu partido ao PMDB. 
afirmou que “Antonio Marizfoi um político 
que sempre esteve ao lado do Governo. Ele não 
representa a oposição. Por isso o PT não se 
aproxima”.

•  No próximo dia 22 o Arcebispo da Paraíba, 
Dom José Maria Pires, estará no programa 
“Antena Política", para uma análise do Mo­
vimento Negro, oportunidade em aue deba­
terá com os militantes Regina Mendes e 
Vandinho, que estão organizando, junta- 
mente com dezenas de outros companheiros 
um encontro do MNU em setembro

•  O Partido dos Trabalhadores na Paraíba está 
animado com a eleição de novembro. Tanto 
isso é verdade que o presidente Eliezer Pedtosa, 
candidato a deputado estadual, já está pei,gQ^. 
do em conquistar 100 mil votos em todó o 
do para a legenda do seu partido. Isto oço;^g^. 
do, 0 PT pode mandar para a Câmara Eeíjeral 
dois representantes.

A campanha começou ontem em vários centros de saúde de João Pessoa

Aumentam 
08 vendas 
dos carros

A venda de carros a álcool 
em Joâo Pessoa, depois da li­
beração pelo Governo Federal 
do uso do selo no vidro trasei­
ro, aumentou em 30 ',, segun­
do o gerente de vendas da Pro- 
serv, Fernando Rocha. Para 
ele, o aumento pode ser coin­
cidência, ser proveniente da 
medida ou consequência das 
vantagens financeiras do veí­
culo,

Com um a maior procura 
dos veículos a álcool, lodo o 
estoque das revendedor.as lo­
cais, no mês de março, foram 
vendidos, havendo uma solici­
tação de mais de 40 por cento 
para o mês de abril. Solicita­
ção acatada pelas revendedo- 
ras, que, já na próxima remes­
sa, previsto para o próximo 
dia 20, virá mais veículos a ál­
cool.

GASOLINA

Apesar do aumento na 
procura de veículos a álcool, 
os carros com combustível ga­
solina continuam sendo a de­
tentora da maior parcela de 
venda em João Pessoa, com 
um título de 70 por cento da 
fatia, de mercado, ficando os 
movidos a álcool com 20% e os 
a diesel, com apenas 10 por 
cento.

Segundo Fernando Ro­
cha, a venda de carros a gaso­
lina está estabailizado, apesar 
de ser a maior parcela de ven­
da. “O que está havendo é um 
aumento nas vendagens dos 
veículos a gasolina” ; diz. Se­
gundo ele, ainda há pessoas 
que não acreditarii no carro a 
álcool, apesar das grandes 
vantagens que ele oferece, tais 
como, maior garantia, maior 
valor de revenda, menores va­
lores no pagamento do empla- 
camento e na Taxa Rodoviária 
Ünica, maior financiamento, 
e, ainda, um menor preço no 
combustível que hoje é de 65 
cruzeiros, ou seja, 40 por cento 
a menos que a gasolina.

**Aruanda** 
participará 
de festival

0  filme “Aruanda”, de 
lánduarte Noronha, foi esco­
lh id o  p a ra  p a r t ic ip a r
do F e s t iv a l  dos T rê s  
Continentes, que se realizará 
na cidade de Nantes, na Fran­
ça, no período de 23 a 30 de 
novembro deste ano. O filme 
faz parte, juntam ente com 
mais três, da representação 
brasileira na Europa.

“Aruanda” foi realizado 
em 1960, documentando os 
resquícios culturais de uma 
comunidade de negros, princi­
palmente através do artesana­
to. Foi filmado em Serra T a­
lhada, Alto Sertão da Paraíba, 
focalizando também a seca 
naquela região.

A fotografia do filme é de 
Rucker Vieira, que inaugurou 
um novo estilo em foto gra­
fia no B rasil, sendo “ A- 
ruanda” a primeira película 
brasileira que não usa ilumi­
nação artificial. A música é do 
maestro paraibano e professor 
da Universidade Federal da 
Paraíba, Pedro Santos.

ORAÇAO DAS 
TREZE

ALMAS BENDITAS
Oh! minhas treze almas 

benditas, sabidas e entendi­
das.

A vós peço^pelo amor de 
Deus, que meu pedido séja 
atendido.

Minhas treze almas ben­
ditas, sabidas e entendidas a 
vós peço, pelo sangue que JE ­
SUS derramou que meu pedi­
do seja atendido.

Meu SENHOR JESUS 
CRISTO que vossa proteção 
me cubra com vossos braços, e 
me proteja com,vossos olhos.

Oh! Deus de bondade vós 
fostes meu defensor na vida é 
na morte. Peço que me livreis 
das dificuldades que me afli­
gem.

Minhas treze almas ben­
ditas, sabidas e entendidas, 
alcançada a graça que vos pe­
ço... ficarei sua devota e man­
darei publicar esta oração é 
mandarei celebrar uma missa. 
Rezar 13 Pai Nosso, 13 Ave 
Maria durante treze dias.

Agradece uma graça- al­
cançada: M.G.C.

Campanha de vacinação 
é iniciada na Capital

Somente até hoje os 
operários receberão 
auxíUo-desemprego

Termina hoje o prazo para que os operários demitidos de in­
dústrias têxteis locais recebam a cota de Cr$ 7.785,60 cada, cor­
respondente á terceira parcela do auxílio-desemprego, cujo mon­
tante dos recursos - C r | 3.122.057,68 - foi liberado na semana pas­
sada pelo Ministério do Trabalho.

O operário só terá direito de receber o auxílio depois que 
dirigir-se à sede da Federação dos Trabalhadores na Indústria do 
Estado da Paraíba, onde pegará o recibo para sacar na agência da 
Caixa Econômica Federal. A esta terceira parcela do auxílio- 
desemprego têm direito nada menos de 401 operários.

Esta, segundo informações da Delegacia Regional do T raba­
lho de João Pessoa, é a terceira e últim a parcela que o MTb en­
viou ,para os operários demitidos há mais de três meses das empre­
sas de Mandacaru, Polinor, Toália, Tecinorte, de acordo com re­
latório que foi enviado no final do ano passado pelo Sindicato dos 
l ’rabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem de João Pes­
soa.

ü s  trabalhadores demitidos que não comparecerem até hoje 
á Federação dos Trabalhadores na Indústria, terão suas cotas de­
volvidas ao Ministério do Trabalho, conforme determinação da­
quela mesma pasta ministerial. A esta terceira parcela só terá di­
reito aquele operário que está há 90 dias sem emprego e ainda não 
tenha encontrado um novo emprego, j

Servidores poderão 
retirar no BB saldo 
das cotas do Pasep

Começou ontem a campa­
nha de vacinação da Secretaria 
de Saúde do Estado, em João 
Pessoa. Na capital, as crianças 
na faixa etária dos nove meses 
aos cinco anos de idade poderão 
vacinar-se até o próximo sába­
do, quando os centros de saúde 
estarão abertos e funcionando 
durante todo o dia.

Segundo informações da 
Secretaria de Saúde, em João 
Pessoa foram postos nada me­
nos de 16 vacinadores e devido à 
grande deihanda de pessoas que 
vinham com seus filhos para se­
rem vacinados, contra tétano, 
difteria, sarampo e coqueluche, 
foi necessária a abertura de 
mais três postos, aplicando com 
seringas descartáveis, além dos 
dez que foram programados 
para a campanha.

Esta campanha começou 
desde a última terça-feira na 
Grande João Pessoa, com a ci­
dade de Bayeux, seguindo-se 
Santa Rita e Cabedelo. Na capi­
tal, os postos de vacinação estão 
localizados nos centros de saúde 
de Mandacaru, Teixeira de Vas­
concelos, do Róger, do Alto do 
Mateus, de Cruz das Armas, de 
Marés, da Ilha do Bispo, do Er­
nesto Geisel, do Conjunto Ho­
mero Leal e do Rangel. Ontem ' 
foram abertos mafâ'três em ca­
ráter extraordinário no Alto do 
Mateus, Homero Leal e Cabede­
lo.

Em todo o Estado, a cam­
panha está utilizando com nada 
menos de 55 vacinadores espe­
lhados nos noves núcleos regio­
nais de saúde, sediados pelas ci­

dades de João Pessoa, Guarabi- 
ra. Campina Grande, Monteiro, 
Cuité, Catolé do Rocha e 
Cajazeiras. A Secretaria de Saú­
de está orientando os pais dos 
menores para que compareçam 
nos postos de vacinação portan­
do a Carteira de Vacinação para 
o controle. Com a campanha a 
secretaria de saúde espera atin­
gir nada menos dé 150 mil crian­
ças.

PROBLEMA
Ao contrário do sucesso en­

contrado nos outros postos de saú­
de, um bem pequeno localizado 
no bairro de Mandacaru, bem 
próximo à Estação Ferroviária, - 
na Beira Molhada - passou on­
tem por sérios problemas: mes­
mo sem ter sido relacionado pela 
Secretaria de Saúde como um 
dos locais onde seriam aplicadas 
as vacinas a partir de ontem e 
até amanhã, o pequeno posto re­
cebeu grande quantidade de 
mães portando seus filhos dos 
nove meses aos cinCo anos de 
idade para vacinar-se.

Além do problema de não 
ter sido relacionado entre os lo­
cais atuantes na campanha, o 
posto não contava com uma se­
quer dose de qualquer vacina 
-anunciada. Segundo explicou 
uma das funcionárias, a Secre- 
faria"'teria retirado todas elas 
para levar para os locais onde 
naveria oficialmente a campa­
nha. O resultado foi que, com 
toda a dificuldade de transpor­
te, a população daquele local 
teve que se deslocar para um ou­
tro posto para vacinar as crian­
ças.

ÜS postos já têm remédios para combater a doença

Postos podem conter 
casos de conjuntivite
Todos os postos e centros de 

Saúde de João Pessoa já dis­
põem de medicamentos capazes 
de conter o alastramento e até a 
resolução de casos já registra­
dos, de conjuntive, devido 4 um 
pequeno surto da doença que co­
meçou a atacar os pessoenses. 
Esses mesmo postos, sejmndo 
informou ontem o coordenador de 
Epidemiologia da Secretaria de 
Saúde do Estado, José Airton, 
estão autorizados a distribuírem 
os medicamentos com pessoas 
que portem esta doença. A me­
dida foi tomada pela Secretaria 
de Saúde, como forma de preca­
ver a população da doença que, 
isegundo informes mais detalha­
dos já havia causado surtos nas 
cidades de Recife e Olinda no 
Estado de Pernambuco.

A PARTIR DA GRIPE 
A Secretaria de Saúde ana­

lisou alguns casos de conjuntivi­
te ocorridos na capital e chegou 
a simples observação de que, ge­
ralmente estas pessoas estavam 
portadoras de gripe, daí a des­
confiança dos laboratoristas lo­
cais de que a tal doença pode ter 
como agente causador, um ví­
rus. Por sua vez, o secretário Ro- 
mildo Domingues já determinou 
ao coordenador de Epidemiolo­

gia, José Airton, e ao diretor do 
Laboratório Central de Saúde 
Pública, Carlos Eduardo Caval­
cante, para colherem o material 
necessário ao isolamento e iden­
tificação do agente causador da 
conjuntivite. Esse resultado será 
Dosteriormente enviado ao Insti­
tuto Evandro Chagas, em Belém 
- um dos maiores laboratórios de 
virologia do pais - com a finali­
dade de confirmar ou não as sus­
peitas dos analistas pessoenses. 
Uma das causas mais frequentes 
da conjuntivite por vírus (uma 
virose) é a produzida pelo ade- 
novírus tipo 3, que também é 
responsável pela gripe. Se asso­
cia geralmente à febre, faringite, 
mal-estar geral ou adenopatia 
pré-auricular (surgimento de 
pequenas glândulas atrás das 
orelhas). Local mente, as con- 
juntivas palpebrais ficam ver­
melhas e aparece uma secreção 
aquosa abundante, sendo as 
crianças afetadas mais frequen­
temente que os adultos.

“Como em toda doença, o 
fator mais importante no trata­
mento das conjuntivites é a sua 
profilaxia. Evitá-la através de 
medidas de ordens gerais tais 
como a higiene, vitaminotera- 
pia, uso de colírios antissépti- 
cos” - concluiu José Airton.

Os servidores públicos 
inscritos no Pasep com o últi­
mo algarismo nove, poderão 
retirar o .saldo de cotas ou ren­
dimentos no Banco do Brasil, 
a partir de terça-feira, confor­
me tabela divulgada anterior­
mente.

As cotas atribuídas a me­
nores de 18 anos ficarão depo­
sitadas em caderneta de pou­
pança e só poderão ser pagas 
mediante autorização judicial 
para aquisição de imóvel des­
tinado à residência do menor e 
de sua família, ou mesmo para 
dispêndio necessário à suosis- 
tência e educação.

A parcela devida a depen­
dente maior e incapaz será 
paga ao procurador designado 
em alvará judicial, enquanto 
que sempre que houver mais 
de um beneficiário, maior, se­
rá conveniente constituir-se 
um procurador para receber 
em nome de todos. No caso de 
pagamento a sucessores, so­
mente será dispensada a com­

provação de inexistência de 
dependentes quando tiver sido 
expressam ente m encionada 
no alvará.

A retirada do saldo total 
da conta do Pasep é permitida 
quando ocorrer casam ento, 
aposeptadoria. invalidez, re­
forma ou transferência para a 
reserva remunerada (m ilita­
res) e falecimento. O pedido 
de saque poderá ser efetuado 
em qualquer época do ano na 
agência do Banco do Brasil 
preferida.

Os rendimentos corres­
pondem aos juros sobre o sal­
do corrigido da conta em 30 de 
junho mais o resultado líquido 
adicional das operações do 
Fundo. O abono correspon­
dente a um salário-mínimo re­
gional vigente e é pago às pes­
soas que estejam cadastradas 
há pelo menos cinco anos e 
que a remuneração do partici­
pante no ano anterior tenha 
sido informado na Rais pelo 
empregador.

Transferência para 
Mercado M odeb não 
agrada comerciantes

Vários vendedores que ainda permanecem nos boxes e pátio 
do Mercado Central, mostraram-se revoltados ontem com a medi­
da da Empresa Municipal de Urbanização de transferi-los para o 
Mercailo Modelo, mesmo que o novo lugar apresente segurança.

Alguns foram rigorosos em dizer que preferem se estabelecer 
nas Ruas Riachuelo e Amaro Coutinho, para onde já foram deze­
nas deles, porque vão encontrar procura para os produtos, mesmo 
tendo que enfrentar também a insegurança; j

A exemplo dos demais, o camelô José Bonifácio dos Santos, 
disse que comercializa bijouteria, a iPrefeitura Municipal > deveria 
ter recuperado totalm ente os boxes do Mercado Modelo, conforme 
prometeu o prefeito Damásio Franca, em janeiro do ano passado, 
quando todos foram retirados da Praça Pedro Américo.

Segundo ele, as vendas atualmente não vão ser suficientes 
para conseguir comprar madeiras, pagara instalação de luz e 
esgotos sanitário, como pretende que seja feito por eles, a diretoria 
da Empresa Municipal de Urbanização.

“Aqui, nos últimos meses, as vendas caíram em mais de 80 
por cento. Imagine quando formos trnsferidos para lá (Marcado 
Modelo), onde não existe movimento comercial e sim, apenas 
uma pequena feira livre às quinta-feiras, acreditamos que somente 
vamos ter prejuízos”, disse ainda o sr. José Bonifácio.

Muitos dos vendedores ambulantes que saíram da Praça Pedro 
Américo para o Mercado Central, jà  deixaram de abrir diariam en­
te as suas barracas ou fiteiros, porque o apurado “é muito peque­
no”, tendo alguns deles saido para outros lugares, procurado 
meios diferentes de sobrevivência ou vem apenas entre a sexta- 
feira e o sábado tentar “vender qualquer coisa”, como disseram.

Congresso Nacional 
de Matemática será 
realizado em agosto

João Pessoa será sede do 
V Congresso Nacional de M a­
temática Aplicada e Compu­
tacional, que será realizado no 
periodo de 1 a 5 de agosto, no 
Centro de Ciência Exatas e da 
Natureza da Universidade Fe­
deral da Paraíba, onde se reu­
nirão pesquisadores e m ate­
máticos de todo o pais.

O V Congresso Nacional 
de Matemática Aplica e Com­
pu tacional será realizado  
numa promoção conjunta do 
Conselho Nacional de Pesqui­
sa, Universidade Federal da 
Paraíba, Sociedade Brasileira 
de M atemática Aplicada e 
Commitacional e Laboratório 
de Computação Cientifica, todos 
responsáveis pela organização 
do evento.

Segundo os seus promoto­
res na UFPb, as inscrições

para a participação no Con 
gresso já foram abertas desd 
o final do mês passado, se es­
tendendo até o dia 30 de ju ­
nho. Elas estão sendo realiza­
das no Departamento de M a­
temática, no Centro de Ciên­
cias Exatas e da Natureza. 
Também as informações po­
dem ser obtidas nesse mesmo 
local.

Segundo os organizadores 
do evento, os resumos dos 
trabalhos dos participantes do 
V Congresso Nacional de M a­
temática Aplicada e Compu­
tacional deverão ser entregues 
no departamento até o dia 30 
do próximo mês. No final des­
se mês, os pesquisadores e or­
ganizadores do V Congresso se 
reunirão para discutir os prin­
cipais temas.

Ministério criou 
gratificação para 
os seus inspetores

Procurando evitar que os trabalhadores sejam prejudicados 
nas suas atividades pelos empregadores que não cumprem a legis­
lação trabalhista, o Ministério do Trabalho criou uma gratifica­
ção especial para os inspetores do MT, para que estes desenvol­
vam com maior intensidade as suas ações físcalizadoras.

. Ao dar estas informações, ontem, o assessor de Comunicação 
Social da DRT, Otávio Rodrigues da Silva, disse que a medida foi 
tomada pelo ministro Murilo Macedo, no atendimento de inúme­
ros pedidos formulados pelas federações e sindicatos das diversas 
categor*®* funcionais, em conjunto com as Delegacias Regionais 
do Tra“®ll'°'

O incentivo da produtividade é um estimulo ao frabalhojloe 
fiscais, servindo nunca como pressão junto ás empresas j>ara 
cumpr'” ™ ® legislação trabalhista, destacou Otávio Rodrigues.

Af multas que vinham sendo aplicadas nas empresas infrato­
res era “Quase irrisória”, algumas delas nunca ultrapassando os 
quatrr“®utos cruzeiros. Agcva, depois do decreto presidencial n’ 
6986, pssinado esta semana pelo prtóidente Joâo Baptista de Fi­
gueiredo, as multas tiveram um acréscimo 10 vezes sobréTo seu 
valor anterior, além de criar o estimulo aos impostores do traba­
lho.
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Maviael de Oliveirti

Vitórias da 
FEB na Itália

Sob a presidência do General Inaldo 
Seabra de Noronha, foi comemorado na últi­
ma quarta-feira, no QG do Grupamento de 
Engenharia de Construção, as Vitórias da 
FEB na Itália constando do programa:

-  Formatura da Tropa
- Hasteamento do Pavilhão Nacional
-  Canto da Canção do Expedicionário
-  Comemoração das Vitórias da FEB na 

Itália e Desfile da Tropa.
A Ordem do Dia, Alusiva ao evento deno­

minada MONTESE, assinada pelo Ministro 
do Exército, teve o seguinte teor:

“Em julho de 1944, chegou a Itália o pri­
meiro escalão da FEB - cerca de cinco mil ho­
mens, sob o comando do Gen Zenóbio da Cos­
ta. Esse evento marcou, de forma efetiva, o 
início da participação do Brasil na 2̂  Guerra 
Mundial.

Desde a declaração do estado de belige­
rância, dois anos antes, havia o Exército Bra­
sileiro trilhado árduo caminho, buscando 
modernizar-se, saindo que estava de um pro­
longado período de paz. Faltava-lhe o apren­
dizado que só o campo de batalha ensina.

Fez-se mister, pois, preparar adequada­
mente o nosso “pracinha” para ombrear-se 
com os aguerridos soldados aliados e enfrentar 
a máquina de guerra nazi-fascista, já testada 
em toda a Europa e Norte da África.

E 0 homem brasileiro, do qual os “febia- 
nos” constituíam fiel amostra, respondeu de for­
ma exemplar ao clamor da Pátria ofendida. 
Nem seria justo esperar desse povo atitude 
menos firme, forjado que foi, ao longo de qua­
se cinco séculos, na luta pela conquista e ma­
nutenção dos mais nobres objetivos: a sobera­
nia nacional, a liberdade e a democracia.

E assim foi em CAMAIORE, MONTE 
PRANO, BARGA, MONTE CASTELO, 
CASTELNUOVO e FORNOVO Dl TARO, 
onde a vitória consagrou as armas brasileiras, 
e 0 valor do soldado do Brasil impôs-se peran­
te os exércitos aliados.

Em 14 de abril de 1945, com parte da 
Ofensiva da Primavera, nossa Divisão atacou 
para conquistar MONTESE, cobrindo o pla­
no da “10? Divisão de Montanha do Exército 
dos Estados Unidos. Naquela data, após pe­
noso e prolongado combate, apenas a tropa 
brasileira atingiu seu objetivo, e, nos dias se­
guintes, suportou todo o peso dos contra- 
ataques alemães, maciçamente apoiados por 
sua experimentada artilharia. Graças, entre­
tanto, à heróica e obstinada resistência ofere­
cida pela FEB, a posição conquistada foi 
mantida, o que muito facilitou, dias mais tar­
de, a retomada da ofensiva aliada.

O combate de MONTESE - um dos mais 
renhidos de toda a campanha - é uma das 
mais belas páginas da história da FEB e da 
história militar brasileira, pelo desenvolvi­
mento tático e pela execução heróica.

Meus Camaradas!
Lembrar as histórias dè luta e sofrimento 

do nosso povo, para construção e afirmação da 
Pátria Brasileira, é homenagear nossos ante­
passados e prometer aos jovens uma herança 
gloriosa: Um passado que se iniciou com os 
primeiros movimentos nativistas, ainda no sé­
culo XVII, quando três raças se uniram para 
expulsar o invasor holandês, fazendo brotar 
daquela União o Exército e a Nacionalidade 
brasileira. Um passado de honra, em que o 
Exército se recusou a perseguir escravos fugi­
dos, uma vez que, não poderia voltar suas ar­
mas contra o povo. Não hesitou, todavia, em 
empregar todas as suas forças contra um gru­
po de maus brasileiros que, em 1935, a serviço 
de outra potência, quiseram impor ao país 
um regime totalitário marxista. Anos mais 
tarde, cobriu-se de glória nos campos de bata­
lha da Europa, lutando contra o regime nazis­
ta, que tentava convulsionar os países livres. 
Em 1964, quando, esquecidos da lição de 30 
anos antes, grupos aventureiros tentaram im­
por, mais uma vez, a mesma ideologia marxis­
ta, importada, contrária a nossa índole e a 
nossa formação, o Exército atendeu nova­
mente ao chamado da Pátria e impediu que o 
país tomasse novamente um rumo em desa­
cordo com suas tradições cristãs e democráti­
cas.

Soldado, este é o seu Exército. Um Exér­
cito que luta e vence, instrui e alfabetiza, 
constrói estradas e barragens, demarca reser­
vas indígenas, abre poços onde falta água, 
atende populações flageladas, desbrava a 
Amazônia em harmonia com o meio e se man­
tém sempre pronto a empunhar suas armas 
para garantir nossa integridade territorial e 
defender nosso bem mais caro: a liberdade.

De você, soldado do Exército, o Brasil es­
pera a perpetuação dessas tradições, custe o 
que custar!

Brasília, DF, 14 de abril de 1982.
(a) Gen Ex WALTER PIRES DE CAR­

VALHO E ALBUQUERQUE -  Ministro do 
Exército”.

Corrida das Praias
Será no domingo, 25.04.82, a realização 

da “16? Corrida das Praias”, anteriormente 
marcada para o domingo 18 próximo, mas que 
não poderá ser realizada devida a “maré al­
ta”. nessa data.

Em vNta disso, as inscrições que estão 
sendo feitas nu D..p. de Pesquisa de A 
UNIÃO, foram prorrogadas até o próximo dia 
22.

Boina Preta

■ Do Comandante do 16? RC Mec, Ten-Cel 
Cavalaria MARDEN ALVES DA COSTA, «e- 
cebemos convite para a solenidade de entras 
da ‘BOINA PRETA” aos novos soldados do 
Regimento, amanhã, às 08:30 horas, no quar­
tel da Estrada do Aeroporto.

O traje será: O 5? C, para o Militar, e Pas­
seio, para o Civil.

Brejo dos Santos vai 
construir maternidade

Catolé do Rocha (A União) - 
O prefeito da cidade de Brejo dos 
Santos, Livaldino Vieira da Sil­
va, ao enumerar algumas das 
suas obras para melhorar o indice 
de conforto da população, anun­
ciou a construção de uma mater­
nidade.

A"obra - garante o prefeito ■ 
“será concluída ainda na minha 
administração e os investimentos 
serão com recursos próprios”. Li­
valdino informou que “calculo 
em 10 milhões de cruzeiros a 
quantia que será gasta na cons­
trução dessa maternidade”.

ESPERANÇA
Há muito tempo, garante o 

prefeito, que a população de Bre­
jo dos Santos e das localidades vi­

zinhas, estão aguardando a cria­
ção de uma maternidade. Histo­
riou casos em que parturientes 
com alguma complicação tive­
ram que ser transportadas para 
outra região por conta da falta de 
um atendimento adequado, que é 
encontrado numa maternidade.

-  A maternidade representa a 
concretização das esperanças de 
todos. Ela faz parte dos anseios 
da população de Brejo dos San­
tos, disse o prefeito.

Livaldino Vieira comentou 
ainda os problemas que atingem 
a população causadas pela seca 
intensa. “Muita gente começa a 
passar fome e sede”. Na Microre- 
gião 89 (onde está Brejo dos San­
tos) a situação é grave.

Emergência é solução
O prefeito de Brejo dos San­

tos, Livaldino Vieira, disse ontem 
que o programa de Emergência 
mantido pelo Governo do Estado 
com verbas da Sudene “represen­
ta uma medida de caráter social 
muito importante pois evita a 
violência na zona rural”.

Ele acredita que “muitos 
saques foram evitados”. Ante­
riormente, com o grave problema 
da seca que atinge o sertão e ou­
tras regiões do Estado há três 
anos, as populações sem recursos 
invadiam as cidades para saque­
ar as feiras.

O prefeito de Brejo dos San­
tos comentou que “essa guerra 
pela sobrevivência foi evitada” 
justamente pelo programa de 
Emergência que garante rendi­
mentos a milhares de paraibanos 
sem recursos.

Sobre o problema específico 
da sua cidade, Livaldino comen­
tou que apesar dos problemas 
com as safras frustradas as amea­
ças de saque foram superadas 
com a assistência providenciada 
pelo Governo.

P T  de Guarabira não 
expulsou presidente

Guarabira (A União) - O di­
retório do PT em Guarabira ain­
da continua com o mesmo presi­
dente. A afirmação é do professor 
José Barbosa da Silva, dirigente 
do PT no município, esclarecendo 
informações divulgadas pela im­
prensa e pela TV Globo sobre a 
sua expulsão do partido.

Ele explicou que “o que ocor­
reu realmente foi a reunião de um 
grupo minoritário, sem expressão, 
movido por interesses excusos, 
que tentou me afastar do Parti­
do”. Barbosa- explica que a as­
sembléia realizada por esses inte­
grantes do PT não teve quorum o 
que impossibilita o seu afasta­
mento da presidência do diretó­
rio. -  As acusações que foram fei­
tas í\ mim não representam a opi­

nião dos que foram o PT em Gua­
rabira, afirmou o professor. Es­
clareceu também que “apenas 
compareceram»cinco membros do 
partido à reunião e só três 
manifestaram-se favoráveis à mi­
nha expulsão. Assim, o que a mi­
noria quer não vale nada pois ela 
não tem apoio legal” .

Barbosa enfatiza: “Esse mo­
vimento é de uma minoria”. Ga­
rante também que continuará à 
frente do Partido dos Trabalha­
dores em Guarabira. Concluindo 
suas declarações, ele advertiu aos 
filiados nesse município sobre a 
existências de elementos que que­
rem tumultuar a organização do 
PT na cidade. “Eles querem, a 
todo custo, dividir a opinião dos 
petistas de Guarabira”.

Governador inaugura 
obras em Itatuba

Itatuba (A União) - Esta ci­
dade está organizando uma festa 
para recepcionar o governador 
Tarcísio Burity que deve fazer 
uma visita à comunidade ainda 
este mês para inaugurar inúme­
ras obras. O prefeito José Lacer­
da informou ontem que “espera­
mos a visita do governador na se­
gunda quinzena deste mês”.

A implantação dos sistemas 
DDD-DDI nos telefones de Itatu- 
ba além da inauguração de um 
colégio na zona rural trarão o go­
vernador Tarcísio Burity. Com 
ele, já confirmaram a presença os 
deputados José Lacerda Neto e 
Evaldo Gonçalves.

O prefeito de Itatuba escla­
receu que com essas inaugura­

ções estaremos dando solução a 
muitos problemas que a popula­
ção vinha enfrentando. A amplia­
ção das comunicações telefôni­
cas, para ele, significa mais dina­
mismo para os diversos setores da 
cidade que poderão resolver 
problemas que antes implicavam 
em viagens de técnicos e admi­
nistradores.

A escola que será inaugurada 
“possibilita um progresso real 
para a região”, afirma José La­
cerda. A Prefeitura, com a con­
clusão da obra executada em con­
vênio com o Governo do Estado, 
atende ao apelo de inúmeras fa­
mílias que tinha que mandar seus 
filhos para áreas distantes para 
que iniciassem os estudos.

Centro de Justiça 
programa P  de Maio

Sousa (A União) - O Centro 
de Justiça e Paz, em Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana, fun­
dado nesta cidade no dia 20 de 
dezembro de 1981, esteve reunido 
na noite da última terça feira, no 
Campus VI, cofn a finalidade de 
organizar a programação para as 
comemorações do dia 1? de Maio, 
em Sousa, que constará da Pás­
coa das Empregadas Domésticas. 
Na oportuhidade, serão proferi­
das palestras pela Madre Aurélia 
Gonçalves Grecy e o bacharel 
Inaldo da Rocha Leitão, sobre 
problemas religiosos e Direitos 
elementares da Classe, respecti-j 
va mente. Em conversa que man­

teve com a nossa reportagem, o 
bacharel Inaldo Leitão disse que o 
Centro tem por objetivo desenvol­
ver um trabalho de conscientiza­
ção e Evangelização das classes 
menos favorecidas, assumindo 
lado a lado as lutas em defesa dos 
seus direitos mais fundamentais.

»

Participaram da reunião, as 
seguintes pessoas: Madre Aurélia 
Gonçalves, Inaldo Rocha Leitão, 
Padre José Mangueira Rolim, 
Carlos Antonio Sarmento, Maria 
dos Remédios Mendes, Francisco 
Nóbrega Gadelha, Mariazinha 
dos Santos e Damiâo Severiano 
de Sousa.

Pesquisa 
indica que 
PDS vence

Sousa (A União) - 
Observadores políticos 
tèm como certa a vitória 
do médico Nicodemos 
de Paiva Gadelha para 
prefeito de Sousa, prin­
cipalmente porque rece­
berá 0 apoio integral dos 
grupos Gadelha, Olivei­
ra e Abrantes, além do 
grande respaldo eleito­
ral de que tem hoje nes­
ta cidade, o governador 
Tarcísio Burity.

Comenta-se, igual­
mente, a vitória de Wil­
son Braga no município 
de Sousa, por mais de 
dois mil votos, e esta ce- 
teza foi confirmada por 
uma pesquisa realizada 
por uma empresa de di­
vulgação de Campina 
Grande.

O PDS deverá ter 
mais dois candidatos a 
prefeito,, para ajudar a 
legenda do partido, mas 
os nomes ainda não fo­
ram escolhidos.

Na região da gran­
de Sousa, que com­
preende os municípios 
de Sousa, Nazarezinho, 
Santa Cruz, São José da 
Lagoa Tapada e Lastro, 
a vitória de Wilson Bra­
ga será por mais de oito 
mil votos.

Reformas 
para grupo 
escolar

Caiçara (A União) - 
O Grupo Escolar “Ade­
laide Franca”, da locali­
dade de Logradouro, es­
tá precisando de refor­
mas. A população da á- 
rea encaminhou pedido 
ao prefeito de Caiçara 
para que realize a res­
tauração do grupo para 
'evitar problemas para 
professores e alunos.

Ontem, em João 
Pessoa, o deputado As­
sis Camelo, fez um ape­
lo à Secretaria de Edu­
cação e Cultura para 
que execute a obra já 
que o município não 
dispõe dos recursos ne­
cessários.

ARARA

O Banco do Estado 
já concluiu os estudos 
para implantação de 
um Posto Avançado do 
Paraiban em Arara. 
Ainda nesta quinzena, o 
diretor de Crédito Rural 
do Banco visitará a ci­
dade. Em contato com 
as autoridades locais, o 
diretor vai escolher qual 
a melhor localização 
para a instalação do 
posto.

Curso de 
balé começa 
quarta-feira

Sousa (A União) - 
Será iniciado na próxi­
ma quarta feira, nesta 
cidade; o Curso Perma­
nente de Balé Clássico 
e Moderno, sob a orien­
tação da professora 
Lourdes Capozzoli, de 
Campina Grande, uma 
das mais destacadas ar­
tistas do Estado da Pa­
raíba.

Cada aluno partici­
pante receberá três au­
las por semna, e o Curso 
será ministrado pelos 
seguintes professores 
campinenses: Sandra 
Capozzoli, Ualas Belis, 
Paulo Pequeno, Lúcia 
Morais e Socorro Mo­
rais. '

A abèrtura oficial 
do Curso deverá aconte­
cer no próximo sábado, 
com a apresentação do 
Grupo de Danças de 
Campina Grande.

POLYNOR SJV. INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS 

DA PARAÍBA
CGCMF n ? 09.126.970/0001-02 

Companhia Aberta 
Assembléia Geral Ordinária 

Convocação
ficam convocados os srs. acionistas para, 
em assembléia geral ordinária, às 10:00 
horas do dia 24 do corrente, na sede social, 
nesta Cidade, no Km 4 da Rodovia BR-101, 
Distrito Industrial, deliberarem a respeito 
da seguinte ordem do dia: a) relatório da 
Diretoria, Balanço Patrimonial e demais de­
monstrações financeiras, relativos ao exer­
cício findo em 31.12.1981; b) eleição do 
Conselho de Administração com a fixação 
de honorários deste e da Diretoria a ser por 
ele eleita; e c) aprovação da correção da ex­
pressão monetária do capital.

João Pessoa, 14 de abril de 1982 
(a.) Maria Pia Matarazzo 

Presidente do Conselho de Administração

NORACRYL SJA FIBRAS ACRÍLICAS 
DA PARAÍBA

CGCMF n9 09.136.995/0001-97 
Filiada ao Grupo Matarazzo 
Assembléia Geral Ordinária 

Convocação
Ficam convocados os srs. acionistas para, 
em assembléia geral ordinária, às 11:00 ho­
ras do dia 24 do corrente, na sede social, 
nesta Cidade, à Rua da República, n ? 138, 
deliberarem a respeito da seguinte ordem 
do dia: a) relatório da Diretoria, Balanço 
Patrimonial e demais demonstrações finan­
ceiras, relativos ao exercício findo em 
31.12.1981; b) eleição da Diretoria com a 
fixação de honorários; e c) aprovação da 
correção da expressão monetária do capital.

, João Pessoa, 14 de abril de 1982 
(aa.) Roberto Calmon de Barros Barreto 

Armando Gemignani Júnior 
Diretores

OR. ALEM tR DE lUNA FREIRE
CLÍMFCA GERAL PEDIATRIA

CRM-320
CONSULTÓRIO' RUA ÒUÓfuÉ DE CAXIAS

N-137 2‘ ANO SALA 202 
FONE: 221 *3100

(HORA RRARCAOA) ■ «-— ■ ■ ' ' ' ■ ”

VENDEr-SE
Um automóvel marca CORCEL II L, ano 

1980, placa terminada em 0, com 21.000 Km. 
rodados, equipado com serviço de som e outros 
opcionais, em perfeito estado de conservação. 
F êço Cr$ 850.(X)0,00. Tratar pelo fone: 224- 
3291

T

TRANSFERE-SE CHAVE
De uma casa. localizada no Conjunto José AmlErico V  

Almeida, n" 108 sita à Rua FVanciaco Souza Filho, com a« 
seguintes dependências: 03 (três) quartos, sala, cozintub 
banheiro, garagem, com am pla área para reformar.

T ra ta r pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - p ro cu ra is  
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Cia. Bditorik

V I A Ç Â i D

brasjua

D J A R l A A f B N T t



GERAL
AUNIAO João Pessoa, sexta-feira 16 de abril de 1982

Governo começa a 
punir indústrias por 
abusarem dos preços

Brasília - O Governo já começou a punir os seto­
res industriais que cometeram abusos nos aumentos 
de preços de seus produtos, cortando o crédito prefe­
rencial junto a organismos financeiros oficiais, sus­
pendendo a concessão de inventivos as exportações e 
estabelecendo facilidades para a importação de pro­
dutos concorrentes, informou o secretário Especial 
de Abastecimento e Preços (SEAP), Julio Cesar 
Martins.

Ele não revelou os nomes das empresas e dos se­
tores industriais punidos, dizendo apenas que a In­
dústria automobilística não estava incluída na lista 
porque “dela o consumidor já cuidou”.

CIP
No mês passado, entretanto, o Conselho Inter- 

ministerial de Preços (CIP) convenceu os fabricantes 
de equipamentos para irrigação a voltarem atrás nos 
últimos aumentos de preços que vinham sendo prati­
cados pelo setor. Os empresários retroagiram às ta­
belas de preços que vigoravam em outubro de 1981.

A medida teve o objetivo de viabilizar o Progra­
ma de Financiamento para Equipamentos de Irriga­
ção (Profir) lançado em fevereiro deste ano pelo pre­
sidente Figueiredo. O programa prevê a irrigação de 
um milhão de hectares e auto-suficiência na produ­
ção do trigo envolvendo recursos de Cr$ 37 bilhões

Na reunião, onde estiverem presentes diretores 
do Sindicato de Máquinas e ~ Implementos Agrícolas 
e os principais fabricantes dè equipateentos para ir­
rigação, os representantes do Governo alertaram os 
industriais quanto à possibilidade de ser reduzida a 
alíquota de importação desses . equipamentos, como 
forma de conter os exagerados aumentos de preços 
do produto nacional e de elevar a oferta no mercado 
interno.

n i d a s  S o n d o  S . .

CGC (:;f )  C9. 1 3 6 .4 5 3 / 0 0 C I- - 'I3

C a p i t a l  A u t o r iz a d o  CrJ 8 4 . 1 4 0 . 0 0 0 , 0 0  -  C a p i t a l  S u b s c r i t o  c  I n t e o r c I i z o ò o  
Cr$ 57. 158. 280, 00. “ A s s e m b lé ia  G e r a l  E x t r a o r d i n á r i a  -  jb  C o n v o c a r ã o .

F i c a n  c o n v id a d o s  o s  a c i o n i s t a s  d a  s o c ie d a d e  
a c ir sa  m c n c io n o d a ,  p a r a  com p a rece rem  o  r e u n i ã o  de. A s s e m b lé ia  G e re i  E x t r a  
o r d i n a r i a ,  a  s e r  r e a l i z a d a  no 2 6  de  a b r i l  d o  c o r r e n t e  a n o ,  à g  10 h o r e s 7  
na  s u a  s e d e  s o c i a l  ã  p r a ç a  1 017 , n *  ? S ,  n e s t a  c i d a d e , 'a  f im  de  d e l i b e r a  

r e a  s o b r e  a  s e g u i n t e  o rd em  do d ia :  A )  E le v a r  o  c a p i t a T  . . u t o r i z a d o ;  C ) T  
T r a t a r  o u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e s  d o  s o c ie d a d e .  J o ã o  P e s s o a  (P G ) ,  I 4 
de  a b r i l  d e ^ lÇ S 2 .  A s s .  A n t o n io  d 'A v í l s  L i n s  -  P r e s i d e n t e  do  C o n s e lh o  de 
A d m in i s t r a ç ã o .

S u ln o e ia tu ra  Sâo Paulo  S/A -  SlrASA -  C.G.C.Kfl 08 . 292 .617/0001-30  -  C a p ita l  
A u to irz e ü o  Crí"SÕ.0 00 .000 ,00  C a p i ta l  S ü ^ ^ r i t o  e In te g r e l íz a d o  Cr$ 5 0 .0 0 0 ,0 0 ' 
A ta de A sse a b lé ia  G eral E x tr a o r d in á r ia ,  r e a l i z a d a  eo 23 de Setem bro de 198L. 
Aos 23 ( v in te  e t r ê s '  d ia s  do mês de Setem bro do ano de 1981 (m il noveeen 1 
t o s  e o i t e n t a “ e u s ) , à s  10 (d e z ) h o ra s ,  n a  sede s o c ia l  da em presa, à  Av. ' 
^ 0  r a u lo  nfi 1 4 9 7 , na c id a d e  de João  F e sso a , E stado  da P a ra íb a ,  r e u n ir a n -s e  
to d o s  os a c io n is ta s  da S u ln o c u ltu ra  São Paulo  S/A -  SUPA3A, re p re se n ta o d o  a 
t o t a l i d a d e  do cap itiO  s o c ia l  com d i r e i t o  a  v o to ,  conforme a s s in a tu r a s  cons­
t a n t e s  no l i v r o  "R e g is tro  de.I4*esença de A c io n is ta s " ,  em A ssem bléia G eral • 
E x t r a o r d in á r ia ,  ocmvooada re g u la rm en te  a t r a v é s  de e d i t a i s  p u b lic a d o s  no Dlá 
r i o  O f ic ia l  do E stado  e no jo r n a l  A U nião , e d iç õ e s  dos d ia s  15 ,16  e 17 de ~ 
Setem bro de 1961. Conforme oe e a ta tu to e  da so c ied a d e , assum iu  a  p re s id ê n c ia  
dos  . t r a b a lh o s  0 S r . Pedro B arbosa de O l iv e i r a ,  P re s id e n te  do C onselho de Ad 
m in is t ro ç ã o  e D ire to r  l ^ e s ld è p te ,  çtie convidou a  a c io n is t a  O láu c la  • 
S i l v e i r a  B erb o sa , p a ra  s e c r e t a r i a r  a  s e s s ã o . D eclarada  a b e r ta  a  rsQ n iã o , o 
P re s id e n te  inform ou sobi^e a  f in a l id a d e  d a  mesma, çue tam oe s e g u in te s  o b je -
t l v o s t  a )  hOBtologar o p e r i t a  ia d io a d o  p e l a  D i r e to r ia  p a ra  p ro o e d ar a  avaM * 
ção  dO: I s ú v e l  a  s e r  in co rp o rad o  à  em presai b )  ap ro v ar 0 laudo  de a v a l l a ^ ^  
a p re e e n ta d o  p e lo  p e r i t o .  P rossegu indo  os t r a b a lh o s  f o i  subm etido a  a p r e o ia -  
çao  oe i t e n s  a  e b d a  p re s e n te  r e u n iã o , ten d o  s id o  homologada a  OSFXj0-< 
pe de E stu d o s e P lanejam ento  X tda,' para. e f e tu a r  a  a v a lia ç ã o  do im pvel á

OSFXJ0-(lru>> 
s e r

in c o rp o ra d o , e 0 lau d o  de a v a l ia ç ã o  f o i  aprovado com 0 s e g u in te  t e e r i  "Z A ^ 
DO DB ATALIAÇãO" -  1 .0  -  ATOES BIT AÇãO -  0 p re s e n te  lau d o  tem p o r f in a l id a d e  
d e te rm in a r  0 p re ço  de g le b a s  de t e r r a s  da p ro p r le d a d s  P sd ra  U ole s i t \ » d a  no 
m u n ic íp io  ds  G u a rab lra -P b , de p ro p r ie d a d e  do S r .  Pedro B arbosa de O liv e i r a  
a  s e r  in o o rp o ra d a  a  S u in o c \iltu ra  são Paulo  S/A -  SDPASA. 2 .0  -  LOCAT.TJtirlft^ 
A p ro p r ie d a d e  P edra  Mole s e  l o e a l l s a  a  2 ,0  Eta da c idade  de 
margem e sq u e rd a  da e s t r a d a  PB-57 que l i g a  O uarab ira a  lltaoanguape, c e a  mm • 
á r e a  de 32 ,50  h e c ta re s .  2 .1  -  A3PEOTOS KATDRAI3 -  2 .1 .1  -  rrum» _ segundo a  
c l a s s i f i c a ç ã o  de Eoppen, co rresponde ao  t ip o  A S ', quen te  e I S Ã o  oen ohnvae 
de outono a  in v e rn o . 2 .1 .2  -  P re c ip i ta ç ã o  P lu v lo m étrlo a  -  o p e río d o  de chu­
v a  c o rresp o n d e  ao s  m eses de a b r i l  a  setem bro  e a  p re c ip i ta ç ã o  m édia e s t á  m  
f a ix a  de 1 .0 0 0  m m. 2 .1 .3  -  B elevo -  A á r e a  oo rreepondente a  Pasenda Pedzm* 
H ole tem  p ra tle a m e n te  duas p o rç o es  c a r a c t e f i s t l o a p  quanto ae  r e le v o :  u m  de 
t e r r a s  b a ix a s  p la n a s  eqoü.valente a  30JÍ, a  o u tra  de re le v o  a l t o  cen en c o s ta s  
e pequenas on d u laçõ es , co rresponde ao s  70^ r e s ta n t e s  da p ro p r ie d a d e . 2 . 1 . 4-  
O o b e rtu ra  V e g e ta l -  A p ro p rie d ad e  e s t á  encravada n a  Semlao da Ife ta  v—

-4,

___________ V e g e ta l -  A p ro p rie d ad e  e s t a  encravada n a  Segiao  da l ^ t a  P s ra ib i^
n a ,  com ̂ o co rrên c ia  de ea a e n c la a  de grande p o r te  e a l t o  v a lo r  c o m sro ia l, oo- 
‘>0 também de gram íneaa e legumlnoBSB que oonetitu sm  o s u b s tra to  i a f a r l o r  . 
/ . 1 . 5  -  H ld ro f ra f ia  -  A ̂ p ropriedade é c o r ta d a  p o r cu rso  d 'a g « i  de razoáve l*  
volume sm reg im e te n p o rá r lo ,  dispondo de açude como elem ento re g u la d o r  e ds 
annazeiuunento do mananc i a l .  3 .0  -  PATOEBS LOCACICTIÁIS -  3 .1  _ Aosbbq -  A ' 
p a r t i r  de João  P essoa 0 aoesao  a  Fazenda P edra Uole se fhz  a t r a v é s  da e s t r a  ' 
d a  f e d s r a l  a s f a l t a d a  BH-230 a t é  a  s a ld a  p a ra  a  cidade de Sapé, seguindo pe^  
l a e  e s t r a d a s  e s ta d u a is  também a e fh l ta d a s  PB-47 e PB-10 4 ,  a t e  a  g» •
O u a ra b ira . i n í  segue p e la  e s t r ^  e s ta d u a l  PB-57 («m a s f a l ta a s u to )  que 1 1 ^  
Ouarabira-Uamanguape-^BB-lOl a t é  0 Sn 2 ,  onde oeneo^ a  p rop rle^b d e P ed ra  Mo- 
l e .  3 .2  -  B ie rg ia  B é t r i o a  -  1  l in h a  de tran sm issão  de e n e rg ia  e l é t r i o a  pa« 
e í v e l  de apzw veitam snto , d i s t a  da sede da fazen d a 500 m etro s . 4 .0  -  CAPAcS 
PAPE DE USO DE 30108 -  C lasaes  de S olos  -  C lasse  n  -  T erras  C u l t l v ^ ã i a  . 
co naervaçao  s im p le s  -  Os s o lo s  e n q u a d ra d a  na C lasse TT^êi^ en^on tre d o tT  • 
a p e n a s  a  v a z a n te  de aç u d es , como também em a lu v iõ e s  de r ia o h o s  s  o o ln v s la  ' 
v iz in h o s .  A f a ix a  a lu v lo n a l  p ro p riam en te  é e s t r e i t a .  Os ao le e  ds COases H * 
re p re se n ta m  30jt da á r e a  t o t a l .  C la sse  U I  -  T e r ra s  oultiváimHi., 
oonqdexa-Os so lo s  formam a  C lasse  I I I ,  n o  m oderadaaente profundos s  ra s o s  
oe s o lo s  d a s  en o o stae , de formação l o c a l ,  são te x tu ta lm e n te  m i e  pesados ! 
R ss  e n c o s ta s  ocorrem s e ix o s  e  p e d ra s  s o l ta s  em pequ t quantidads.. Cto so la d e
c la s s e  I I I  predominam eprox lnada--en te  705í da á r e a  t o t a l .  5 ,0  -  U3Q atttat  ̂ _
C ap o e ira  3 2 ,5 0  ha -  T o ta l  32 ,50  h a . 6 .0  -  5ü!.'XrI0  DA3 UA^ERSPe s" -  6?1 -  In ­
v e r s õ e s  P lx a s  -  6 .1 .1  -  22 ,75  h e c ta re s  de t e r r a  nua c o rre sp o n d e n te  a______________  0 spondent e f
d as  t e r r a s  de c la s s e  I I I  Crt 1 .8 2 0 .0 0 0 ,0 0  -  6 .1 .2  -  9^75 h e c ta re e  de t e r r a  
n u a , co rresp o n d e n te  a  30^ d as  t e r r a s  c la s s e  I I  Crt 7 8 0 .000 ,00  -  T o ta l Cr$
Cr$ 2 .6 0 0 ,0 0 0 ,0 0 . 7 .0  COKSIPmcCES P IM IS  -  De aco rd o  com os dados s e la » * ' 
m encionados, f i c o u  e s ta b e le c id o  uma m édia p o r  h e c ta re  em r e la ç ã o  a s  c la s s e s  
de s o lo s ,  sendo à  ra z ã o  de Cr$ 8 0 .000 ,00  p o r h e c ta re  de t e r r a  n u a . V a lo r sm 
m édia de t e r r a ,  nua CrS 8 0 .0 0 0 ,0 0  p /h e c ta re  Ort 2 ,6 0 0 .0 0 0 ,0 0  -  T o ta l  . . . . . .
Crt 2 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0 . 0 v a ío r  g lo b a l  da p ro p r ie d a d e  P edra  Kole no m unicípio***d# 
G u a rab ira  -  TO é de &i 2 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  (d o is  m ilh õ e s  e s e is c e n to s  m il c ru z e i  -  
r o s ) .  è  e s t e  e n osso  p a r e c e r ,  s a lv e  m elhor J u íz o .  João P e sso a , 23 ds Setem­
b ro  de 1 9 8 1 . OEFLAR -  Oritpo de Estudos e P lanejam en to  Itda-CRSA nfi 463 16 * 
E eg iã o . "Subm etido 0 lau d o  à  a p re c ia ç ã o  doa A c lo n la ta a ^  f o i  d e p o is  d s  
sa d o , a p r o v ^ o  e o o n sequen tansn te  a c e i t a  a  In c o rp o ra ção  ao p a tr im ô n io  da m  
p r e s a ,  0 Im óvel r u r a l  denominado "PETOA IfOIiE*, ab a ix o  d e s o r l t o ,  p e lo  v a lo s ^  
dá a v a l l a ç a o , i s t o  e Cr$ 2 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  (d o is  sd lh õ e e  e s e iso e n to p  t c ru z e i— 
r o a ) ,  cabendo ao m é io n is ta  p r o p r ie t á r io ,  S r . Pedro  B arbosa de O U v s ira  - *
2 . 600.000 (d o is  m ilh õ e s  e s s ls o e n ta a  m il)  aç õ es  o r d in á r ia s  n o m in a tiv as! do 
v a lo r  nom inal de Cr$ 1 ,0 0  o ad a , no v a lo r  t o t a l  de 0$  2 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  (d o is  mi -  
Ih õ e e  e s e ia c e n tp s  m il  o ru z e lx o s ) . Bn oonsequênoia da in c o rp o ra ç ã o , f o i  e 
c a p i ta l  s u b s c r i to  e in te g r a l iz a d o  elevado  de Of 50 .0 0 0 ,0 0  (e ln q u a p ta  m il • 
c r u z e ir o s )  p a ra  Ot 2 .6 5 0 .0 0 0 ,0 0  (d o is  m ilb õ e s , s e is c e n to s  s  c in q u e n ta  n l l  • 
c r u z e i r o s ) ,  re p re se n ta d o  p o r  2 .650 .000  (d o is  m U ^ s e ,  s s ia c e n ta s  e o ln q u * i- 
t a  m il)  aç õ es  o rd in á r ia s  n o m in a tiv a s , permanecendo 0 o a p l t a l  a u to r iz a d o  m  
09 80 . 000. 000,00 ( o i t e n t a  m ilh õ e s  ds c r u z e i r o s ) .  0 im óvel r e f e r id o  s s  aelm* 
devidam ente c a d a s tra d o  no IBOBA sob 0 código 204060002550, com mm árem ds 
3 2 ,5 0  b a .  P o s te r la z m e n te  o 3 r .  p r o p r ie tá r io ,  d e o la re u  qme em v ir tu d e  de c a i  
p r a  f e l i a  a n te r io rm e n te ,  é  senhor le g ít im o  p o s s u id o r , l i v r e  ds
do im óvel ab a ix o  c a ra c te r iz a d o  e 0 t r a n s f e r e  e in c o rpo ra  ao  p a trim ô n io  t e  
S u ln o o u ltu ra  São P au lo  S/A -  SUPASA. à  q u a l t r a n s f e r e  to d a  a  p o sse  do 
n l o ,  d i r e i t o s  e ação  que so b re  0 im óvel e x e n o ia , p a r a  qne possam  fa z e r  
u s o ,  g o za r e liv re m e n te  d ls p ò r  oemo s e u , e p o r fo r ç a  d a  t r a n s f e r s n e ia ,  o b rl  
g ando-se  a  f a z e r  da p re s e n te  eá^pre b o a ,'f ltrm e  e v a l io s a ,  respondendo 
p e la  ev loção^  se  chsaado a  a ú to r i a ,  pondo a  «BQresa In o c rp o ra d o ra  a  s a lv o  * 
de conteetaiçÕeB fu tu i^as . In o o rp o ra  ass im  Ò1  luma) ^ b a  ds t e r r a ,  oem a s  s s  
guintes^, o a r a o te r iz a ç õ e s í  pgtBA BOliS'.- L im ite s  e _  ao S e r te
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Vários libaneses ficaram feridos como o início repentino dos combates de artilharia

Thatcher levará Inglaterra à 
guerra caso os EUA fracassem

.A p rim e ira -m in is tra  da 
Grã-Bretanha, Margareth Tjiat- 
chel, disposta a lançar o j)aís : na 
guerra caso a últirna missão de paz 
nos Estados Unidoi em Buenos Ai­
res fracassar, conferenciou ontem 
com os principais responsáveis 
pela defesa inglesa e ouviu a infor­
mação de que há indícios de que

inha“alguns elementos” da Marinha 
argentina estariam se preparando 
para sair dos portos no continente.

O Ministério da Defesa, po­
rém, manifesíou dúvidas sobre a 
possibilidade de que os navios ar­
gentinos corram o risco de desafiar
0 bloqueio imposto pela Inglaterra 

200 milhas ao redor dasnas

Falkland, declaradas zona de guer­
ra- Enquanto o Secretário de Es­
tado Alexander Haig voltava à Ar­
gentina para uma nova tentativa 
de paz, o governo da sra. Thatcher 
intensificava os prraarativos para 
um possível conflito armado. 
Espera-se que Haig vá mais uma 
vez a Londres, levando os resulta­
dos das conversações em Buenos 
Aires. Membros do Governo inglês 
não se mostraram otimistas sobre 
as possibilidades de sucesso da 
missão norte-americana.

A sra. Thatcher e seus Minis­
tros do Exterior, da Defesa e do In­
terior conferenciaram ontem com 
os comandantes das Forças Arma­
das no Ministério da Defesa. Eles

foram informados que a frota naval 
inglesa está-.«e aproximando da 
Díia de Ascençâo, onde o contra- 
almirante John VVoodward assumi­
rá 0 comando.

Depois da reunião, o Ministé- 
■ De“ ■" ’ ■rio da Defesa informou que depois 

do estabelecimento da zona de ex­
clusão nas 200 milhas em torno das 
Falkland, na segunda-feira, “ne­
nhum grande navio de guerra ar­
gentino ou auxiliar naval entrou na 
zona”. Segundo o Ministério, os 
navios argentinos podem navegar 
junto à costa ou beirar a zona do 

oqueio, “numa tentativa de con-
ju
bl
seguir alguma vantagem propa- 
gandística e reforçar o moral 
Argentina”.

í í Não toleramos ajuda americana”
O chanceler Nicanor Costa 

Mendez disse em Buenos Aires que 
a Argentina “não vai tolerar” ne­
nhum tipo de ajuda dos Estados 
Unidos a Inglaterra na crise das 
Ilhas Falkland. Sobre o futuro das 
relações com a Inglaterra, o chan­
celer disse que estas “ficarão' dete­
rioradas durante algum tempo”.

“A reação dos ingleses foi tão 
absurda, tão desproporcionada, 
tão sem fundamento, que as rela­
ções vão ser imprevisíveis durante 
algum tempo”. Acrescentou: “O 
envio de uma frota para restaurar 
uma ordem colonial falida parece 
um romance de ficção cientifica”.

Costa Mendez não quis ainda

manifestar sua opinião a respeito 
da primeira-ministra Margareth 
ÍDiatcher, dizendo: “O que penso 
não poderia ser dito puhlicamen- 
te”. Às declarações em tom intran­
sigente do chanceler se coadimam 
com os últimos pronunciamentos 
do governo militar.

Saída do invasor será histórica
Buenos Aires - Os ingleses 

“não sabem o que os espera” se 
atacarem as Malvinas, defendidas 
por um contingente de mais de nove 
mil homens lortemente armados, 
disse o comandante da Nona Bri­
gada de Infantaria, general Améri­
co Daher.

“Assim como a recuperação 
das ilhas passou para a História, 
também passará a retirada do in­
vasor”, acrescentou Daher, que co­
manda cinco mil efetivos nas ilhas.

Respondendo a perguntas de

jornalistas em Porto Rivero, Capi­
tal das Malvinas, Daher disse que 
deseja a paz, mas seu dever profis­
sional é preparar-se para guerra.

Além dos cinco mil homens da 
Nona Brigada, há outros efetivos 
nas ilhas, calculados no total em 
mais de nove mil pelo governador 
militar do arquipélago, general 
Mário Benjamim Menendez.

Tanto Daher quando Menen­
dez destacaram o ; moral alto da

Os 
las

A ponte aérea que aviões Hér­
cules C-130 fazem entre Comodoro

tropa e seu''grau de preparação. ( 
jornalistas que visitaram as ilh;

Menendez: ingleses não tomarão

Rivadavia e Rio Galegos e as .Mal­
vinas é ininterrupta, segundo ob­
servaram os jornalistas e as mis­
sões de patrulha de aviões de com­
bate sobre as ilhas e o mar adjacen­
te também não param.

Buenos Aires - O governador 
argentino das Malvinas, general 
Mmo Benjamim Menendez, ga­
rantiu que os britânicos não conse­
guirão retomar as ilhas, por mais 
que tentem. “Creio que a paz é 
possível, mas por mais forças que 
os -ingleses enviem, não vão nos ti­
rar das Malvinas, de nosso territó-

nove mil”. Segundo a imprensa Id­
eal, o diálogo de Menendez com os
jornalistas foi na residência do ex- 
governador britânico, Rex Hunt, 
repatriado depois da ocupação.

Os jornalistas notaram que
houve al^m as mudanças na resi­
dência, depois da ocupação militar

ilO(rio, porque os soldados que estão 
r. Èstãc

argentina, como a colocação de
aqui não vieram passear. Estão ap­
tos, perfeitamente treinados para 
repeur qualquer agressão,” disse.

Conversando com jornalistas 
que visitaram Porto Stnaley, a ca-

CXX gV-XXl/XXACXy V/V̂XXXVy U VV,'X4,/V/CXyCXV/ vx^
quadros de hercMs nacionais

pitai das ilhas, Menendez confir- 
tivosmou que os efetivos que guardam 

as ilhas “são um pouco mais de

tinos, José de San Martin e 
nuel Belgrano. A bandeira argenti­
na substitui a inglesa.

Menendez admitiu que persis­
tem qs problemas de integração 
dos ilhéus com os argentinos. Se­
gundo ele, os m alv inenses

"mostram-se indiferentes”, mas 
“estão piercebendo que é possível 
pertencer à República Argentina e 
não perder seus costumes pró­
prios’ .

“Nós estamos demonstrando a 
eles que na Argentina não há cida­
dãos de segunda ou terceira classe, 
como eles eram sob a administra­
ção colonial”, assinalou o general.

Acrescentou que, no futuro, 
embora ainda não possamos ditar 
prazos, este governo deixará de ser 
militar e cumprirá o caráter de ad­
ministração de um território como 
se se tratasse de mais outra provín­
cia, embora de fato já o seja”.

China apoia invasão argentina
Pequim - O jornal do Partido 

Comunista Chinês apoiou ontem, a 
reivindicação argentina quanto a 
soberania sobre as ilhas Falkland,

contar com o apoio e respeito das 
Nações Unidas e das outras partes 
envolvidas”, acrescenta. .

ses busquem uma solução patífica 
e razoável para este problemq le­
gado pela história, através de nego-

O t)£
americano como a Grã-Bretanha a 
evitar derramamento de sangue 
por causa da crise.

‘Os sentimentos nacionais do

Mas,.o jornal comunista afirma 
que o perigo de um. conflito bélico 
por causa desse território no atlânti-

ciações pacíficas. Enquanto as 
rtei

CO austral pois em _peng) a paz e a 
as. “Seria suma-

povo argentino por lutar e salva- 
3beguardar sua soberania são com­

preensíveis” , diz o comentário 
publicado no “Diário do Povo”. “A 
exigência argentina de soberania 
sobre as ilhas Falkland deveria

segurança nlundias. 
mente penoso que a disputa anglo- 
argentina pelas ilhas levasse a um 
derramamento de sangue”, diz o 
comentário.

Depois, disse que a China “es­
pera sinceramente que os dois paí-

duas partes mantiverem uma ati­
tude sincera e flexível, a questão 
das ilhas Falkland poderá ser resol­
vida seguramente de forma rázoá- 
vel e equitativa”.

A China se absteve de votar 
quando o Conselho de Segurança 
da ONU adotou, no dia 3 de abril, 
uma resolução que exige a retirada 
das tropas argentinas das ilhas.

<4Os atos são mais importantes”
Nações Unidas - Com a pode­

rosa frota naval inglesa a meio ca­
minho das Malvinas, o embaixador 
birtânico. Sir Anthony Parsons, 
disse ontem que os “atos falam 
mais alto do que as palavras” 
quando se trata de reagir a uma 
agressão.

Todos nós podemos expressar 
brisentimentos nobres e assinar de­

clarações ressonantes a respeito da 
inadmissibilidkde do uso da força e 
assim por diante. Mas a experiên­
cia demonstrou que nada disso vai

deter aqueles inclinados ao uso da 
força e a violação da paz para atin­
gir seus objetivos”, disse Parsons 
em discurso no Conselho Econômi­
co e Social da ONU, que considera­
va a proposta apresentada pela 
Costa Rica em favor da declaração 
do Ano Internacional da Paz e um 
Dia Internacional da Paz.

Atos falhm mais que palavras, 
ro sseg u iu  o em b a ix ad o r, 

ombrando ainda um pronuncia­
mento britânico durante a última 
assembléia geral, que dizia que os
Fe

países que “ficam passivamente 
sentados” enquanto outros “so­
frem violações em seu direito de 
determinação” não cumprem sua 
obrigação. “Infelizmente, os acon­
tecimentos ocorridos desde então 
provaram que estávamos certos”, 
disse Parsons. ”

Acrescentou ainda que a At; 
gentina infringiu “a Carta das 
Nações Unidas e os princípios bási­
co da ONU de não-uso da força e 
de autodeterminação dos povos e 
de solução pacífica das disputas”.

Retirada da Copa não é adotada
Londres - 0  principal porta- 

íIaçÕ€voz da Secretaria de Relações Ex­
teriores, Nicholas Fenn, disse on­
tem que ainda não se adotou uma 
decisão com relação a uma possível 
retirada da Grã-Bretanha do tor­
neio de futebol pela Copa Mundial 
de 1982 por motivo da crise anglo: 
argentina sobre as ilhas Falkland.

Argentina, campeão defensor, 
competirá juntamente com a Ingla­
terra, Êscóica e Irlanda do >íorte.

Ao responder a uma per^nta, 
acrescentou que este país “analisa 
todos os aspectos de seus contatos 
com a Argentina”.

Após a incursão de forças mili­
tares argentinas nas Ilhas Flkland, 
a 2 de abril, a Grã-Bretanha rom­
peu suas relações diplomáticas 
com esse pais sul-americano, ex­
pulsou seus diplomatas, congelou 
os bens argentinos aqui e proibiu a 
importação de todos os produtos 
argentinos.

Quando o ex-presidente norte- 
americano Jimmy Carter impôs 
um boicote ás olimpíadas de Î ÔO, 
em Moscou, após a intervenção 
viética no A^anistão, a prime^^®" 
ministra britânica Margaret T‘\®í'’ 
cher figurou entre os poucos 
gentes que apoiaram essa inid^^^' 
va, embora a maioria dos atRi'®® 
britânicos participassem, 
mesmo, das provas olímpicas.

Bairros do Líbano 
aterrorizados por 
início de combate

Beirute - Muçulmanos xiitas e grupos 
esquerdistas rivais travaram intensos com­
bates de artilharia ontem, aterrorizanda- 
bairros da parte oeste de Beirute, depois de 
uma curta trépia de cinco horas.

Testemunhas disseram que vários 
obuses caíram no campus da universidade 
americana e em prédios de apartamentos 
do bairro de Hamra, onde um fotó^afo da 
UPI contou três feridos. A policia disse que 
12 pessoas foram feridas nos tiroteios de 
ontem e durante a noite de anteontem 25 
pessoas foram mortas.

Os combates começaram há quatro > 
dias em aldeias muçulmanas xiitas no sul 
do Líbano e anteontem já se espalhavam 
por quase toda parte oeste de Beirute.

À trégua de 5 horas pôs fim a quatro 
' ilhas entre xiitas edias de incenssantes batalhas entre xmas e 

uma frente de comunistas libaneses, pró 
iraquianos e palestinos. M^s desde o inicio 
dos combates, na segunda-feira, este já é o 
quarto cessar-fogo.
 ̂ Testemunhas ccxitaram que os subúr­

bios xiitas ao sul de Beirute estavam “rela­
tivamente calmos, apos uma noite de bom­
bardeios de artilharia pesada, morteiros e 
foguetes e combates nas ruas”. “Ainda se 
ouve ruído de fogo intermitente e explosões 
ocasionais”, relatou uma dessas fontes.

Assassinos de 
Sadat foram 
executados ontem ^

nos últimos três dias disseram que 
os preparativos militáres são “im­
pressionantes e que se observa en­
tre os soldados um climá sereno de 
otimismo e decidida determinação 
de combater por sua pátria”.

Cairo - Cinco myçulmanosiundamen- 
talistas egípcios considerados culpados do 
assassinato do presidente Anwar Sadat nò 
ano passado foram executados ao amanhe­
cer de Ontem.

Dois foram fulizados e três enforcados 
numa remota base niilitar, informaram as 
autoridades.

Os fulizados foram o ex-tenente do 
Exército Ahmed Shawki Istambouly e o ex- 
sargento da reserva Hussein Abbas 
Mohammed. ,

Os enforcados foram Abel Hamid Ab- 
del Aal, Atta Tayel e Adbel Sala Farrag At- 
teya, todos civis.

As execuções ocorreram menos de 24 
horas do momento em que o presidente 
egípciq Hosni Mubarak recusava o pedido 
de comutação das sentenças pronunciadas 
por um Tribunal Militar.

Outros 17 muçulmanos foram também 
condenados pelo mesmo tribunal a penas 
de prisão que variam de cinco anos a perpé­
tua, por sua cumplicidade no assassinato 
do ex-presidente.

Dois implicados foram absolvidos e a 
sentença foi confirmada pelo presidente no 
mês passado.

Síria confisca 
200 mil toneladas 
de óleo do Iraque

Nicócia, - A Síria confiscou 200 mil to­
neladas de petróleo do Iraque que estavam 
para se embarcadas através do porto de 
Banyas.

Segundo o ministro iraqueano do Pe­
tróleo, Tayeh Abdul Karim, a Policia Síria 
confiscou o petróleo armazenado em tan­
ques junto ao porto e ordenou aos navios- 
tanque que esperavam o emb^pue, que 
abandonassem as águas territóriais sírias.

Não se mencionou o destinatário do 
embarque do petróleo confiscado.

Na semana passada a Síria fechou um 
oleoduto que transportava 300 mil barris 
diários de óleo para os depósitos situados 
no Norte do pais até os portos de Banyas e 
Tripoli, no Norte do Líbano.

As medidas sírias aumentaram . a 
tensão entre os dois paises árabes, governa­
dos por facções rivais do Partido Socialista 
Baath.

Segundo a agência de noticias do Ira­
que, Abdul Karim disse que o fechamento 
do oleoduto custaria à Síria e ao Libano 
mais de L50 milhões de dólares em direitos 
de trânsito perdidos por ambos os paises.

O Irã prometeu restituir á Síria qual­
quer quantidade de óleo que perca como re­
sultado de haver tomado partido iraniano 
em sua guerra contra o Iraque.

Exportação tem  
quadro difícil 
com perda de preço

Brasília - Um quadro difícil para as ex­
portações brasileiras começa a se delinear, 
com perdas consideráveis de preços dos 
produtos básicos no mercado internacional 
e retração nas vendas de produtos indus­
trializados, em consequência das dificulda­
des de balanço de pagamentos dos países 
importadores de manufaturados.

O mapa de exportações da Carteira de 
Comércio Exterior do Banco do Brasil, di­
vulgado ontem indica que o país vendeu 
7,73 por cento a mais em toneladas nos dois 
primeiros meses do ano, mas obteve 7,42 
por cento a menos em dólares. Assim, en­
quanto o volume de toneladas exportadas 
passou de 19 milhões 433 mil no primeiro 
bimestre de 1980 para 20 milhões 936 mil 
toneladas, em igual período deste ano, a 
receita caiu de 3 bilhões 431 milhões de dó­
lares para 3 bilhões 177 milhões de dólares.

Pelo mapa da Cacex, a receita obtida 
pelo país com a venda de produtos básicos 
no primeiro bimestre do ano declinou 17,54
Ror cento, passando de 1 bilhão 387 mi- 

lões de dólares em 1981 pará 1 bilhão 144 
milhões de dólares este ano.
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Cristiana Lobo

O cinema brasileiro
0  cinema brasileiro nunca foi tão premiado no 

Exterior como em 1981, tendo conquistado 22 distin­
ções internacionais entre prêmios e menções honrosas 
para filmes de longa e curta-metragem. Ao mesmo 
tempo, 19 filmes foram lançados no mercado externo, 
permitindo à Embrafilmgjechar contratos no valor 
de, aproximadamente, US$ 1 milhão, cerca de Cr$ 132 
milhões.

Entre os filmes brasileiros premiados no Exterior 
em 81, deve-se destacar O Homem que Virou Suco, de 
João Batista de Andrade, que ganhou a Medalha de 
Ouro do Festival de Moscou; Eles não Usam Black- 
Tie, de Leon Hirszman, com o Leão de Ouro da Criti­
ca e mais três outros prêmios no Festival de Veneza; e 
Pixote, de Hector Babenco, que recebeu o Leopardo 
de Prata no Festival de Locarno e foi considerado o 
melhor filme estrangeiro pela Associação dos Criticos 
de Cinema de Los Angeles e de Nova Iorque.

Foram também premiados Opção, as Rosas da 
Estrada, de Ozualdo Candeias, com o Leopardo de 
Bronze no Festival de Locarno; o curta-metragem A 
Menina e a Casa da Menina, de Maria Helena Salda­
nha, no Festival de Lille, com o prêmio do Júri Ecu­
mênico; e Em Nome da Razão, de Helvécio Rattón, 
também curta-metr^em, que recebeu o prêmio do 
Júri Ecumênico no Festival de Lille.

Bye Bye Brasil, de Carlos Diegues, e Pixote, de 
Hector Babenco, foram os filmes nacionais que tive­
ram, em 1981, maior número de negociações no Exte­
rior, tendo sido vendidos a oito países. Gaijin, de Ti- 
zuka Yamazaki, e Eu Te Amo, de Arnaldo Jabor, fo­
ram negociados com sete países. Entre os mais vendi­
dos destacam-se, ainda, O Coronel Delmiro Gouveia, 
de Geraldo Sarno, Chuvas de Verão, de Carlos Die­
gues, Iracema, de Jor^e Bodanski, e Tenda dos Mila­
gres, de Nelson Pereira dos Santos, comercializados 
em três países,

Foram também vendidos ao mercado externo os 
filmes A Dama do Lotação; Toda Nudez Será Castiga­
da; Engraçadinha; Fim de Festa; Tudo Bem; Re-
Rública dos Assassinos; O Caso Cláudia; Se Segura 

lalandro; Barra Pesada; Sábado Alucinante; Xica 
da Silva; Lúcio Flávio; e Vai Trabalhar, Vagabundo.

Com o apoio do Ministério da Educação, através 
da Embrafilme, e do Ministério das Relações Exterio­
res, o cinema brasileiro marcou sua presença nos festi­
vais e mostras internacionais de cinema - não só pelo 
número de acontecimentos de que participou, mas 
principalmente pelo reconhecimento obtido, eviden­
ciado nos prêmios conquistados.

m vlr
Antônio Barreto Neto

Dois ótimos discos
Sem dúvidas o melhor disco de toda a carreira de 

Carly Simon, Torch (WB Records) é um salutar retor­
no ao velho estilo-americano de baladas românticas. 
Quase uma preciòsidtíde fónográfica, considerando-se 
a bagulhada sonora que constitui a grande maioria 
dos nits aue pontifica nas pasteurizadas paradas de 
sucessos ao momento. Onde, por acaso, foi parar, via 
novela de Tv, a belíssima Hurt, deJimmie Crane&Al 
Jacobs.

Não foi dos mais fáceis o caminho trilhado por 
Carly Simon nesses dez anos de carreira artística. Fi­
lha do todo-poderoso Richard Simon, da editora Si­
mon & Schuster, não conseguiu se libertar da posses­
siva influência do pai quando casou-se com o cantor- 
cornpositor James • Taylor, então no auge do sucesso.
Apesar do êxito de You’re So Vain, que gravou com 
Mike Jqeger, permaneceu por muito tempo à sombra 
do mariM famoso, dedicada menos á carreira artística
do que aos cuidados com o lar e ós filhos.

A morte do pai e, tempos depois, a separação do 
marido significaram para a jovem cantora o rompi­
mento do círculo em que se fechava seu talento in­
quieto. Liberta, ela entrou na luta com disposição, de­
cidida a recuperar o tempo perdido. E se andou meio 
perdida pelas diversas trilhas da música norte- 
americana moderna, tudo indica que agora encontrou 
finalmeãte o rumo certo. Torch é o atestado definitivo 
de sua volta por cima.

Um disco impecável. Reunindo clássicos das dé­
cadas de 30 a 50 - como, entre outros, Body and Soul, 
de Hayman Sour & Eyton Green (1930), Spring is He- 
re, de Rodgers & Hart (1938) e Tll be Around, de Alec 
Wilder (1942), ambientados com arranjos de grandes 
orquestras, como na época - Torch poderia ser defini­
do como "O fino da fossa à americana”. A voz de Car­
ly, límpida e cálida, não se acanha por trás dos arran­
jos nem precisa recorrer áos artifícios técnicos de estú­
dios para exprimir, com sentimento e paixão, a dolo­
rosa e sofrida poesia da solidão e dos desencontros da 
vida.

*  *

Do encontro de dois músicos profissionais do me­
lhor nível, como é o caso de Edu Lobo e Tom Jobim, 
dificilmente poderia resultar um disco ruim. Além 
disso, para se destacar como um dos melhores lança­
mentos deste ano. Tom & Edu (Philips/Polygran) 
conta ainda com a participação indispensável, como 
ãiretor de produção, de mestre Aloísio de Oliveira, 
responsável por alguns dos mais respeitáveis produtos 
culturais legados pela Bossa Nova.

Há anos radicado nos Estados Unidos, Aloísio de 
Oliveira recebeu, numa de suas visitas ao Brasil, con­
vite' da Polygran para fazer um disco de Edu Lobo 
com alguns convidados e^c ia is . Mas, quando gravou 
as primeiras faixas com Tom Jobin, mudou de idéia e 
decidiu fazer do disco apenas um encontro informal 
entre dois grandes nomes da música popular brasilei­
ra. O resultado está aí: simplicidade e bom gosto alia­
dos ao talento e à cornpetência.

Nas dez faixas, cinco músicas de Tom e cinco de 
Edu. Tom faz 0 solo vocal de Angela, composição dele. 
Edu canta sozinho Canto Triste, dele e Vinícius de 
Moraes, e Chovendo na Roseira, de Tom. As outras 
faixas são cantadas pelos dois, um ficando com cada 
metade da canção. Tudo muito simples, sem firulas 
ofquestrais. Apenas Tom ao piano e Edu ao violão, 
mais um contrabaixo, uma bateria e um fluglehom t - 
cado por Marcos Montarroyos.

De estilos diferentes, os dois grandes composito­
res aproximam-se por uma certa tendência á bnlada 
romântica. Esse é o clima geral do disco, que nãn traz 
nenhuma música inédita aos dois. São todas con%pQsi. 
ções antigas, já gravadas por outros cantores. Aa mais 
recentes são Moto Continuo, de Edu.e Chico Buarque, 
e Luiza, de Tom, que fez sucesso como tema de aber­
tura da novela Brilhante, da Rede Globo. Não é disco 
para fazer carreira nas rádios. Ê disco para se tt>r em 
casa e ouvir de vez em quando.

O Conclave de Sol
Está marcado para 7 de maio, 

no Teatro Santa Roza, o I Conclave 
de Sol da Paraiba, numa realização 
da Gellis Produções, que tem como 
responsável o cantor e compositor 
Lis. Ele define o acontecimento 
como “uma forma aprazível de unir 
os músicos para uma apresentação 
de seus trabalhos”.

Lis anunciou que no I Conclave 
de Sol nomes como Bráulio Tavares, 
Afrânio Ramalho, Jairo Mozart e 
Carlos Aranha estarão lançando 
músicas e alguns deles dando ao 

úblico “uma nova receita de viver
D l

Arrigo Barnabé: no ‘‘MPB-82

Bráulio Tavares

em .
A coletiva também terá a parti­

cipação de Robério Soares, grupo 
Pedra do Reino, Léo Almeida, Júlio 
Charles, Erick Von Sohsten, Biaia, 
Jairo Madruga, Cacá Morais, Edé- 
zio Fialho, João Linhares e o próprio 
Lis, entre outros.

Marlene: também no festival

COTAÇÕES
Ruim
Regular
Bom
Muito Bom 
Excelente

Os três integrantes do grupo Társis, em estréia no Santa Roza

• v ^ v -*

NO CINEMA
os SETE IRMÃOS CERVI - Produção ita­

liana. Preto e branco. No Tambaú. Apresentação 
do Cinema de Arté. 22h30m.

PALACIODE VENUS (•) -  Produção brasi­
leira. Direção de Ody Fraga. Cõta Helena Ramos, 
Lola Brah, Aríete Montenegro e Arlindo Barreto. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

FÜRIA DE TITÃS (***) - Produção ameri- 
' cana. Direção de Desmond Davis. O filme conta a 
história das batalhas de Pbrseu, o filho de Zeus, 
para conquistar Andrómeda, auxiliado por Péga- 
so, seu cavalo alado e Bubo, uma coruja de talento 
raro. O personagem enfrenta as bruxas Stigiana, o 
cão-lobo. Medusa e um monstro marinho. Com 
Harry Hamlin, Laurence Olivier, Burgess Mere- 
dith e Ursula Andress. A-cores. 10 anos. No Muni­
cipal. 14h30m. Sh30m, 18h30m e 20h30m.

DESTA VEZ TE AGARRO Prodài
;ão americana. Direção de Hal Neédham, o. ci­
neasta de Quem Não Corre... Voa. O filme conta 
as novas àyenturas 48 ^p u la t gangSmokey, ini­
ciadas em Agarra-me, Se Putkres. O dírqajjjios- 
tra a mais fantástica confusão autdpgbiÜfncã; en­
volvendo cem carros de polícia e dezoito cami- 
shões. Com Burt Reynolds, Jackie Gleason, Jerry 
tleed e Dom De Luise. A cores. 14 anos. No Tam- 
baú. 18h30m, e 20h30m.

O BOXEAuOR DE SHAO LIN -  Produção 
chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

- Brasil X Uruguai. Transmissão direta. No Canal 
10. 23h35m.

TORTURA DE UM INOCENTE - Produ­
ção americana feita para a TV por I. C. Rapoport. 
Com Lee Grant, Gray Graham, Diana Scardwid, 
Robert Culp, James Keach e Scott Marlowe. A co­
res. No Canal 10. 00h45m.

MINHA ESPADA, MINHA LEI (••) -  Pro­
dução americana de 1953, com direção de William 
Keighley. Escócia, 1745. Jamiex Durrisdeer (Enol 
Flynn), proprietário do castelo de Ballantrae, 
olc

NA TV

“Fúria de Titãs”, no Municipal

CLIMAX - Produção americana de T944, com 
direção de George.Waggner. ,Çom_Boris Karloff, 
Gale Sondergaard e Susana Fpster. A cores. No 
Canal 10. 15n00m.

MPB-SHELL-82 - Semnda eliminatória do 
MPB-82, com mais dez musicas: Não Dou, Não 
Dou, de Cláudio Nucci, com Marlene; Menino 
Nu, de Casinho Terra e jled  Nascimento, com 
Casinho; Pensando Bem, de Joâo de Aquino e 
Martinho da Vila, com Negreiros; Canário do Bra­
sil, de Joyce, com a autora; Terra de Malboro, de 
Fred Pereira, com o Grupo Fulia; Saudações ao 
Fim do Mundo, de Sérgio Sá, com o autor; Ajc^u- 
nã, Oxaguiã, de Dedinho e Mateus, com Os Tin- 
coãs; Outros Sons, de Arrigo Barnabé e Carlos Re­
no, com Arrigo Barnabé; E no Meio da Agonia 
Ainda Achava Graça, de Bubuska, com o autor; 
Varandas, de Almir Satter e Paulo Simões, com 
Almir Satter e Paulo Simões. No Canal 10.21hl0m,

BASQUETE INTERNACION^ - Partida 
de abertura Ho Torneio Intemacionarde Basquete

coloca-se ao lado dos Stuart na luta contra o rei 
George II, enquanto seu irmão Henry (Anthony 
Steel) mantêm-se fiel à coroa. A cores. No Canal 
10. 02hl5m.

EM SHOWS
TÃRSIS -"Show de lançamento do grupo pa­

raibano Társis, cujo trabalho é basicamente ins­
trumental e de música contemporânea (com esti­
los que variam do rock pesado e ao new wave, pas­
sando pelo punk). Uma realização da CA Produ­
ções. No Teatro Santa Roza. 21h00m.

NO TEATRO
EVANGELHO DOS HUMILDES -  O espe­

táculo, com texto de Hermano José, tem oomo ob­
jetivo resgatar para o teatro paraibano os episó­
dios da vida de Jesus. No elenco, Franklin Bonfim 
(Jesus), Carmita Araújo (Maria), José Araújo Fi­
lho (José), Gilson Patriota (Judas), Walter Tava­
res (João), Francisco Macedo Filho (Corifeu), Ale­
xandre Araújo (demônio), Vânia Gorete (Madale­
na) e leta Scheury (coriféía). Participação espe­
cial de Ranulfo Cardoso Júnior, como Klatos. A 
cenografia e os figurinos sâo do próprio autor. 
Montagem do Grupo Teatro Vivo, de Campina 
Grande. Apresentação do Projeto Vamos (^mer 
Teatro, No Teatro Lima Penante. 21h00m.

Um show 
de horror 
grotesco

Na chave do horror grotesco, ca­
racterizado por um engenhoso truque 
particular - um a série de assassinatos 
macabros e executados segundo um 
padrão constante, o ator Vincent Pri- 
ce rodou na Inglaterra três filmes ad­
miráveis em seu gênero: ' O Abomi­
nável Dr. Phibes (1971), A Câmara 
de Horrores do Dr. Phibes (1972) eAs 
Sete Máscaras da Morte ((Theatre of 
Blood, 1973). Este último, que a Glo­
bo re a p re s e n ta rá  a m a n h ã , ás 
23h20m, foi dirigido pelo mesmo 
Douglas Hickox de A Morte Segue 
Seus Passos (exibido pelo mesmo ca­
nal há cerca de 10 dias) e constitui 
uma obra mestra de terror gótico em 
ambiente contemporâneo, magnífica 
simbiose de farsa e grand guignol, 
reunindo grande elenco: Harry An­
drews, Robert Morley, o falecido 
Jack Hawkins e, à frente, o extrava­
gante Vincent Price em um a de suas 
supremas caracterizações na arte do 
horror funambulesco.

A idéia central é um precioso 
ichado dramático: escapando m ila­
grosamente do suicídio depois que a 
Associação de Criticos Teatrais de 
Londres lhe negou o prêmio e melhor 
ator do ano, e dado desde então como 
morto, o shakespeariano Edward 
Lionheart une-se a um grupo de 
mendigos para perpetrar sua vingan­
ça - assassinar todos os críticos ba­
seando os crimes em passagens, das 
peças de Sbakespeare. São sucessi­
vamente “encenados” \dez quadros 
do Bardo: um dos criticos é morto a 
facadas por mendigos (Júlio César); 
outro é traspassado por um a lança e 
seu corpo arrastado por um a biga 
(Troilus e Cressida); um terceiro é 
decapitado (Cymbeline); o quarto 
tem o coração arrancado (O Merca­
dor de Veneza); o quinto se afoga 
num barril de vinho (Ricardo III); o 
sexto m ata a própria mulher por ciú­
mes ("O Mouro de Veneza); o sétimo é 
eletrocutado (Henrique V); o oitavo 
devora sem querer seus cães de esti­
mação (Tito Andrônico); e assim por 
diante.

Vincent Price: “gags simstros-^

Uma boneca que toma banho de espuma, faz o cabelo no salão e usa conversívií
Barbie - "a boneca que é uma estrela” - está sendo lançada 

hoje em todo o mercado nordestino, podendo ser encontrada, em 
vários modelos, em Joãò Pessoa, na loja Mesbla.

Produto da Estrela, Barbie é uma boneca lançada com 14 
modelos com suas roupas e ácessóriq^ incluindo brincos, anéis, 
colares, óculos e fivelas com pente. E  utna novidade tecnológica 
que as crianças saberão apreciar: além do seu corpo ser total­
mente articulado, Barbie faz gestos inéditos. Ê  só pressionar 
uma plaqueta em suas costas que Barbie movetá só o seu braço 
esquerdo, só o seu braço direito ou ainda os dois ao mesmo tem­
po. Com esses movimentos ela pode pentear os cabelos ou fazer 
uma saudação simpática.

O lançamento está incluindo: 1. uma banheira de artista 
para Barbie tomar banho de espuma; com mesinha de toucador, 
cadeirinha, espelho, pente, escova e toalha; a banheira tem um 
mecanismo especial que, pressionado, produz espuma; 2. um sa­
lão de beleza com cadeira giratória, espelho com luz que acende, 
secador de cabelos que funciona è mais peiUe, escova e frascos 
de cosméticos; 3. um carro-esporte conversível que será decora­
do pela própria Criança com enfeites auto-adesivos; o carro vem 

Nove entre os 14 modelos da Barbie, com suas roupas e acessórios com vários acessórios, inclusive bagageiro e mala de viagem.

=MAX KLIM

Ar ie s

21 de março a 20 de abril - Dia altamente 
positivo para o ariano em relação a suas ati­
vidades profissionais, pessoais e financei­
ras. Decisões importantes relacionadas a 
bens duráveis. Procure compreender em sua 
exata dimensão, uma atitude de colega de 
trabalho. Você pode contar hoje com apoio 
de pessoa da família com grande influmcia 
em sua -vida. Dia negativo para assuntos 
sentimentais. Saúde sem alteração.

tO VAO
21 de abril a 20 de maio - Nesta sexta-feira 
0 taurino terá marcada participação em ta­
refas que lhe exijam destreza manual e 
acuidade visual. Possíveis ganhos inespera­
dos. Risco de atrito de natureza pessoal pro- 

■ vocado pela vulnerabilidade de seu compor­
tamento. Visitas oportunas de parentes pró­
ximos 0 motivarão positivamente d tarde e d 
noite. Momento^ de ternas emoções no pla­
no sentimental. Saúde neutra.

GÊMEOS
21 de m aio^  20 de junho - Seus problemas 
podem ser^resolvidos, a curto prazo, apenas 
com um novo posicionamento merUat oti­
mista e cauteloso. Solução favorável em as­
suntos pendentes. Procure ser menos in­
transigente em relação ás pessoas de seu re­
lacionamento direto. Proteção de parentes 
bem posicionados. Momentos satisfatórios 
com a participação carinhosa -da pessoa 
amada. Seja receptivo. Sua saúde continua 
boa.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - Clima de relati­
va positividade para a. canceriano nesta 
sexta-feira. Melhores perspectivas em rela­
ção aos seus assuntos de natureza profissio­
nal. Aguarde momento mais oportuno para 
concretizar negócios de grande vulto em di­
nheiro. Seu bom relacionamento familiar 
depende de sua habilidade e tolerância. 
Amor em fase de entusiasmo passageiro e 
meramente aventureiro. Saúde em bom 
período.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro - Perspecti­
va de lhe ser oferecida hoje uma posição 
mais elevada em seu trabalho. Novas opor­
tunidades de caráter pessoal podem surgir. 
Controle seu excesso de imaginação. Cuida­
do com excessivo ape^o a conceitos ultra­
passados. Busque avaliar criteriosamente os 
conselhos recebidos em família. Plano sen­
timental disposto de forma a proporcionar- 
lhe momentos inesquecíveis. Saude boa.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro - Cuide 
bem para que nova decisão relacionada a 
seu atual targo ou posição funcional seja to­
mada dentro do mais criterioso respeito a 
seus princípios e conceitos. Êxitos em as­
suntos ligados á justiça. Domine sua exces­
siva dependência. Boas notícias ligadas a 
parentes ou amigos. Plano sentimental re­
comendando uma atitude mais carinhosa 
em relação d pessoa amada. Saúde em fase 
muito boa.

LEÃO

22 de julho a  22 de agosto - Plano profissio­
nal marcadamente influenciado por uma 
tendência a manter desordenamente várias 
atividades simultâneas. Busque concentrar 

,mais efetivamente seus esforços. Desacon­
selhadas hoje as novas associações. Procure 
manter sob cuidadoso sigilo uma situação 
ffave que chegará a seu conhecimento. 
Período de estabilidade afetiva nos planos 
familiar e sentimental. Saúde boa.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Sua ativi­
dade profissional hoje será marcada por 
atuação, dotada de grande- dinamismo. 
Período de bons reflexos para seus negócios 
particulares. ContllBuam as indicações de 
grande fragilidade ipara éúas atividades fi­
nanceiras. Evite hoje assúnir cofppromis- 
sos envolvendo grande quantia errf ainheiro. 
Planos familiar e sentimental indicativo de 
carência de atenção por parte das pessoai 
de seu convívio íntimo.

ESCORPIÃO

'23 de outubro a 21 de novembro - Esta 
sexta-feira será marcada por manifestações 
de reconhecimento e sucesso em suas ativi­
dades diárias. Possíveis gastos supérfluos 
com compras de impulso. Uma atitude 
francamente cooperativa pode ser esperada, 
partida de colega ou amigo próximo. Bus­
que entrosar de forma mais eficiente o seu 
relacionamento familiar. Momento de certa 
negligência no plano amoroso. Saúde em 
fase muito boa.

AQUÁRIO

SAGITÁRIO

22 de novermbro a 21 de dezembro - Acon­
tecimentos de caráter negativo devem dar- 
lhe um dia de difícil convivênc^^ nível 
profissional. Use de todo o seu oh’̂ tsmo e 
capacidade de argumentação por<̂ , equi­
librar os pontos desfavoráveis. eor-
retamente todas as suas atitudes- Possível 
recebimento de quantia em dinhe^^° '} moti­
vará sensivelmente. Fase de gro^de retri­
buição rio relacionamento afetiêo. Saude 
neutra.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Bua ma­
nhã. será marcada por grande atividade 
mental. Favorecidos os novos planos e pro- ■ 
jetos relacionados a sua profissão ou a negó­
cios. que visem lucros. Você demonstrará 
hoje uma grande habilidade na tomada cor­
reta de decisões. Boas indicações para via­
gens de curta duração. Possíveis visitas 
inesperadas. Encontro de desagradáveis 
consequências no plano sentimental. Saúde 
muito boa.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Todas os 
suas atividades ligadas à rotina diária esta­
rão beneficamente influenciadas nesta 
sexta-feira. Procure evitar gastos supér­
fluos, dimencionando corretamente suas 
despesas. Julgamento apressado de colega 
pode lhe trazer um grande aborrecimento. 
Possível promoção ou alteração em suas 
atuais funçãgs. Você viverá hoje momentos 
de agradáv^participação da pessoa amada. 
Saúde boa.



SOCIAIS-
A U N IilO » João Pessoa, sexta-feira, 16 de Abril de 1982

Comemorações
centenárias
•  o  teatrólogo Raimundo 
Nonato, da Diretoria Geral 
de Cultura, junto à sua 
colega Vanise D ’Avila Lins, 
dando força total na 
Secretaria de Educação às 
comemorações centenárias de 
Monteiro Lobato, 
articuladas pela titular 
da pasta Giselda Navarro 
Dutra. Domingo passado, 
por iniciativa do crítico 
Sérgio Castro Pinto, o 
suplemento literário 
“Correio das Artes”, de 
A União, publicou tocante 
estudo de professor local 
sobre o autor de Urupês 
e Negrinha. Em Campina 
a festa lobatiana está 
sendo articulada pelo NEL 
e Academia de Letras, sob 
a orientação de Amaury 
Vasconcelos e Elizabeth 
Marinheiro.

i4s atençõesrda 
sociedade 
voltam-se na 
noite de amanhã 
para a cidade de 
Campina Grande, 
quando será 
eleita a nova 
Miss Paraíba.
A festa é no 
Cdmpinense e o 
certçirne tem a 
coordenação -de 
Josildo. No 
flagrante à 
esquerda estão 
as concorrentes 
Maristela Dias, 
lonqlda Barros, 
Jacilene Pereira, 
Wanda Lima e 
Tânia Holanda. 
Ao todo serão 
16 as que subirão 
na passarela.

ô o a e d x k — ,

Escolha da 
Miss Paraíba

•  Amanhã, a Paraíba ficará 
conhecendo quem será sua re­
presentante no Concurso Miss 
Brasil-82. Na sede do Cdmpi­
nense Clube, o colunista Jfosil- 
do Albuquerque realizará 
festa-baile para a escolha da 
Miss Paraíba, um título este 
ano ambicionado por 16 jovens 
concorrentes. Uma forte can­
didata é Geusa Moreira.,
•  A promoção do Grupo Sílvio 
Santos coptará ainda com a 
participação da orquestra Su­
per 0 ‘Hara e terá a presença 
de Laura Angélica, Miss Bra­
sil.

Cauby Peixoto 
e Kate Lyra

•  A atriz Kate Lira, aquela que 
diz que “brasileiro é bonzinho” 
será uma das atrações presentes 
à festa “III Noite Vip”, de res­
ponsabilidade da confreira As- 
trid, colunista do semanário O 
Momento.
•  A promoção está marcada 
para o dia 29 de maio na sede dò 
Jangada Clube, oferecendo ain­
da a presença do cantor Cauby 
Peixoto. Os homenageado»s de 
Astrid ganharão serigrafias de 
Flávio Torres. As despesas já so­
mam mais de 3,5 milhões de 
cruzeiros.

Natu Samba no 
Clube da Cef

•  o  bacharel Rômulo Gomes 
de Lima, diretor social da As­
sociação dos Servidores da 
Caixa Econômica Federal, co­
municando, que a sede da agre­
miação estará aberta hoje 
para festa-baile e “show” com 
o conjunto Natu Samba.
•  Como gerente da agência 
“Padre Meira” da CEF, Rô­
mulo também informa que sá­
bado e domingo sua agência 
estará aberta para atender ás 
pessoas interessadas na com­
pra da casa usada.

Foto Mário Jácome

Convite para festa

C 'OMO não fez convite impresso, o livrei­
ro Bartolomeu de Oliveira, através da 
imprensa, está convidando jornalistas, 

intelectuais, autoridades, universitários e es­
critores, a prestigiarem sábado a abertura da 
VIII Feira do Livro de João Pessoa.
•  O acontecimento cultural está marcado 
para ás 9 horas da manhã, na Livraria do Bar­
tolomeu, à rua Duque de Caxias?

Cabo Branco anuncia a 
sua segunda seresta

•  o  sub-diretor de finanças Péricles Athayde volta 
a informar sobre atividades alheias ao seu setor, 
revelando interesse em que as promoções do Cabo 
Branco sejam bastante divulgadas e cheguem ao 
conhecimento do quadro social alvi-rubro. Nin­
guém pode negar que Athayde é um bom nome 
para fazer as relações públicas do alvi-rubro.
•  Informa o dedicado sub-diretor de Petrônio Se­
rafim, que no próximo dia 23, o diretor Aguimar 
Dias Pinto, do Departamento de Arte e Cultura, 
irá promover a segunda grande seresta do ano. A 
primeira foi no interior da buate do clube, mas esta 
deverá concentrar onde anteriormente foi o parque 
infantil. .“Algumas novidades estão previstas”, 
disse Péricles .

ANTÔNIO IZIDRO E ÁUREA VIRGiNIA GOMES: VELAS AO MAR

^ Inclinado  ̂
à disputa
Ainda sem qualquer 

h ^as, 0
jornalista João Carlos
definição sobre chapas, o

AURELIANA LIRA, OUTRA CANDIDATA AO MISS PARAlBA-82

Franca está inclinado a 
disputar uma vagá de 
conselhôifo nas próxi­
mas eleições do. Cabo 
Branco.
•  Contando cóm largo 
círculo de amizades e 
com apoio dos jornalistas 
que integram o quadro do 
clube de Miramar, João 
Carlos Franca poderá ser 
uma grata surpresa

Fantasias 
premiadas

•  0  diretor social do 
Jangada Clube, empre­
sário Joel Falconi prome­
teu revelar hoje à im­
prensa os nomes dos ven­
cedores dos concursos de 
fantasias realizados em 
sua festa “Carnaval em 
Verde e Branco”
•  Os prêmios, segundo 
ainda aquele dirigente, 
serão entregues na festa 
“Sinfonia de Oufõffo”, 
que está marcada para a 
noite do próximo dia 24.

#

da Central de Aulas e o

- GRUPO de música contemporâ­
nea Társis fará hoje uma única 
apresentação, às 8 da noite, no 
Teatro Santa Rosa. A promoção é 

ingresso custará 200 cruzeiros. • • •  
QUEM está inaugurando nova idade hoje é o médico Galvani 
Muribeca. • • •  CANTORA Ângela Maria estará presente ama­
nhã na festa dançante da Associação Atlética Banco do Estado. 
• • •  FESTA dos 15 anos de Ivna, filha do casal médicos Ivan (Sa- 
lete) Alencar, será no dia 15 de maio nos salões do Campinense 
Clube, em Campina Grande. • • •  MEXA Seu Corpo Numa Boa, 
é o título da festa que a turma concluinte de Educação promove 
hoje à noite na buate da Asufep, no altiplano do Cabo Branco. 
Individual: 200 cruzeiros. • • •  NOME do CL-Zander Campos, 
editor da Revista "The Lions”, em português, foi indicado para o 
cargo de Diretor Internacional 84/86. • • •  GUIMARAES precisa 
voltar. Velas ao Mar.

•  •  #

Compromisso de Vilhena 
com Iate chega ao fim

•  o  cornprofnisso do médico 
^Périclps yUhèna (foto), como
diretor social do Ia te  Clube da 
Paraíba,-praticamente jd  está 
terminado; mas somente do­
mingo o fato se consumara jd  
que a , agremiação realizará 
suas eleições.

' •  ,To\los são-testemunhas da 
dedicação e despreendimento 

, de Vilhena d frente éUiquele 
setor, formando com- Sérgio 
Penazzi uma dupla perfeita e 
apontada como ^responsável 

• pelo que de bóas festas ofere- 
! cefi o Iate nos últimos dois 
anos.
•  Esta coluna félicita os dois 

■ grandes dirigentes. PÉRICLES VILHENA

Jornal da Copa 
será editado

•  A agência “Opçáo, Publicidade & 
Negócios”, dirigidaí por Carlos Antô­
nio e Pascboal Carrilho, vai marcar 
mais um ponto positivq com o lança­
mento, nos primeiros dias de maio, do 
Jornal dq Copa, único na América La­
tina a enfocar todos os aspectos e ân­
gulos do Mundial da Espanha, desde o 
noticioso ao pitoresco
•  O jornal será editado pelo jornalista 
Joã-o Carlos. Franca e contará com a 
colaboração de outros nomes impor­
tantes ligadoà á crô,nica esportiva de 
João Pessoa.

Fundação ainda 
bem visitada

•  Devido ao dinamismo da instituição 
presidida pelo prof. Milton Paiva e se­
cretariada pelo prof. Francisco Sales 
Gaudêncio, a Fundação Casa de José 
Américo ' tem sido bastante visitada, 
em sua sede de Tambaú.
•  Na manhã da última terça-feira, 
quem egtevé olhando todo o importante 
acervo cultural do “Solitário de Tam­
baú” foi o agrônomo e cientista social 
Fernando Melo do Nascimento, autor de 
vigorosa introdução à terceira edição de 

As Secas do Nordeste, lançado esta 
ano.

ELEONORA DO ABIAHY; 15 ANO.«?

•  •  •
Químicos agora 
têm associação

•  Ficará na cidade de Campina Gran­
de a. Associado Paraibana dos Quí­
micos. 'A entidade fundada em 12 de 
setembro de 1981 teve seus estatutos 
publicados no Diário Oficial do Esta­
do, edição da última quarta-feira. O 
seu *Dbjetivo é unir a classe, defender 
os seus interesses e prestar assistên­
cia.
•  Seu presidente é Rui Francisco Ur­
tiga. Com ele na executiva estão José 
Correia Guedes (vice), Maria do So­
corro Còutinho e Ernani R. de C. Filho 
(secretários), Fernando Campos e 
Carlos Majane (tesoureirosL Antônio 
Tomaz (Sobial e Esportes) e Edimar

.Barbosa (Científicos e Cultimàis).

Quinze anos 
de Eleonora

•  o  casal Osires (e lêda 
Minervino) do Abiahy recebeu 
na última quinta-feira em 
sua residência de Manaíra e 
festejou os 15 anos de 
Eleonora (foto). Foi uma 
recepção íntima, tendo ela, a 
jovem debutante, recebido 
de presente de seus pais 
uma viagem de férias ao 
locál de sua livre escolha.

J

 ̂r
Dra. ANA MARIA 

FERREIRA

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 às^18 horas 

Convinioi:
i/NiM€D Pa t r o n a l  - b a n c o  o o  b r a s il

BANCO OÇ NOROESTE - BANESPA

Ruí Couto, 251 -  €? And»r Sala 606 
fone: 221-5562 -  Edifíciô Viíl* dei Mar,

A r

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

ÜR JO S Ê EWER rO N  DE ALM EID A HO LAN DA 
C.R.M. - IMS

• Curao d( Espéi lahznçio e OouCoraiDtntõ «a  ORaI- 
moloKia 4 anua no a«rvi.(o do Profcaaor HiltOB Ro- 
rha na Kaculdada de Medicioa da UnivtlBÍtia4*Fada­
ra! de Minaa Gerais
• Professor da Faculdade àe Madicinâ da Uniaãraidé- 
de Federal da Paraiba.
• Membro do Conselho Latino-Aaaaricano da Estra­
bismo ,
s Membro as Sociedade Brasileira da Laatàa da CoB- 
isto
• Membro da Sociadada/Francasa da OftaliDolocM.
•  Eapcciahtta em OfÍaln>olo|ía pgr eoncurao Falo 
^onsclho Braaileiio de Oftalaaologia.

P LAN TÀO  N Q TUR N O

Consultor lo:
Rua Monsenhor Walfrsdo 

Fones 222-0090 • 222 
Conauttas;

Hora MarcAds
ntsidencia Aua Silvio da Aliaaitla, ttg> - Taartauafaike 

Fpoa .

__ de e-<peçee dlrárĝ cae
prRveefdv do eáaeer. giaeoológieo 

dâegBóetíee UBodlato dq éinoer (coofriafie) 
dtélocle dM  eavldadee 

•odlmoitiicio oapdBtáiiM 
eltoe#ntri|liice

17 CONSULTORES INTERNAaONAlS 
AviHlda D. Pedro O. 7M> Foae: 221-S368

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS OE ARQUITETURA

Rua Odon Bezarra, 352 
Fonw: 221-4888 221-4755 
Tambiá - Joâo Pessoa-PB
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Zelândia enfrenta vários
Mundo

A uckland, - A 
Nova Zelândia, um dos 
adversários do Brasil 
na primeira fase da 
Çòpa do Mundo deste 
ano, enfrenta em seus 
preparativos sérios 
problemas de contu­
sões, de falta de dinhei­
ro e de interesse públi­
co.
■ Três dos principais 
jogadores da equipe es­
tão contundidos: o ca­
pitão Steve Sunner, 
íneio campista, o golea­
dor Steve Woodin e o 
zagueiro Allan Boath.

O caso mais difícil 
parece ser o de Woodin, 
que ioga na Liga Aus­
traliana e sofreu uma 
|sèrie contusão em um 
tornozelo. A Federação 
local de futebol provi­

denciou a vinda do jo­
gador para receber cui­
dados médicos.

John Adsehead, 
encarregado da Sele­
ção, acredita que Sun­
ner poderá integrar-se 
a equipe quando come­
çar a concentração, no 
dia 3 de maio. É uma 
espécie de data mágica 
para a Seleção local, 
que se prepara para o 
mundial, já que até 
então os jogadores esta­
rão espalhados em seus 
clubes da liga nacional 
e da australiana. A 
Nova Zelândia enfren­
tara o Brasil, Escócia e 
União Soviética na pri­
meira fase do mundial.

e s t a t ís t ic a s

Também há pouco 
interesse dos torcedo­

res em torno da partici­
pação na Copa, já que o 
futebol não é um espor­
te de massas neste 
país. Muito popular é o 
Rugby. As estatísticas 
mostram que existem 
no país 120 mil jogado­
res de Rugby e somen­
te 25 mil de futebol em 
uma população de três 
milhões.

Mas os dirigentes 
estão convencidos de 
que a participação do 
selecionado na Copa 
despertará finalmente 
o interesse futebolístico 
dos neozelandeses. Ou­
tro problema é a falta 
de dinheiro, A federa­
ção tem dificuldades 
para obter fundos em 
um país onde o esporte 
de massa é o Rugby. Seleção da Nova Zelândia com vários problemas para disputar a Copa do Mundo

Frankfurt - O astro do futebol alemão 
Karlz Rummenigge se constituiu numa das 
grandes figuras da Seleção da Alemanha Oci­
dental, na vitória de 2 a 1 sobre a Tchecoslo- 
váquia, em jogo amistoso disputado em Colô­
nia. O atacante esteve ausente nas duas últi­
mas apresentações do time, contra a Seleção

Brasileira (0x1, no Rio de Janeiro e 1 a 1 com a 
Argentina, em Buenos Aires). O treinador 
Jupp Derwall classificou a vitória sobre os 
tchecos como de grande importância, pois ga­
rante que eles vão dar muito trabalho na Copa 
do Mundo, sobretudo que vem praticando um 
excelente futebol.

Torcida vaia Seleção

Argélia vence Benfíca 
mas não convence os 
torcedores argelinos

Argel, - A Seleção Arge­
lina de futebol que se prepa­
ra para o Campeonato Mun­
dial da Espanha derrotou 
anteontem o Benfíca de Por­
tugal por 1-0

Apesar da vitória, os 
12.000 espectadores se mos­
traram descontentes com o 
rendimento da Seleção e a 
vaiaram durante a maior 
parte da partida.

O único gol foi anotado 
aos 15 minutos da segunda 
etapa pelo ponteiro esquer­
do Yahi, que aproveitou um 
rebote em uma confusão na 
área portuguesa.

A Seleção Argelina, que 
jogará com Alemanha Oci­
dental Aústria e Chile na 
primeira rodada do Mun­
dial, contou com alguns de 
seus astros que jogam pro­
fissionalmente na Europa, 
como Chikhi e Chebel. Mas 
seu rendimento foi fraco e 
perderam numerosas opor­
tunidades de marcar.

A partida careceu de

brilho é os ..dois times se 
mostraram confusos e len­
tos.

Os portugueses pare­
ciam mais interessados em 
fazer jogadas de efeito para 
impressionar os espectado­
res que em jogar para ga­
nhar.

Ativamente, o tréina- 
dor argelino Mohiedienne 
Khalaf armou um ataque 
reforçado pelos meiocam- 
pistas Kuici e Benmmion, 
mas nenhum dos dois im­
pressionou bem.

Merkezane foi o melhòr 
jogador argelino.

A partida de anteontem, 
depois da recente derrota na 
Copa Africana ante a Libia, 
pareceu comprovar que os 
argelinos tem escassas pos­
sibilidades de conseguir algo 
na Espanha.

Dois dos melhores pro­
fissionais argelinos, Zidane 
e Medjadiet não puderam 
jogar por encontrar-$e em 
seus clubes na França.

Schuster 
está fora 
do Mundial

Barcelona - 
Espanha - O joga­
dor alemão Bernd 
Schuster definiti­
vamente não joga­
rá na Copa da Es­
panha, ste ano. 
Schuster, que joga 
pelo Barcelona no 
torneio espanhol 
da primeira divi­
são, sofreu uma le­
são no joelho e le­
vará meses para se 
recuperar.

O médico da 
equipe, R afael 
Adrid, disse ontem 
após um cuidado­
so exame, Schus­
ter encara a possi­
bilidade de ser no­
vamente operado 
no joelho, já que o 
tratamento inicial 
não obteve êxito.

Adrio acres­
centou que Schus­
ter estará fora de 
ação pelo resto da 
temporada.

Vários pilotos inscritos para a 
quinquagésinta prova de Le Mans

França - A impressio- 
rtante lista de inscritos para 
a quinquagésima edição da 
corrida clássica do automo­
bilismo, às 24 horas de Le 
Mans, indica uma forte pre­
sença das escuderias Pors­
che e Ford, que promete o 
regresso das grandes bata­
lhas entre fabricantes de au­
tomóveis das décadas de 
1960 a 1970.

Dos 90 participantes, o 
Automóvel Club do Oest e 
já convidou 65 escuderias e 
três reservas para competir 
pelos 55 postos de largada 
na corrida a ser disputada 
'nos dias 19 e 20 de junho.

Este retorno das escu­
derias fabris foi estimulada 
pelas novas disposições in­
ternacionais do “Grupo C”,

relativas a corridas de resis­
tência.

A empresa Porsche ins­
creveu três de seus moder­
nos modelos 956 turbo pro­
pulsionados com 700 cava­
los de força e uma prevista 
velocidade máxima de 300 
quilômetros por hora na reta 
de Mulsanne.

Não se revelou ainda os 
nomes dos corredores mas se 
espera que figurarão o belga 
Jacky Ickx, ganhador recor­
dista de todos os tempos 
com cinco vitórias - o britâ­
nico Rerek Bell, quegí^nhou 
junto com Ickx em duag oca­
siões - 0 australiano Vern 
Schuppan, com o alemão 
Jochen Mass - e os nortea- 
mericanos Hurley Havwood 
e Al Holbert, também parti­

cipantes habituais em Le 
Mans.

A Ford designou os con­
dutores de Grande Prêmio, 
0 suíço Marc Surer e o ale­
mão Manfred Winkelhock, 
junto .com os germânicos 
Klaus Ludwig e Karl Niedz- 
wiedz para dois de seus três 
novos modelos ClOO, e o bri­
tânico Alain de Cadenai, 
que conduzirá um quarto 
ClOO.

Entre os desafiantes 
dessas duas grandes escude­
rias figuram os mirage uma 
frota de Rondeau, três Peu­
geot, WM, dois Nimrod As­
ton Martin no primeiro retor 
no sério dessa clássica mar­
ca britânica desde seu triun­
fo de 1959 -,. dois Lola e um 
único Kremer Porsche C82,

uma variante do modelo 
956. O local Jean Rondeau, 
que em 1980 foi o primeiro 
condutor-fabricante a ga­
nhar a corrida de Le Mans, 
retorna agora com quatro 
automóveis entre seus con­
dutores figuram Jean Pierre 
Jaussaud e Henri Pescarolo, 
e também figuram inscritos 
outros cinco Rondeati priva­
dos. A fábrica Lancia, com 
três veículos Turbo propul­
sionados do Grupo 6, é con­
siderado como eventual ga­
nhador desse grupo e de 
pontos para construtores, 
enquanto que se pensa que o 
alemão Dieter Schorstein, 
poderia ter se tornando uma 
surpresa com sua Porsche 
935 turbo propulsionada do 
Grupo 5. A 50° Corrida de Le Mans promete sef das mais disputadas
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Tarcísio Neves

Reinaldo seria o 
reserva de ouro!

O torcedor brasileiro vive momen­
tos de grandes expectativas com 

relação aos destinos da Seleção Bra­
sileira. Os boletins médicos forneci­
dos nas últimas horas, dão conta de 
que a doença de Telê involui a cada 
momento e dentro de uma semana o 
técnico da Seleção estará refeito para 
reassumir o cargo, que interinamente 
está sendo ocupado pelo seu auxiliar 
Va vá.

E há quem diga, segundo fontes 
ligadas ao treinador, que Reinaldo, o 
discutido centro-avante do Atlético 
Mineiro, preterido na lista de convo­
cação, poderá ser chamado - sem 
compromisso - para treinar paralela­
mente com o grupo que vai à Espa­
nha. No final dos 60 dias, Telê daria 
o seu veredicto definitivo sobre as 
possibilidades do craque voltar ao es­
crete.

Como no momento o assunto 
que mais contagia os brasileiros é a 
Seleção, eu faço questão de voltar a 
falar sobre o assunto - até porque 
nosso futebol regional, não nos ofere­
ce assuntos para preencher o espaço. 
A escassez está cada vez mais conta- 
giante.

Entre Serginho e Reinaldo, eu fi­
caria com o segundo, mesmo que lhe 
deixasse no banco de reservas, dando 
a posição de titular a Careca. Sergi­
nho, como bem lembrou o escritor e 
cronista Roberto Drumond, ao levan­
tar a questão, de que, a rigor, do seu 
temperamento explosivo, poderia re­
vidar uma agressão, ser expulso e 
prejudicar o Brasil na Copa. Por isso, 
Reinaldo seria a melhor opção para o 
banco tipo reserva de ouro. A convo­
cação, aliás - como uma experiência 
inusitada na Seleção - recebe o aval 
do Doutor Neylor Lasmar, que vem 
acompanhando o esforço' do jogador, 
em recuperar a sua antiga forma.

Enquanto isso, continua reper­
cutindo em todo país, a não convoca­
ção do goleiro Leão que atualmente, 
na idade da razão, atravessa uma das 
melhores fases de sua carreira. Há 
quem diga, no entanto, que Leão já 
está se preparando para a Copa do 
Mundo de 86, crente que o próximo 
treinador - ele não confia que Telê 
permanecerá a frente do escrete -, lhe 
dará a chance de reconquistar a posi­
ção que merece ser sua, justamente 
agora...

São coisas do futebol!
* * * *  (])jQ g 0  * * * *

A Comissão Paraibana de Árbi­
tros de Futebol - Copaf -, ao que pa­
rece, vai jogar de bola cheia no Cam­
peonato Estadual. Segundo o árbitro 
José Araújo, membro da diretoria da 
Comissão, ninguém vai interferir no 
trabalho e sobretudo no que diz res­
peito a escalação dos juizes, que se­
rão avaliados de acordo com a capa­
cidade técnica e física de cada um, 
durante a competição. Tirando uma 
meia-dúzia de fî acos juizes do qua­
dro, a maioria merece apoio.

Ao contrário do ano passado, 
quando tudo parecia viver num mar 
de rosas em Presidente Vargas, o 
Treze está confuso ecada dia o clima 
interno está se deteriorando, sobretu­
do após a saída do treinador Pedri- 
nho Rodrigues. Zé Luiz, Mauro, 
Drailton e João Paulo, segundo espe­
culações dos bastidores do clube, es­
tão de malas prontas. Até Hélio Ala­
goano, multado em 30 por ento do sa­
lário esta semana, demonstra desejo 
de voltar para o Botafogo. Te cuida 
Treze!

A propósito da crise interna do 
Treze, a sua sorte deve-se, desde o 
ano, passado, aos acanhados times 
que Botafogo, Campinense e Auto 
Esporte possuem e, que na verdade, 
nada podem oferecer para as suas 
torcidas. Como se observa, a Taça de 
Ouro, tão almeijada pelo Treze, de 
nada serviu para o clube, a não ser tu­
multuar a sua vida. Isso não é n(»vi- 
dade. Afinal, o Botafogo ainda vive 
as consequências daquela sua cam­
panha excelente na Copa Brasil de 
80. Estigmas de província...

Sai hoje a tabela do Campeonato

Os clubes uão conhecer hoje, na Federação, a tabela do Campeonato 82

“Barão” fará 
treino amanhã 
no Champanhat

A Associação Atlética “O 
Barão”, time formado por pais 
de alunos do Colégio Pio X, es­
tará neste sábado, mais uma 
vez, treinando coletivamente 
sob 0 comando de Marden Góes. 
O Barão, já recebeu vários con­
vites para jogos amistosos, mas, 
nenhum foi confirmado, uma 
vez, que o Departamento de Fu­
tebol, prefere intensificar os 
treinamentos da equipe.

A prática, como sempre 
acontece, será realizada no Es­
tádio Marcelino Champanhat, 
de propriedade do Educandário 
Marista, e está com o seu inicio 
previsto para às 15:30 horas. Ge­
raldo, Alexandre Guerra, Chico 
Cabral e Rosas, foram liberados 
pelo Departamento Médico e 
participarão dos treinamentos 
deste sábado.

O Departamento Técnico 
do Barão, está convocando os se­
guintes cobras: Geraldo, Chico, 
Lopes Nilson, Bartolomeu Gue 
des. Rosas, Ribamar, Messias 
Marcos César, Wellignton, Chi 
CO Cabral, Alexandre Guerra 
Luciano Lima, Ivan Modesto 
Manoel Mineiro, Marden Góes 
Chico Matemático, Bira, Chico 
Massa, Elmano, Batista, Mau 
ricio, Bôtto, Glauco, Màrcos Ni 
colau, Mardônio, Márcio, Ma 
noel de Deus, Flávio Rodolfo 
Célio, Vicente, Tarcísio Neves 
Darisio Vaiela, Petrônio Souto 
Aristides Cunha, Erculano, 
Diógenes, Eliú, Janca, Eklnew 
ton César, Alcino e o grande ar 
tilheiro Câmara, ex-Sport Clube 
do Recife e Seleção Pernambu­
cana.

Israel quer 
nova chance 
no Botafogo

0  Botafogo poderá acertar a 
contratação do zagueiro-central 
Israel, que esteve ontem conver­
sando com os dirigentes, tentan­
do retomar ao clube, após uma 
pequena temporadda defenden­
do o Confiança de Aracaju. Os 
mandatários botafoguenses ain­
da não tomaram uma decisão 
porque o time tem vários joga­
dores para a posição e Israel po­
derá ser preterido pelo treina­
dor.

Os jogadores do tricolor - 
apesar do mal tempo de ontem - 
treinaram normalmente com o 
Preparador Físico Valter Luiz e 
hoje farão coletivo, quando a 
equipe será deílnida para o jogo 
de domingo contra o Cruzeiro de 
Sapé. Está* confirmada as es­
tréias dos jogadores Ronaldo Al­
ves e Gilmar, que já assinaram 
contrato com o clube.

Depois de ter passado pela 
Desportiva Borhorema (Ga- 
veão) em 76, e pelo Treze, em 
77, o meio-campo Ronaldo Alves 
acredita que poderá fazer uma 
boa campanha pelo Botafogo. O 
único problehia que preocupa o 
atleta esta relacionado com a 
transferência da sua família 
para João Pessoa. Ele está pro­
curando um imóvel para alugar 
e tão logo o consiga, providen­
ciará a vinda dos familiares.

Campeão receberá 
Taça Burity na 
festa da crônica

O presidente da 
Associação dos Cro­
nistas Esportivos da 
Paraíba, Jornalista 
Marciano Soares está 
tomando as providên­
cias necessárias para 
realização do Torneio 
Início, a ser realizado 
dia 25, no Estádio Al- 
meidão, quando será a 
aberta oficialmente 
a temporada 82. Ao 
campeão do Torneio

será entregue a Taça 
Governador Tarcísiq 
Burity.

Na reunião do 
Conselho A rbitrai, 
prevista para esta tar­
de, na sede da Federa­
ção Paraibana de Fu-, 
tebol. Marciano Soa­
res vai expor os planos 
da Acep com relação 
ao Torneio Início, já 
que os cronistas pre­
tendem obter êxito na

festa, que há muitos 
anos não é realizada 
em João Pessoa.

A partir da próxi­
ma semana - prova­
velmente segunda- 
feira - Marciano Soa­
res escolherá as comis­
sões que vão trabalhar 
junto ao comércio, a 
fim de adquirir brin­
des para serem entre­
gues aos melhores jo­
gadores do Torneio.

D R T promove torneio para 
comemorar Dia do Trabalho
A Assessoria de im­

prensa da Delegacia Regio­
nal do Trabalho divulgou 
ontem a tabela do Torneio 
Intersindical de futebol de 
salão que se realizará em 
comemoração ao 1’ de 
Maio, no ginásio do Sesc. 
Pela tabela, participarão 
do torneio oito sindicatos 
ide trabalhadores nas in­
dústrias de João Pessoa.

Pela tabela divulgada, 
0 primeiro jogo será entre o 
STI dos Bancários e o STI 
de Fibras Vegetais; o se­
gundo será entre o STI da

Construção Civil e o STI 
dq Vestuário; o terceiro 
jogo será entre o STI dos 
Metalúrgicos e o STI da Ca- 
gepa; o quarto entre o STI 
dos Contabilistas e o STI 
do Cimento Cal e Gesso.

O quinto jogo será en­
tre os vencedores dos pri­
meiro e segundo jogos; o 
sexto jogo será entre 
os vencedores dos terceiro e 
quarto jogos; e o último 
jogo será entre os vencedo­
res dos quinto e sexto jo­
gos.

Segundo a ssessoria de

imprensa da Delegacia Re­
gional do Trabalho, pelo 
fato de eliminação das 
equipes perdedoras, o séti­
mo jogo será o último, ou 
seja, será reconhecido o 
campeão e segundo coloca­
do da competição.

Os pontos para a clas­
sificação do desfile das 
equipes que disputarão o 
torneio de futebol de salão 
serão contados de acordo 
çom os itens: pontualidade 
- 2 pontos, uniforme - 3 
pontos, organização 3 pon­
tos e disciplina - 2 pontos.

Da Silva ainda não renovou
contrato com Auto Esporte

0  Auto Esporte continua 
fazendo as suas manobras no 
sentido de renovar os contratos 
vencidos. Depois de acertar a re­
novação com Nascimento, o Di­
retor de Futebol Antonio Améri­
co voltou a conversar ontem com 
o zagueiro Da Silva, que não 
aceitou a proposta apresentada 
pelo clube: 50 mil cruzeiros de 
luvas e salários de 25 mil por 
mês.

Da Silva admite chegar a 
um acordo com Auto, mas não 
assinará com bases na proposta 
atual. Ele pediu, a princípio, 
250 mil cruzeiros de luvas e salá­
rios mensais de 50 mil, mas acei­
ta reduzir a proposta. “Não te­
nho condições de permanecer no 
Auto com o salário que estão me 
oferecendo, sobretudo que não 
me dará condições para sobrevi­
ver com a minha família”.

O lateral-direito Edvaldo 
Morais que viajou para Campi­
na Grande, a fim de assistir ao 
seu pai, que se encontra doente, 
também não renovou o seu con­
trato com o clube. Edilson é 
outro que ainda não teve sua 
situação definida.

O treinador Evilásio Fissory 
orienta treino coletivo esta tar­
de, quando definirá o time para 
o amistoso; de domingo, contra 
o Cruzeiro de Mari, no Estádio 
Pedro Tomé de Arruda. Nascimento já renovou

Será realizada esta tar-, 
de na sede da Federação Pa­
raibana de Futebol, mais 
uma reunião do Conselho 
Arbitrai, na qual será julga­
da a tabela do Campeonato 
Paraibano, a ser apresentada 
aos clubes participantes da 
competição. Na reunião se­
rão discutidos detalhes com 
relação ao Torneio Inicio, 
promovido pela Associação 
dos Cronistas Esportivos da 
Paraíba.

Além da tabela que se­
rá apresentada pelo Depar­
tamento de Futebol da Fe­
deração, elaborada pelo di­
retor Antonio Carlos de An­
drade, fontes da entidadé- 
reveleram que o Supervisor 
José Santos, do Treze, apre­
sentará uma tabela, que 
também será apreciada pe-' 
los membros do Conselho 
Arbitrai.

O presidente Juracy 
Pedro Gomes disse onteni 
que 0 Diretor Técnico de 
Futebol, Antonio Carlos, 
procurou a melhor maneira 
para elaborar a tabela e es­
pera que não aconteça ne­
nhum problema, já que as 
pretensões da entidade, ç 
promover um Campeonatq 
superior ao do ano passado, 
sobretudo no aspecto finan­
ceiro.

Na reunião os clubes 
vão decidir tam bém  o 
prqblema ligado aos Está­
dios Francisco Figueiredo de 
Lima (Cabedelo), Teixeirãó 
(Santa Rita) e Silvio Portó 
(Guarabira). Ano passado 
estes Estádios foram bas^ 
tante criticados pela falta 
de segurança e ao que tudo 
indica serão interditados 
este ano, o que somentq 
acontecerá após a vitória. ;

Certame de 
Peladas vai 
ser aberto

Terminam sexta-feira- 
na Divisão de Atividadesj 
Desportivas da UFPb a|ç̂ ins-j 
crições para o II Campeòna-J 
to de Pelada e IV Torneio de! 
Feras (destinado a alunosí 
dos períodos 812 e 821), res-< 
pectivamente. Os dois cer-; 
tames recebem colaboração; 
da Coordenação do Curso de! 
Educação Fisica, através daj 
cessão de professores para 
supervisionar os campeona-; 
tos. ;

Segundo os organizado-: 
res - professores Narcilvd 
Cardoso e Hélio Galiza -, nó 
dia 20 deste mês haverá' 
uma Assembléia Geral entre 
os representantes das equi-; 
pes inscritas, às 8 horas, ns( 
DAD/Prac, situado na Pra-i 
ça de Esportes, I

Começa no 
dia a 
Olimpíada

Será realizada em João 
Pessoa (pois era em Campi^’
na Grande) as Olimpíadas 
" • • 'ilida ’ ‘Operárias e a modalidade; 
de tênis de campo será a no­
vidade na XV Olimpíada 
Operária da Paraíba patro­
cinada pelo Serviço Social 
da Indústria (SESI) e que 
tem inicio previsto para o ■ 
dia 1’ de maio. A exemplo ■ 
dos anos anteriores, o even­
to contará com a participa- ' 
ção de empresas e indústrias 
de João Pessoa, Bayeux'5 
Campina Grande e Rio Tin­
to.

A comissão organizado­
ra da Olimpíada informou 
que as inscrições por emprç; 
sa se encerraram ontem, 
mas continuam até o dia 2  ̂
deste mês para os atletas:

Este ano, a competição 
agregará as seguintes moda­
lidades: futebol de campo, 
futebol de salão, voleibol 
(masculino e femininoj, 
basquete (masculino e femi­
nino), handebol (masculino 
e feminino), natação, judô, 
tênis de mesa, xadrez e atle­
tismo.

A reunião do Congresso 
Técnico será realizado hoje, 
às 18 horas no SESI, Distri­
to Industrial e deverá con­
tar com a participação do 

aaarepresentante de cada mo­
dalidade inscrita pelas em­
presas. O Desfile de abertu­
ra está previsto parado dia

Erimeiro de mpão, às oitp 
oras, no Parque Solon de 

Lucena.



Encontro de 
Secretários 
será este mês

Quatro temas - Moderniza- 
çàoAdministrativa, Regime Jurí­
dico do Servidor e Promoção So­
cial. Recursos Humanos e Seiri- 
ços (ierais - irão compor o temário 
do Encontro Nacional de Secretá­
rios de Administração que se rea­
lizará no salão de convenções do 
Hotel Tambaú durante cinco dias 
- de 26 a 60 deste mês.

A abertura solene do encon­
tro ocorrerá na segunda-feira-, dia 
•26. às 20 horas. No dia seguinte, 
às 8 horas, o professor Paulo Reis 
Vieira, da Fundação Getúlio Var­
gas. abre o ciclo de conferências, 
falando sobre “ Modernização Ad­
ministrativa; Uma Visão Críti­
ca".

Os debates prosseguem até 
às 16 horas, quando os partici­
pantes serão liberados para o al­
moço. As sessões serão reiniciadas 
às 16 horas, quando os secretários 
terão encontro com a imprensa. 
Às 20 horas do mesmo ^dia está 
previsto jantar no Jangada.

Na quarta-feira, dia 28, o 
professor Celso Antonio Bandeira 
de Melo profere palestra, às 8 ho­
ras, sobre "O Servidor Público no 
Uireito Brasileiro” . Integrante 
dos quadros da PUC-Pontifícia 
Universidade de São Paulo, ele 
participa também dos debates.

Depois do almoço está pre­
vista uma visita ao Governador 
do Estado, às 16 horas, e ao Espa­
ço Cultural, às 17 horas. Dia 29, 
quinta-feira, o programa estabe- 
lete, às 8 horas, conferência do 
professor Paulo Roberto Mota, da 
Fundação Getúlio Vargas, sob o 
tema “Administração era Época 
de Escassez” . O resto do dia está 
reservado para apresentação de 
trabalhos e debates, com jantar 
às 20 horas.

O último dia de trabalhos te­
rá, às 10h60m, reunião dos secre­
tários para apreciação e aprova- 
âo das conclusões dos trabalhos, 
s 16 horas haverá revisão e reco­

mendações finais, ocorrendo em 
seguida escolha - através de vota­
ção - do IX Ensar. O encerramen­
to está marcado para às 18 horas.

SSP refuta 
declarações 
de bancário

0  secretário de Segurança 
Pública do Estado, Geraldo Amo- 
rim Navarro, afirmou ontem que 
com a desativação do sistema de 
alarme, fica sob a inteira respon­
sabilidade dos estabelecimentos 
bancários a segurança dos seus 
clientes, exceção apenas do Ban­
co Mercantil de São Paulo que 
mantém em dia suas obrigações 
com a Segurança Pública.

A declaração do titular da 
SSP é em decorrência das afirma­
ções do presidente do Sindicato 
dos Bancos de João Pessoa de que 
a cobrança da Taxa de Poder de 
Policia é inconstitucional.

A alepção  dos Bancos, disse 
o secretário Geraldo Navarro “em 
não pagar a taxa de Poder de Po­
licia é de uma suposta existência 
de um acórdão no Supremo T ri­
bunal Federal em face de uma 
ação impetrada por alguns Ban­
cos em Minas Gerais. Entretanto, 
o suposto acórdão ninguém tem 
conhecimento e mesmo que tives­
se essa decisão seria casuística e 
nunca teria vigência para o nosso 
Flstado”.

Ainda refutando as declara­
ções do gerente do Banco Itaú, o 
secretário revelou que outra ale­
gação é de que já teriam os Ban­
cos sua própria segurança - Vigi­
lância Bancária -. Neste caso, 
continuou o sr. Geraldo Navarro 

-"não haveria solução de continui­
dade para a segurança, pois pela 
negativa em aceitar o nosso Siste­
ma de Alarme, conclue-se que os 
Bancos dão maior credibilidade 
ao seu próprio sistema de segu­
rança” .

Concluindo, acrescentou 
"que a Constituição no seu n" 1 do 
Artigo 18, estatue as taxas do Po­
der de Policia e a Lei Estadual 
6.,615 a regulamenta. Todos nós 
devemos nos conscientizar que te ­
mos de cumpri-la, como conscien­
tes estamos de que se não pagar­
mos as altas taxas de juros, aber­
turas de crédito, comprar o pró­
prio talão de cheque não conse­
guiremos ter emprestado o di­
nheiro que nós mesmo deposita­
mos”.

Ontem, o presidente do Sin­
dicato dos Bancos esteve na Se­
cretaria da Segurança Pública 
onde manteve contato com o se­
cretário Geraldo Navarro, ocasião 
em que foram discu tidos os 
problemas dos Bancos. No final 
da reunião, as duasípartes admi­
tiram a possibilidade de encon­
trar uma solução.

Federação 
ameaça greve 
contra pacote

A Federação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria está 
conclamando todos os sindicatos 
e federações do Estado da Paraí­
ba a se prepararem “para utilizar 
a arma mais poderosa de que o 
trabalhador dispõe, a greve” , 
caso o Decreto Lei n" 1910,^1, que 
eleva as contribuições previden- 
ciárias dos ativos e impõe descon­
tos nos proventos dos aposenta­
dos e pensionistas, seja aprovada 
irelo Congresso Nacional nos pró­
ximos 60 dias.

Segundo a FNTI, “a própria 
Constituição Federal é desrespei­
tada, pois aos Governos não é atri­
buída a competência de, nas cir­
cunstâncias em que foi feito, bai­
xar Decreto Lei para alterar todo 
o plano de contribuições previ- 
denciárias. Os aposentados e pen­
sionistas não sofriam descontos 
previdenciários em seus proven­
tos. Isto é direito adquirido e, as­
segurado no artigo 156 da mesma 
Constituição, também agora feri­
do e violado",

CAMPANHA
Através de uma campanha 

de mobilização junto aos deputa­
dos e senadores, a Federação 

• acredita que o Congresso rejeitará 
o chamado “pacote” da Previdên­
cia, Para isso, estão conclamando 
todos os trabalhadores, através de 
sindicatos e federações.

As reuniões da Jornada são realizadas no auditório do Centro Administrativo

Aberto ontem o encontro 
de cirurgiões da Paraíba
A VI Jornada do Colégio Bra­

sileiro de Cirurgiões - Capitulo da 
Paraíba -, foi aberta ontem, às 8 
horas, no Salãp de Convenções do 
Centro Administrativo, com uma 
palestra sobre “Õbito Fetal Intrau- 
terino”. Coordenando o debate, es­
teve 0 professor Delosmar Domin­
gos e, como expositores. Sebastião 
TVavassos, José Clementino, José 
Gomes, Fátima Madruga e Hamil­
ton Cavalcanti.

As 9 horas, houve um outro 
debate sobre “Histerectomia Vagi- 
nal”, sob a coordenação do profes­
sor Ivanildo Tomé de Arruda e 
como expositores Tereza de Carva­
lho, Geraldez Tomáz, Orlando 
Coelho, Rivadávia Guedes e vários 
outros professores da Universidade 
Federal da Paraíba. Uma mesa re­
donda sobre a “Cirurgia Cardía­
ca”, foi realizada às 10 horas sob à 
coordenação do professor Jackson 
Dervile. Os temas versaram sobre 
“Aspectos Clínicos do paciente ci­
rúrgico”, Estudo Hemodinâmica 
pré e pós operatório”, “tratamento 
das cardiopatias congênitas” e 
“tratamento das cardiopatias ad­
quiridas”.

No turno da tarde, uma mesa 
redonda coordenada pelõ professor 
Jacinto Londres, abordou o tema 
“Afecções Urológicas frequentes 
na infância”. Quatro expositores 
falaram sobre: Duplicidades pielo- 
ureterais e ureterocele, Litiase uri­
nária, Refluxo vesico-ureteral e 
Distopias testiculares. Em segui­
da, 0 professor Antônio Nunes Bar­
bosa fez uma conferência sobre 
“Os aspectos profiláticos e tera­
pêuticos nas escolioses”. Uma 
apresentação cinematográfica 
sobre o “IVansplante do ouvido 
médio - técnicas de extração do 
enxerto”, exposta pelo professor 
Carlos Steinback e uma mesa re­
donda, às 20 horas, coordenada por

Paulo Francinete Pinto, sobre a 
“Hipertensão Portal”, encerraram 
as atividades da VI Jornada.

Depois da abertura do III Fó­
rum sobre Infecções em Cirurgia, 
às 9 horas de hoje, o professor Da- 
rio Birolini de São Paulo, fará uma 
conferência sobre “infecto e pro­
cedimentos invasivos”. Depois do 
intervalo, o paraibano José Asdru- 
bal coordenará o simpósio sobre 
“infecções intraperitoneais” e, 
como expositores. Marcos Moraes, 
RJ; Silvio Albuquerque, Pe; Dário 
Birolini e Eugênio Ferreira, de São 
Paulo. No turno da tarde haverá 
mais uma conferência e um simpó­
sio sobre “Antibioticoterapia profi- 
lática em cirurgia”.

Uma sessão solene prevista 
para às 20 horas de hoje homena­
geará com Diploma de Honra ao 
Mérito os professores aposentados 
da UFPb que exerceram a cirurgia 
na sua profissão. Ao todo, sete mé­
dicos serão homenageados por oca­
sião da passagem do décimo ani­
versário do Capitulo da Paraíba do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões. O 
governador Tarcísio Burity e o se­
cretário Romildo Domingues, da 
Saúde, se farão presentes à soleni­
dade, juntamente com outras auto­
ridades.

O encerramento do III Forum 
sobre infecções em cirurgia ocorre­
rá ao meio dia de amanhã. Antes, 
haverá uma conferência sobre “In­
fecções graves da ferida cirúrgica” 
com 0 professor Ruy G. Bevilac- 
qua, de São Paulo e uma mesa re­
donda, às 10 horas, sobre a “Técni­
ca operatória e infecções cirúrgi­
cas”. O presidente da mesa é o pa­
raibano Augusto de Almeida Filho.

Visando intensificar a curiosi­
dade cientifica para profissionais 
da Área de saúde, médicos, psicó­
logos, enfermeiras e estudantes 
universitários participam da Jor­
nada e do III Forum.

Concluída a fundação do 
futuro Centro Turístico
A PB-Tur anunciou ontem a 

conclusão das obras de estaquea- 
mento e fundação do futuro Centro 
Turístico de Tambaú. Localizado 
em frente ao Mercado de Artesana­
to, 0 Centro será o mais completo 
complexo turístico do Estado, dis­
pondo de dois pavimentos, dezoito 
lojas, magazines, boutiques, agên­
cias de viagens e bancárias, balcão 
de telex e serviços postais.

A obra se realiza com recursos 
originados da Sudene, que já inves­
tiu cerca de 5 milhões neste ano, da 
Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos - EBTU - que designou 7 
milhões para o projeto e o Governo

do Estado/PB-Tur, os quais aloca­
ram recursos orçamentários da or­
dem de 44 milhões de cruzeiros.

No Centro Turístico ficará lo­
calizado também a sede da empre­
sa paraibana, o que tornará mais 
acessível e ágil o funcionamento de 
sua estrutura administrativa. A 
iniciativa trará como consequência 
ainda a integração de um comple­
xo turístico da orla marítima de 
João Pessoa, com a localização ad­
jacentes do Hotel Tambaú, Merca­
do de Artesanato, Feira Típica e o 
Centro Turístico, além de todos os 
serviços para atendimento do tu­
rismo receptivo.

“É neste momento festivo que expres­
samos ao senhor governador os nossos agra­
decimentos por esta grande alegria que nos 
proporcionou a Campanha Nota Quente, a 
sorte da gente, campanha esta de grande 
significação instituiaa no Governo de V.E- 
x^ e que esses sorteios continuem espalhan­
do alegria nos lares de nossa querida Paraí­
ba. Desejamos a V.ExV e ao Vosso Governo 
todas as bênçãos dos Céus”.

Essa foi a mensagem de agradecimento 
lida ontem à tarde por Marize de Carvalho 
Silva, ganhadora das duas passagens da 
Campanha Nota Quente, de ida e volta à

Paraíba vai 
a exposição 
em São Paulo

Dona Glauce Burity presi­
dente da Campanha de Assistên­
cia ao Menor Carente - CAMC- 
reuniu, quarta-feira, na granja 
Santana, a comissão responsável 
pela participação da Paraíba na 
m  Feira de Artesanato e Comidas 
Típicas, que se realizará no Par­
que Anhembi, em Sáo Paulo, 
promovida pela primeira dama 
daquele Estado, Sr» Sílvia Salim 
Maluf, com renda revertida para
as instituições destinadas à assis­
tência ao Menor abandonado.

Na reunião promovida por 
dona Glauce Burity, foram acer­
tados os últimos detalhes para a 
participação paraibana na Feira, 
que está apresentando os seus 
produtos artesanais e a sua comi­
da tipica. Várias senhoras da so­
ciedade pessoense, contando ain­
da com a presença da primeira 
Dama de Campina Grande, Vir­
gin Veloso Ribeiro e toda sua 
equipe, participaram do encon­
tro.

Batiques, estandartes, estei­
ras, trabalhos em couro e sisal.
são produtos do artesanato parai­
bano que serão apresentados na 
Feira paulista, além da rapadu-

Vencedora da Nota Quente 
agradece prêmio a Burity

Copa do Mundo da Espanha,- com todas as 
despesas pagas, ao governador Tarcísio de 
Miranda Burity, durante a entrega dos 36 
prêmios para os participantes do último sor­
teio do programa, sábado último.

Emocionada com o maior prêmio já 
dado pela Campanha, Marize leu a pequena 
mensag;em para todo o Estado, através de 
transmissão radiofônica, em solenidade que 
reuniu representantes de entidades classis- 
tas do comércio paraibano, técnicos da Se­
cretaria das Finanças, consumidores em ge­
ral e o representante do titular da pasta, sr. 
José Virgolino de Alencar.

Projeto cie Recursos 
Hídricos na Paraíba 
recebe 670 milhões

Recursos no valor de 670 mi­
lhões de cruzeiros foram liberados 
ontem, em portaria assinada pelo 
Ministro do Planejamento interino 
José Flávio Pécora, para o Progra­
ma de Aproveitamento de Recur­
sos Hídricos da Paraíba. Os recur­
sos são oriimdos do Programa de In­
tegração Nacional e serão transfe­
ridos pelo Ministério do Insterior, 
através da Sudene, para a Secreta­
ria do Planejamento do Estado.

De acordo com a portaria, es­
ses recursos serão destinados aos 
projetos de Açudes para Abasteci­
mento de Pequenas Comunidades 
(Cr$ 200 milhões); Perenizaçâo de 
Rios (Cr$ 300 milhões); Perfuração 
e Instalação de Poços Públicos Pro­
fundos (Cr$ 80 milhões); Recupe­
ração, Operação e Manutenção de 
Poços e Açudes Públicos (Cr$ 50 
milhões) e Aquisição de Perfuratri- 
zes e outros equipamentos (Cr$ 40 
milhões).

Microdestilaria para Areia
A Secretaria da Indústria e 

Comércio do Estado está manten­
do convênio com a Universidade 
Federal da Paraíba a fim de im­
plantar uma microdestilaria de ál­
cool no Campus n i do Centro de 
Ciências Agrárias, no município de 
Areia, utilizando como matéria- 
prima a cana de açúcar e o sorgo 
sacarino.

O Convênio da SIC faz parte 
do programa de atividades desen­
volvidas com relação ao Programa 
de Microdestilarias do Estado da 
Paraíba. Além do acordo com a 
UFPb, há, ainda, os seguintes pon­
tos:

Realização de Encontros Mu­

nicipais nas sedes das cidades de 
Pombal, Catolé do Rocha, Cajazei- 
ras e Piancó, com a finalidade de 
arregimentar pequenos produtores 
rürais para o Programa de Micro­
destilarias; realização de um Sim­
pósio sobre microdestilarias na ci­
dade de Sousa com o objetivo de 
arregimentar empresários a se en- 
ganjarem no programa.

E ainda: cartas consultas 
sobre microdestilarias e aproveita­
mento de resíduos da agroindústria 
canavieira enviadas à SIC; conta­

tos com 0 STI solicitando remessa 
de exemplar do Plano sobre apro­
veitamento de resíduos da agroin­
dústria brasileira.

Marize elogiou a promoção quando recebeu o seu prêmio

ra, da carne-de-sol e de outros 
pratos típicos da cozinha parai­
bana e nordestina. Dona Glauce 
Burity acredita que a participa­
ção da Paraíba redundará era 
novo êxito, a exemplo de outros 
anos.

Terça-feira. 20, dona Glauce 
Burity doará mais um ônibus 
para transporte de deficientes fí­
sicos, às 15,00 horas, na escola 
Pestalozzi, localizada no parque 
Arruda Câmara. Este é o segundo 
ônibus domdo pela Canmanha de 
Assistência ao Menor Carente e 
para solenidade de entrega a dire­
ção da CAMC convida todos os 
associados e pessoas ligadas á fi­
lantropia a comparecerem ao ato.

LBA distribui 
alimentos e 
medicamentos

A Legião Brasileira de Assis­
tência (LBA), através da Supe­
rintendência Estadual, distribuiu 
em Barra de Cam aratuba e Ma- 
taraca, no mês passado, medica­
mentos, gêneros alimentícios, im­
plementos agrícolas, além de re­
des e sementes às famílias caren­
tes das duas cidades.

Segundo informações da di­
reção dó órgão, todo trabalho está 
sendo desenvolvido pelas diversas 
regiões pertencentes à coordena­
ção da LBA na Paraíba. Nas duas 

localidades foram distribuídos 
114 quilos de leite para 72 crian­
ças de 6 meses a 2 anos de idade; 
28 quilos de leite a sete gestantes; 
20 quilos para cinco nutrizes, to­
talizando 192 quilos do produto.

Ainda foram doados 150 qui­
los de sementes de feijão e 120 de 
sementes de milho para serem 
plantados este ano. Entre os im ­
plementos agrícolas foram distri­
buídos 30 enxadas, 30 pás e 30 an­
cinhos. Os medicamentos entre­
gues à população das cidades fo­
ram para o combate a escaliose, 
verminose, resfriados comuns e 
polivitaminas.

Nâo faltará 
óleo diesel 
no Estado

As com panhias .A tlan tic , 
Shelle Texaco esgotaram seus es­
toques de óleo Diesel em João 
Pessoa, segundo informações do 
presidente do Sindicato de Re­
vendedores de Combustíveis, An­
tônio Vicente, mas, segundo ele, 
não há risco de escassez, porque a 
Esso emprestou óleo às compa­
nhias até a próxima semana, 
quando a situação será normali­
zada.

Antônio Vicente disse que a 
falta de óleo nas três companhias 
ocorreu devido a erros de estim a­
tiva. O atraso do navio petroleiro 
também contribuiu, informou o 
presidente do sindicato.

“Na próxima segunda-feira 
tudo estará normalizado” , co­
mentou Vicente, com a chegada 
ao porto de Cabedelo do Navio 
Ipanema, responsável pelo forne­
cimento do óleo Diesel. O proble­
ma enfrentado pelas três compa­
nhias nâo chegou a repercutir 
junto à clientela já que a Esso fez 
o empréstimo em tempo.

O presidente do sindicato in­
formou ainda que por causa da 
convenção do Rotary Clube, a se 
realizar no próximo sábado em 
Campina Grande, o CNP deter­
minou a abertura dos postos re­
vendedores de combustíveis na­
quela cidade.

De acordo com a determina­
ção do CNP, o horário do forneci­
mento em Campina Grande será 
de 15 às 18 horas.

As chuvas despertaram a necessidade de abrigos

Usuários querem abrigos 
cobertos para coletivos

Os usuários de coletivos que diaria­
mente esperam a condução no comércio - 
proximidade das praças Pedro Américo e 
Aristides Lobo, estavam reclamando ontem 
da ausência de aUgos nas paradas de ôni­
bus. O fator que mais provocou a insatisfa­
ção dos usuários foi a chuva caída desde as 
primeiras horas da . manhã, prejudicando- 
os.

O fato é que até o momento, a Prefeitu­
ra Municipal, através de um órgão específi­
co da área, ainda não instalou nos grandes 
terminais de coletivos coberturas para evi­
tar que os usuários do sistema de transpor­
tes urbanos de João Pessoa tomem sol ou 
chuva enquanto esperam ônibus.

O problema não é enfrentado apenas 
pelas pessoas que esperam coletivos nas 
proximidades das praças Pedro Américo e 
Aristides Lobo, mas também pelos que o fa­

zem na Estação Ferroviária, no Varadouro. 
Lá a situação é bem pior, pois além de 
molhar-se não por ter onde ficar, a nâo ser 
debaixo das marquises do prédio da E sta­
ção, os usuários ficam ainda quase impossi­
bilitados de locomover-se para outro local, 
pois toda a área fica alagada.

Diariamente, no comércio, milhares d^ 
pessoas, principal mente nas horas de maior 
movimentação, ficam a espera de coletivos 
para casa. Quando chove, as marquises das 
lojas são a única salvação para quem não 
dispõe de guarda-chuva ou capa, o que pro­
voca um grande engarrafamento de pedes­
tres nas calçadas, já  superlotadas com a 
presença exagerada de camelôs.

Além de estar sujeito ao incômodo de 
molhar-se na chuva, a ficar em pé em pouco 
espaço e a sofrer empurrões, o usuário ainda 
tem que esperar o coletivo por muito tempo.

Teto de colégio não desaba
Diante do problema causado pelas chu­

vas que caem na Capital, o Colégio E sta­
dual Professora Ursula Lianza - Cepul, an­
tigo Colégio Estadual de Tambiá, tinha 
acúmulo de água no teto, provocando temor 
aos que prestam serviço naquela unidade de 
ensino. Ao tom ar conhecimento do fato, a 
secretária Giselda Navarro Dutra, da Edu­
cação e Cultura, convocou o setor de Elnge- 
nharia da SEC que juntam ente com um 
técnico da Suplan, chegaram a um  diagnós­
tico da situação do problema que foi causa­
do por um entupimento na calha que serve 
par escoar a água acumulada, se infiltrandoi 
na laje.

O Colégio Estadual Professora Ursula

Lianza, no ano passado, passou por um tra ­
balho de total recuperação do prédio, com 
serviço de pintura, recuperação nos siste­
mas elétricos, e hidráulico, recuperação de 
portas, janelas e telhado, em cuja obra fo­
ram empregados recursos na ordem de 5 mi­
lhões de cruzeiros. Os trabalhos, mediante 
licitação, foram entregues à Construtora Ir­
mãos Dantas Ltda, - que tam bém esteve 
com um técnico no local para vistoria da si­
tuação atual.

Após a vistoria, os técnicos concluíram 
que não existe a possibilidade de desaba­
mento do teto pois a solução já  está sendo 
tomada co,m a limpeza do tubo de escoa­
mento.

M inistério estuda plano  
para econom izar energia

0  projeto de Poupança e Racionaliza­
ção do Uso de Energia na Indústria Parai­
bana, elaborado pela Secretaria de Indús­
tria e Comércio do Estado, encontra-se em 
fase final de estudos na STI-Secretaria de 
Tecnologia Industrial - do Ministério da In­
dústria e Comércio, segundo informou on­
tem o Diretor Geral daquela Secretaria, sr. 
Mário Cahino. Ele explicou que sua meta 
principal é promover a atuação da Secreta­
ria junto ao setor industrial “no menor pra­
zo possível, relativamente, adóção de méto­
dos que levem à poupança e à racionaliza­
ção do uso da energia, contribuindo, assim, 
para amenizar a crise energética no pais” .

Este projeto, adiantou Cahino,. fo' 
serido no Programa de Desenvolvimento 
Tecnológico “que foi um a das principais 
atividades desenvolvidas no ano passado 
por esta Secretaria. Por isso, o sei-retário 
Marcos Baracuhy, dentro do - Plano de 
Ação do Governo Burity, tem o prop<'«iito de 
envidar todos os seus esforços perante os ór­

gãos federais para a concretização de todos 
os projetos daquela área”, disse.

Dentre os projetos que fazem parte do 
programa, Cahino destacou o da Fundação 
Centro de Tecnologia Industrial-FUNCETI 
- que está dependendo da obtenção de re­
cursos junto ao Governo do Estado e órgãos 
federais atuantes na esfera de Ciência e 
Tecnologia para seu fimcionamento. Citou 
ainda os projetos de Transferência de Tec­
nologia, que visa o estabelecimento de um 
fluxo continuo de transferência de tecnolo­
gia, gerada nos centros de pesquisas e labo­
ratórios da Universidade, para o setor pro­
dutivo.

Também faz parte do programa o pro­
jeto de Adequação Industrial, que tem  como 
objetivo promover o desenvolvimento in­
dustrial dos setores prioritários, através de 
incrementos de produtividade, “alicerçadas 
na melhor eficiência operacional das empre­
sas e através de aumentos na produção ba­
seados na melhor adequação dos prdtlutoB 
ao mercado”. Sua aprovação pelo MIC está 
sendo aguardada para o próximo mês.
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